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De política inglesalHa sido hallado el 
•cadáver de Mateo'"̂ ^ £ l Tratado con Rusia 

N o p r e t e n d o a h o m , n i e s t á d e a t r o 
(d© m i s fue rzas el p r e t e n d e r l o , hacer , u n a 
c r í t i ca d^eede u n pjunto de v i s t a técn ico 
diel T r a t a d o que se a c a b a de i i rmst r en­
t r e I n g l a t e r r a y R u s i a ; p e r o creo q u e 
h a de r e s u l t a r m u y i n t e r e s a n t e reccf 
gei' los m u y d ive r sos c o m e n t a r i o s q u e 
l ia de&pertado e l a s u n t o y re f le ja r l a 
e n o r m e polvai-eda q n e obs<curece l a ver ­
d a d e n t o r n o de este i n t e r e s a n t í s i m o 
p u n t o de, l a p o l í t i c a e u r o p e a . Voy, pues , 
a í í m E a r m e a u n a i n f o r m a c i ó n ..que dé 
idea de l a s dos tenden¿; ias que se a d ­
v ie r t en y q u e h a n d e i i ' r o b u s t e c i é n d o ­
se y a m p l i a n d o su p u n t o de v i s t a dee-
de el i n s t a n t e a c t u a l a l de l a ra t i f ica- , 
ción del T r a t a d o p o r l a s Cor tes . 

L a h a b i l i d a d po l í t i ca de R a m s a y M a c 
Dona ld , t a n e s p l é n d i d a m e n t e manifeiSta-
d a en l a ,Gonferencia d e L o n d r e s , e s lo 
pi ' imero q u e se adVierte . E l nuevo oon-j hojos. Al fin, insisiió en uno de ellos, a.1 
venio anglorrujso se h a . des l i zado a l a ' tiempo qu© daba grandes aullidos. El suban-
s o m b r a d e n í a » l l a m a t i v o s sucesos , a u n j í^^fl Uaimó ,a unos obreros de la estación de 
que q u i z á n i n g u n o le g a n e en i n t e r é s . ^^'^°^;; próxima al Jugar y continuando la 
efectivo n i en p r o b a b l e s íu tura , s conse­
cuenc i a s . R a m B a y M a c D o n a l d h a i n t e n 

Í̂ Cl axcavación iniciada por el "animal, entre to-
; dos, pront<S quedó aí descubierto un cráneo 

i A ^ • j • j 1 i liumano, deBcamado, pero con. toda la denta-
t a d o qwie n o se r emoviese d e m a s i a d o l a ' ¿ u ™ , r ^ . nrímo-ro. Z,í „r.Í^^„-T j " , 

. . , , , rr. i j 1 I ; aura- JJO primero, que apareció después fué 
oipmion en t o r n o a l T r a t a d o , y lo Im-^ una lima, que aparecía clavada en ei pecho 
h i e r a c o n s e g u i d o de n o í e n e r fijos s o b r o | del cadáver. Es te se . hallaba echado "de es-él v ig i l an t e s o jos de qu ienes s e h a l l a n 
intefreisadís&mois &IÍ tos r e s u l t a d o s dielí 
convenio . 

De éste, pues , se ha. h a b l a d o m u c h o 
y m á s h a de habla.r!se aún." Lo, que .apa­
rece c la ro , p o r lo p r o n t o , es que la opi­
n i ó n e s t á f u n d a m e n t a l ñ i e n t e d iv id ida en 
dos g r a n d e s sec tores . U n o de ellos, m á s 
o m e n o s d i s i m u l a d a m e n t e afectó a l la­
bo r i smo y del q u e p u d i é r a m o s con ide -
r a r i n t é r p r e t e a l g r a n per iód ico The 0.6-! dáver del jeíé socialista. 
server^ se e s fue rza en d e i n o s t r a r que el i Los ©x diputado^ Tonello y Mastrottí pa-
conven io es u n a c i e r t o abso lu to q u e l a ! '"f" que ban reconocido el cuei-po de Ma,tteo-
n a c i ó n ' debe a g r a d e c e r v i v a m e n t e a ' *'' 1'°'' " " diente de oro que tenia forma 
R a m s a y M a c Dona ld . El a r g u m e n t o d e ! " -̂'̂ ^ , f í * ? ' ^ ' y además por el anillo nupcial 
los que c o m p o n e n es te sec tor es que el 
p o b i e m o l a b o r i s t a h a ¿onsegu ido a b r i r 
a l comerc io y a la ác t i \Tdad g e n e r a l m -

En el Sudán se agrava 1 
la situación 

— .—<(_— 

Inglaterra continúa enviando 
tropas y barcos 

(BABJCORAMA BSPECIAI; DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, ,16.—^Las ú l t imas not icias de 
Eg-ipto dicen que la si tuacióíi en el Sudán 
se agrava y que var ios refuerzos br i tán icos 
han sido h'ostiHzados.^—T. O. 

(De las Ag-eticias) 
EL E N T Í O D E TBOPAS 

: ALEJANDRÍA, 1 6 . ~ L a s autor idades in­
glesas han ordenado saíig'a p a r a Sudán un 
reg imien to escocés de los que están de 
guarnic ión en Egip to . 

De Malta h a salido hoy con rumbo a es­
tas costas, a bordo del buque de gue r ra 
«¿Mulbora», el r eg imien to 'ing.'és de Dorset . 

Taijibién han salido p a r a aguas egipcias 
varios buques de gue r r a más. 

PEOTESTA DEL GOBIEINO EGIPCIO 

ALEJANDRÍA, 16.—Un comunicado anun­
cia que los minis t ros han encargado a su 
embajador en Londres que formuie una 
p ro t e s t a con t r a los manejos b r i t án icos en 
eí Sudán, exigiendo la detención y e- pro­
ceso de los culpables y pidiendo que se 
confíe a una Comisión m i x t a egíDciosuda-
nesa el examen de í a si tuación y el es­
tablec imiento de las responsabil idades. 

P o r su p a r t e , el a l to comisario br i t án ico 
ha pro tes tado ce r ca de3 p r i m e r minis t ro 
egipcio con t ra la inexac t i tud del comuni­
cado acusando a las t ropas ing'iesas por los 
rec ientes incidentes . 

UN INCÍDEN-TE EN LA F.B0N,TE11A 
DE TEANSJOBDANIA 

EL CAIRO, 16.—Unos 2.500 musulmanes 
de* s u l t a n a t o de Nejd han atacado e incen-

_ - . diado varios poblados en la f ron te ra de 
comejgionanos de Matteott i , quienes han ! Trans.iordania, s iendo rechazados después 
confirinado que se t ra ta , en efecto, del oa- | ¿e r eñ ida Jucha por las t ropas has ta 40 mi­

llas al Sur de Amam« 

Estaba enterrado a 37 kilóme­
tros de Roma. Lo ha descubier­

to un perro policía 

BOMA, 16—-Ha si.do descubierto el cadá­
ver deú. diputada Matbebti en Castel Nuevo di 
Porto, a B7 kilómetros do tíoma, Tan pron­
to como la noticia ll©g<5 a' es ta ciapitai.', las 
autoridades enviaron aJ' lugar del descubri­
miento inspectores de policía encargados de 
guardar d cadáver hasta la llegada <iei juez. 

Kl descubrimiento se debe, a las pesquisa*! 
de uní suboficial d e Carabineros, ayudado por 
su perro policía. 

E l s.ubofioiai CarateUl. que había tomado 
parte en las" pesquisas emprendidas estos úl­
timos días a consecuencia del deBoübrimien. 
to de la americana ensangrentada de Mattso-
t i , continuó dichas inveistigaciones ayudado 
por su!peso . 

Durante la noche ..pasada ei «lobo» 'había 
escarbado en e i suelo, haciendo numerosos 

paldas,, apretujado en una fosa .estrecha, que 
sólo te^nila 1,Ü5 metros de longitud. Tenía los 
brazog fuertemente atadóg al cuerpo con una 
gruesa Ouerda. 

Han llegado ya al lugar del desoubriraién-
to el presidente del Tribunal de acusaciones,*! 
él procurador del Rey y oti'Os funcionarios 
judiciales. 

Han llegado también numerosos amigos y 

g í e s a lajs p u e r t a s d e l a i n m e n s a R u s i a , 

que nevaba en la mano deredho y que ha 
sido la prueba decisiva para la identiliea-
ción. 

Los restos, dea malogrado :„diputa,do. serán 
trasladados inmediatamente a Roma para 

de l a que q u i z á h a n de "a l i r s o l u c i o n e s ' prapticarsa 'la® úítimaa diligencias y prooe-
p a r a el o b s c u r o , p o r v e n i r económico d e j d e r al eocamen legal. 
E u r o p a . 

Si este sec to r a c i e r t a en sus previs io­
n e s y a u g u r i o s I n g l a t e r r a BC h a b r á ade­
l a n t a d o a t o d a s las iiaGiorics, y fe h a ­
l l a r á en] s i t u a c i ó n fa,voTaib1c h a b i e n d o 
m a r c h a d o a l a cabeza de un mov imien ­
to q u e l a s d e m á s n a c i o n e s t e n d r á n q u e 
segui r . The úhseroer echa í as c a m p a -

...Jias a l vuelo y p ide l a g r a t i t u d nac io ­
n a l p a r a el jefe de l Gobicro l a b o r i s t a , 
el cua l , s egún d i cho per iód ico , a c a b a 
de albrir u n c a m i n o qn.o conduce a u n 
fu tu ro económico b r i l l a n t e p a r a I n g l a ­
t e r r a . 

P e r o e x a m i n a n d o él r eve r so d.e l a m e ­
da l la , se ven la.g c o s a s con b ien d i s t i n to 
color. El g r u p o f inanc ie ro , el p a r t i d o 
con. íorvador y pe r iód icos anf ib ios y aco­
moda t i c io s , poro d e g r a n difusión, co­
m o el Daily Maü, a i r e m c t e n c o n t r a 
Ram..say Mac Dona ld y s<?ñ.̂ .l.au los, p u n -
toh fljEucos del irJanvonio, suis g r a n d e s 
e r r o r e s y has t a ven en él pieligros y 
a m e n a z a s , no po r c ier to sin r a z ó n pa ­
r a olio, como se v a a. vor. 

Los periódicos confirrnan que en el cadá­
ver queda 'hundida todavía una lima de for­
ma cuadrada atravesando uno de I03 pulmo­
nes. Añaden qué el hoyo dorido s© hallaba 
eepuítado al ser descubierto por ©1 perro po­
licía tienen esoasamante un metro da largo 
y adeimás, es de poca profundidad, pueg ápe-1 
ñas si cubría el obdáver Una capa de tierra ' 
de 20 centímetros escasos. 

E l cadáver está en compleía descom.po|3i-' 
oión, deshaciéndose ea pedazos y la cabeza 
está descarnada.-; !,• • ,! 

Mélico rechaza una nota 
inglesa por descortés 

_ o——-

(RADIOGR.4ÍI.Í ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 16.—El Gobierno mejicano ha 
rechazado Ja nota inglesa sobre el asesinato 
de miss Evans, por los té rminos inusi tada­
men te duros y descorteses en que es tá con­
cebida.—T. O. 

EL TRATADO RUSOCHINO 

(RADIOGRAMA ESPECIAL; DE E L DEBATE) ; 

NAUEH, 16.-T-E! Tra tado en t re ' China' y 
los soviets cont iene , u-ria Oláusuia por la 
^iíuál*" tiO'dljs'' 'los' ru.EOs, „, en'íigrádos en ' China 

I que se hallen a l ' se rv ic io del Gobierno pue­
den ser, despedidos.—T. O. ,. ,"íy'' V'vVi • ;;, 

eueFao • eompie 
• • • í • • • • - — — - — - H H -

res 
Termina Ja Conferencia. Algunas zonas del Ruhr 

serán evacuadas inmedlaíamenLe 
-ÍBEt 

(BADIOOBAMAS .ESPECIALES DE E L D E B ' A T J ; 
L E A E I E L D , 16.—-Esta noche ha termina­

do la Conferencia do Londres, después de 
, haber llegado a un completo 'acuerdo alia-

El g r u p o de f inanc i e ros e n c u e n t r a di's- ¿^g y alemanes. 
p a r a t a d o que I n g l a t e r r a a c u d a con s u ; Se ha 'aplazado hasta mañana la firma de-
créd i to y su g a r a n t í a a p r o p o r c i o n a r a finitiva del Protocolo; que es un documento 
R u s i a u n emprés t i t o q u e pi ídie i a ele- breve, redactado en francés y en inglés, y 
va r se h a s t a 500 m.illones de h b r a s . Es to , -Uvará las firmas del pr.mer ministro ingiés. 
t r a t á n d o s e , d e , u n p a í s como R u s i a , a c - j 0°™° presidente de la Conferencia; del se-
t u a t o e n t e de u n a i n s o l v e n c i a a b s o l u t a , i cr^^ario general sir Maunce Hankey ; de. lo» 

, ,, , _ ;„ „ .SC+Í™„„ ~^*,,..V secretarios a'iados, dé! secretario alemán y 
p ) b e r n a d o po r q u i e n e s n o e s t i m a n c o m o . ^^ j ^ representantes de ia Comisión de B Í 
esenc ia l e s m l a b u e n a fe a l h a c e r los paraciones. El secretario ¿© los Estadas Uni-
cont rá tos , ni l a h o n r a d e z al cUm-plirlos,: ¿^g j ^ ^ firmará. 
es ci&jrtamente u n pe l ig ro m u y g rave , j Se enviará una copia oertifioaJa' del Pro-

A ello v iene a c o n t e s t a r The ébserver'tooolo al Gobiei-no alemán. , 
a lgo así , como «el q u e a lgo q u i e r e , a l g o * ' El Protocolo tiene cuatro anejos: el pri-
Ic cUíCSÍ̂ a». Reconoce que Mac D o n a l d mero cont ene: el, acuerdo entre la Comisión 
j u e g a con f u e g o ; pe ro q u e si el j u e g o le d« Separaciones y el Gobierno alemán re-
^.„,- K,-.. T.™ v e n t a j a s s e r á n . e n o r - : '^^^T '̂  =a ' * F . , •• . , ^ 

' ,., las leyes necesarias para la eiecuoxon de 
p a r e c e n di&- '̂ ' ' 

sa l e bien l a s 
meíi. LOR f inanc ie ros no 

implantación por Alemania de 
las le 
plan de los peritos y para el empréstito d< 

pues to s a de j a r s e convencer , y se dis>- g¿''¿" j^yj^™ ĵ : 
p o n e n a e m p l e a r sus . a r m a s desde a h o - j El segundo anejo se refiere a las transie­
r a h a s t a el mom,enfco d e l a ra t i f i cac ión , J rencias en esrecie y al arbitraje para e! ea-
qu.e ¡pudiera r e t r a s a r s e , q u i z á p a r a a c á - ' so de desacuerdo entre los alemanes y ©.i 
l l a r paBiones y d a r t i e m p o a componen-1 Comité de transferencias. 
d a s . 

P o r o los f inanc i e ros n o e s t án solos, 
y les a c o m p a ñ a el n ú c l e o d e c l a r a d a ­
m e n t e an t i soc i a l i s t a de l a n a c i ó n . El 

El tercer anejo contiene el acuerdo de 
los Gobiernes y Alemania sobre ey infonne 
del segundo Comité do la Conferencia, re­
lativo a la evacuación económica del Bnhr . 

. E.1 cuarto anejo expone los acuerdos en-
Dasdy Maü enfoca e l . T r a t a d o desde, e se , tre los aliados "y, Alemania sobre la cuestión 
p u n t o do v is ta , y le ofrece m á s q u e m e - . d e las faltas, 
d i a n a m c n t e s e r i o s r e p a r o s de que qui ­
zá n a d i p .se h a b í a d a d o cuen t a . En p r i ­
m e r t é r m i n o l l a m a l a a t enc ión sobre l a 

TOBO B E P E N D E ,BE,1L EMPRÉSTITO 
Én el acuerdo definitivo los jefes de las 

delegaciones abadas reconocen que la eje-
comple ta e l i m i n a c i ó n d e Jos, n o m b r e s de i oución del plan Davires y de Ips acuerdos 
rey , r e i n o y todo lo q u e . 'huela a . í ñ o - ' adoptados a este propósito en el Protocolo 
B a r q u í a . E s en ex t r emo s ignif icat ivo I de la Conferencia dependen el éxito del em-
que en todo el tex to del convenio n o se prestito de 800 millones de marcos oro. Los 

n o m b r e a l Rey , y que a d e m a ? , I n g l a t e ­
r r a , que f i g u r a i n t e r n a c i o n a l m e n t e co­
mo Re ino Un ido de l a G r a n B r e t a ñ a e 
I r l a n d a , sea l l a m a d o en el d o c u m e n t o 
que e x a m i n a m o s l a G r a n B r e t a ñ a y el 
Nor te de I r l a n d a , con lo cua l se c laudi ­
c a a l a vez a n t e el b q k h e v i s r a o y a n t e 
el s e p a r a t i s m o i r l a n d é s , del Sur 

El r e p a r o f inanc ie ro y el an t i soc ia l i s ­
t a son, como v e r á el lector , merecedo­
r e s de a t enc ión m i n u c i o s a . Si 6 l imi to a 
exponer los , r o c o r d a n d o de paso que si­
gue de p ie l a i n t e r r o g a c i ó n que el 'Go­
b ie rno de Mac D o n a l d c ierne sobre In­
g l a t e r r a . ¿O'ué h a r á ? ¿Qué p i e n s a ? ¿Qué 
se p r o p o n e ? He a q u í el p r o b l e m a que 
p lan tea ese homlbres, sin d u d a de emi­
n e n t e s c u a l i d a d e s in t e l ec tua l e s , p e r o cu­
yos idea les t i r a n de él como u n ped rüs -
co eno rme a t a d o a su Cuello. 

Ntoslás GONZÁLEZ RUIZ 
Liverpool , 12 de agos to . 

« • o-

Diez años de trafico en el canal 
de Panamá 

Gobiernos abados, se añade, desean que el 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEB.4.TE) 
ÑAUEN, 16.—^Ayer cumpiiorcn diez años 

desde que fué abier to a ife naveg'ación el 
Canal de Panamá. El to ta l de barcos que 
h hasL cruzado es el d« 28.100.-—T. O. 

—A !a orden. En sexta 
piaña. 

Paco e/Feo 

empréstito obtenga un éxito, y para oon-
sognirlo invitarán a los Bancos centrales de 
io.=!, país-3s respectivos a <jtue faciliten su co­
locación, 

VN BISCUBSO I)E M A C B 0 N 4 I , » 
E n la sesión final de la Conferencia, acor­

dados los términos del protocolo, y después 
que los delegados hubieron expresado su sa-
lisíacción por el éxito de las reuniones, 
Maedonald pronunció un importante discur­
so ; «Hemos concluido nuestra tarea, y cada 
uno de nosotros, en ,su esfera, debe ahora 
procurar—dijo—cumplir fielmente los acuer­
dos. 

Se han podido vencer las dificultades, de­
jando al margen los temores y las sospechas 
que han germinado en Europa después da 
la terminadón de la guerra, al modo de ci­
zaña en los campos abandonados, y nos en­
contramos ahora ante una cosec'ia nueva, 
de la que esperamos buenos resultados, pre­
cisamente por el propósito que a. todos ba 
animado de conducir la Conferencia â  buen 
puerto. 

Sería injusto no mencionar algunos nom­
bres, y entre ellos en primer término lo-
de mis colegas los primeros ministros l l e -

1 rriot y Theunis, , que han trabajado con el 
pensamiento puesto en los intereses genera­
les de ..Europa. 

«El p r i m e r T ra t ado de paa» 
Nosotros ofreeemos ahora al mundo el pri­

mer Tratado, propia.mente tal , que se ha 
negociado desde la gueiTa, porque no es el 
producto de un ul t imátum, sino de unas' 
negociaciones llevadas a cabo ligera-meoite 
por los que tienen la responsabilidad de los 
destinos de sus pueblos. Todos hemos ido 
tan lejos en las concesiones como nos ha 
sido posibe atendida opinión pública de 
nuestros países. 

Este es el primer Tratado de paz. 
No puedo por menos de referirme espe­

cialmente a la posioi^ón de los ministros ale" 
manes que han negociado oona,nosotros esto 
acuerdo. Me doy perfeota cuenta de las 
grandes dificultados a que han temido _que 
hacer frente, y sé lo grande que es la carga 
impuesta sobre su pueblo. 

Una micTa ejia 
Quisiera convencer al pueblo alemán de 

que como resultado da esta Conferencia he­
mos creado un .sistema de arbitraje, que les 
perirdtirá, a ellos y a nosotros, practicar el 
plan I>3wes, con el sincero deseo por am­
bas partes de que' desaparezcan los recelos 
mal entendidos. En, otros términos, el tiem­
po del aisiamieato nacional de Alemania se 
ha terminado, y comienza ahora un cam'bio 
de puntos de vista y de pactos ra,zonables, 
lo cual supone un positivo beaiefioio, no sólo 
para Alemania, sino también pam- nosotros 
y para .todos loe pueblos.—B. W. S. 

LA EVACUACIÓN BEL B P H R 
L E A F I E L D , 16.—Macdonald ha dicho a! 

salir de la Conferencia plena.ria que sobre 
la evacuación militar del. Ruhr ¡se habían ve­
rificado duTaute el d 'a un cambio de notas 
escritas ent re las tres potencias interesadas, 
y que la eva,óuacióín se verileará en el plazo 
máximo d.o doce meses.^.en ei cual empezíii-á 
.a correr desde el d¿a de hoy. .••'*•, 

Da r í iomento s e r á n e y s c u a d a s -í'a.rias zo­
nas por los franceses y bolgas, con la rapi­
dez que la.s eirc.unstan.cias so lo permitan. 
(CONTIN'üA ESTA IPf-FOBMACíON E-M 
SEGUNDA PLANA, TEBCEEA COXBMaíAls 

Adhesión colectiva a la 
Unión Patriótica 

— . — o — — 

La Federación Valenciana de Sin­
dicatos Aerícolas catóücos acon­
seja el ingreso en el nuevo partido 

VALENQIA, 16. — La Pedoraoión Valen-
oituia .de Bindicatos Agi;-coias Católicos, con­
testando a consultas lormuiadae por varias 
entidades a ella aüiíadas;, sobre ouál haoia 
de ser su actitud ante los requerimientos 
que se las hacían, para eu ingreso en. la 
Unión Patriótica, ha pubhcado una circular, 
eu la que dice, entre otras cosas, que siem­
pre había mantenido el criterio de qu© era 
preciso sostenerse coa calma en la apreoia-
ción d^ personas y cosas del actual momen­
to pojj-tico par-a no entorpecer la aooica de 
gobierno; pero que estimando que ha he-
gado el momento de aotuar de Heno, pues 
nos encontramos en horas de una gran res­
ponsabilidad y es preciso definir la actitud 
de cada cual, mucho más—dice—^para los 
que, como nosotros, actuamos coa un carác­
ter esencialmente social y ciudadano. 

E l Lirectorio tiende a destruir d e raíz las 
antiguas organizaciones políticas, y aunque 
la labor de algimos. delegados .de partido no 
haya sido todo lo estinaable que hubiera 
sido de desear, justo es consignar que ha 
producido acciones muy saludables, y que 
sólo del poder del Directorio habremos de 
esperar el remedio .de los males que nos afli­
gen. 

El Gobierno pone en manos de los ciuda­
danos procedimientos de libertad para que 
todos los españoles que acaten l a JMonarqula 
puedan formar en la Unión ¡Patriótioa, eli­
giendo los Comités locales, los de partido 
judicial y los provinciales, hasta llegar a la 
formación de un órgano adecuado, que en 
su da'a pueda reooier la dirección del pa/'s. 

Tanto por motivos de sentimientos como 
por nuestro deber de católicos, reíX)menda-
mos mra urgente actividad en la obtención 
de prosélitos que integren la Unión Patrió­
tica, bien entendido que habremos dei tener 
en cuenta más que el número, la calidad de 
las personas, procurando elegir para los car­
gos directivos: da los respectivos Co'mitós 
aquellos nombres d e } reconocido prestigio j. 
probidad y arraigo, ya que no olvidajiemos 
que han de ser en sü día quienes tengan en 
sus manos la gobernación de la Patr ia . 

La carta va firmada por el presidente de. 
laiEedoraciónj señor Escobar. 

Optimismo en Palma 

PALMA D E MALLORCA, 16. — Han re­
gresa/do de Madrid el alcalde, señor Láom-
part , y el concejal señor Cañáis, que fueron 
a la Corte' para gestionar diversos asuntos 
de interés para la provincia. 

E l señor Cañáis ha iiecho a la Prensa unas 
declaraciones, Inanifeefcando que regresan sa-
'tifefécsfeimos de la acogida que se les ha dis-
pmsádo : «a ,Madri,d. , 

Añadió que hablan, aprovechado el tiempo, 
pues aderólas del asunto de las comunicacio­
nes, objetp principal del viaje, y que deja­
ron ya -Ci^i ar.re,gladí5, trataron del proyecto 
de ferrooai^jfp fle^alma a Andraitx, lugar de 
imercados.: i-ifftiiicionalee, , de las obras do en­
sancho ^del jpaerto y die otras muchas mate­
rias' .interjésaifes,; 

Péspectp de Ja Unión Patriótica^ mani­
festó ¡rqua, pese a BUS detractoa-es, se abre 
comiáó, intensificando la organización. 

Eíl la conferencia que celebraron con los 
generales Martínez Anido y Hermosa quedó 
fijada la orieintaición que se imprimirá a la 
L'nión Patriótioa en esta provincia, con ob­
jeto de trabajar con rapidez en su formación. 

A este fin, terminó diciendo que había 
convocado al Comité, provincial, del cual es 
presidente, para t ra tar de la organización de 
Comités en los pueblos, a los que s© dedi­
cara un especial cuidado para, no ser vícti-
cas de sorpresas. 

Actos en Redondé!a 

VIGO, M.—Se ha constituido en Eedon-
dela la Unión Patriótica, formando su Co­
mité dierctivo prestigiosas personalidades 
de la localidad. 

Se proyectan para en breve diversos actc« 
públicos de propaganda. 

Avanzan nuestras tropas en Melilla 
Gran resistencia en la costa. Intenso bombardeo 
del enemigo concentrado ea la izquierda.cel Lau 

(COMUNICADO DE AKOCHE) 

ZONA ORIENTAL.—En tiroteo ayer en 
Tifaruin resuliaron heridos, sargento regi­
miento Melilla Rafael López, menos gráv-e; 
cabo Ingenieros Alfonso García, grave, y sol­
dado Zapadores Rómulo Solazar, leve. 

En collado Tizzi-Assa resultó herido grave 
soldado batallón Zaragoza Nicolás Garda Ro­
dríguez. Se llevó convoy a Afso, sin novedad. 

Cerca Affau cayó un Havilland, qug se 
hundió, y un hidro con averías cerca (nEspa-
ña S». Personal de ambos, sin novedad. 

Desde Afrau y Tifaruin se bombardeó 
ayer intensam,ente zona eniemiga. Cañonero 
<s.Cánovaa del Casí¿í'»a» hizo fiíego eficaz, que 
fué contestado por nutrido tiroteo. 

De la operación que se está realizando 
sólo tengo siguientes noticias: Las columnas 
avanzan, según me han comunicado de Queb-
dani. Por la parte de la costa la resistencia 
a la columna que va por ese camino está 
coPjCentrada en el Morabo y en el barranco 
donde se encuentra el pozo que .^irm de agua­
da a la posición. ^Cañonero «Lauria'í> y «Cá-
ñoras», frente a Afrau bombardearon costa. 

ZONA OCCIDENTAL. — Ayer, posición 
Kudia Gheruta sostuvo nutridísimo fuego con­
tra enemigo apostado en estribaciones o-l 
Norte de la posición. Fuerzas mehallá, por 
poblado Kola, sostuvieron fuego con rebeldes 
durante la madrugada. Resultó un herido 
grave y se cogió un mwerto enemigó con ar-
víamento y m,uniciones. Posición Tazza sos­
tuvo tiroteo con los rebeldes. Resultó vruer-\ 
tou nn sargento indígena. Blocao Cheniafa 
ha pasado noch'e última y mañana de hoy 
sosteniendo fuego con enemigo. 

Sé han env-iado refuerzos mehialla a tien­
da número 1 para que intenten socorrer dicho 
blocao. 

Por aviación .,e bom^bardeó ayer tarde la 
zduia de Beni Sbsh con gran eficacia- Se re­
conoció el valle del Lau, asi como hoy por 
la mañana, apreciándose niímcroso enemigo 
en ambas márgeties. especialmente en la iz­
quierda. Se bombardearon objetivos señalados 
por Artillería Vad Lau. Aviones gue recono­
cieron ayer río Lau fueron tiroteados intensa­
mente ; uno áe ellos bom,bardeó eficazmente 
eel Ibuhar'en, haciendo huir a más de cien 
moros, que se refugiaron en una cueva. 

Cuestiones marroquíes 
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nas) , por Jenaro Xavier Va-
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MADRID.—No se levantará la censura. 
El Directorio estudió ayer un proyecto 
de adjudicación dé los servicios te'efóni-
oos a una Compjañía;—Circular de la Jun­
ta C-entral de Abastos sobre la tasa del 
aceite.—Se estudia la construcción de ca­

sas económicas (pág. 4 ) . 
—«o»— 

PKO¥INGIAS—Mart ínez Anido agasaja­
do en Bareelona;.-T-Homenaje al alca'de li 
de Sevilla.—Se ampliará nn dique en el | 

Arsenal de El Ferrol (pág. 2 ) . 

«Oí 

EXTRANJESO.—Anoche terminó con vm 
nleno acuerdo la conferencia de Londres. 
K a .s'do hallado enterrado no lejos de 
Roma el cadáver de Matteoti.—Se agrava 
la situación en el Sudán. Continúa el en­
vío de tropas inglesas.—Desórdenes en 
Rusia, provoeadcs por campesinos y obre­
ros de - las regiones de.l hambre (pági­

nas 1 y 2 ) . 

—«os— ''" 

E L TIEMPO (Datos del Servido Meteo­
rológico Oficial). —̂  Temperatura máxima || 
en .Sladrid, 29.3 grados, y minima, 17,3. 
En provincias la má.x ma fué de 36 gra­
dos en Sevilla y la niíninja de 9 eñ 

Santiago. 

Tres oolamnas en las Inmediaciones 
de Tifsffaiiin 

MELILLA, 16.—Con legionarios y regu­
lares se han .formado hoy tres columnas, que 
partieron de Dar Quebdani, situándose dos 
en e l centro y una en la izquierda, que se 
apoya en , l a posición de Tifarauin. EstaS co-
Itittmaa, o<3ii-'las quo va también la mehallg;: 
de Amarusen, son mandadas /por los oóro-" 
neis Miéhéo y Coronel, bajó la-jefatura am­
bas del general Fernández Pérez. 

Las citadas colurtmas vivaquearon esta no­
che en lugares convenientes y al amparo 
de las respectivas posiciones. 

Bí general Sanjurjo pasó la úl t ima noche 
en Quebdani. 

Desde la posii:ió.n de Cidi-Mesaud se ob­
servó eU la pasada noche que el enemigo 
oonatruía; un sólido paráj)eto en la loma ¿e-
U&nainadá de los Pacos. Inmediatamente las 
baterías de la posición rompieron él 'fuego 
contra aquéllos, destruyendo todos los tra­
bajos y causando a los rebeldes nume.rosas 
bajas. 

También se sabe que el enemigo t a sido 
desalojado de ssu ventajosas posiciones en 
las inmediaciones de Afrau, y "que parte 
de ía's fuerzas de Amsrucheu se situaron 
anoche a cuatro kilómetros de aquella posi­
ción. 

Elogios a la AriaofSIi 

MBLILLAi, 1.5.—Las baterías emplaza­
das en Sidi Mesaud han dispersado vaiüos 
grupos rebeldes que habíaíQ hecho su apari­
ción en el sitio conocido por «Loma de los 
pacos». 

—¡La orden dada por el general do las 
fuerzas aéreas de Marruecos hace resaltar 
el brillante comportamJento de los capita­
nes cri'iadores, señores Hidalgo C'snerog y 
Ponso, heridos el da 7 en accidente de avia­
ción. El teniente Sequetra sigue mejorando. 

Hoy volaron eí tercero y el cuarto grupo 
de escuadrillas y los hidros. 

Nííaro jefe dé los Regulares da Lrrache 

TETUAN, 16.—Ha sido nombrado jefe de 
los Regulares de Larache el teniente coronel 
de Infantería, don Emilio Mola Vidal, que 
ya mandó con él heroico González Tablas los 
Regulares de Ceuta. 

Conoentracicmes francesas en la fmatepa 
de las ^ n a s 

•(BADIOGHAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 16. — Según la Agencia Havas , 
se observa una concentración de tropas fran­
cesas a lo largo de la frontera fraucoespaño-
la de Marruecos, ante el temor de que la 
rebelión de los moros pueda extenderse a 
la zona de Francia.—T. O. 

i*or I . . X. 
Hechos consignados en el parte oficial 

de ayer; uEl enemigo imp id ió l a a g u a ­
d a (üe la posición de Afrau, zona orien­
tal), e intentó noche pasadti fortificar­
se inmediato alambrada, imyidiénéose-
io con granadas de mano.» 

Zona occidental.—uLos rebeldes co r -
tai-on conducc ión a g u a a posición Xerw-
la. Anoche cor ta ron , c o m u n i c a c i ó n con 
la t ó r r e l a y pos ic ión E m s a (véase el ero-
qwis), vero ha qued-ado restablecida.4 
«Ayer, al r e t i r a r s e el servicio de protec­
ción de la pista de Xauen, que. había 
salido de Dar Akoba, fué intensamentes 
hostilizado...1) KAI r e t i r a r s e h o y el servia 
CÍO de protección de la pista, a ciuUvo 
kilómetros de Tarojnes, fué agredido 
por partida rebelde, procedente Beni-
Raten.n ^Enemigo atacó en CheTitcnfai, 
arrojando granadas de mano.» 

De la nota de la .Presidencia.—ttSigue 
la presión de las partidas rebeldes so­
bre los puestos del Lau, reforzados ha­
ce poco (suponemios que ¿e referirán a 
los inmediatos a Hoj, gue dejamos sin 
nombres, porque no caben en el croi 
quis). Las comindcacioncs continúan 
amencezadas. Este estado de cosas y la 
necesidad de evitar gue las cubilas inde­
cisas tomen la inactividad por impoten­
cia ha movido al mando a tomar dispo­
siciones ofensivas^ que han comenzado 
a realizarse.» 

Hasta aquí las noticias oficiala- qué 
hemos copiado palabra por palabra. Va­
yan los comentarios. La noveda I más 
saliente' de lo apuntado es la relativa 
al corle de las comunicacioneg con Ic^ 
tórrela de Emsa, donde parece que haif 
un sargento indígena al mando de las 
fuerzas que la guarnecen, < que se está 
distinguiendo extraordinariamente», hcu 
ciendo salidas de la tórrela y atacando^ 
el poblado de aquel nombre. Hagamos, 
a ese sargento oficial (creernos intere^ 
ses qnc sirvan de estímulo); saquémos-
le de esa jaula; pangárnosle al frenta 
d¡, una contrague-rrilla de indígenas que, 
saltando por breñales y riscos, vayan en 
busca de las guerrillas rebeldes: p a ­
g u e m o s e s p l é n d i d a m e n t e a e s o s i n d í g e ­
nas ; , sieiCipre «pie, n o s p r u e b e n q u e h a n 
h e c h o u n a h a z a ñ a (v ello es fácil d 'e . 
p r o b a r ) , y se verá cámo esa esplendió 
des nuestra acorta la guerra y los gas­
tos de la misma de un modo extraor­
dinario. , '; 

La ventaja (lúe tie-nen los moros sobre 
nosotros':es qtie se concentran y desper­
digan con una fcscíMdad asombrosa, lo 
mismo que haciamas, nosotros en Espa-, 
ña precisamente contra las fuerzas (en­
tre otras) del mariscal Bugeaud 
-A Thg moscas es inútil pensar en ma-i 

tartas a cafionazos. En su misma peque, 
ñez esitá su defensa. Hay que atrapar­
las. Si vuelan hay gue volar, y hay que 
irlag a buscar donde se escondan. En. 
1860, por nuestra fortuna, se presenta­
ban los árabes ante nosotros en grandes 
masas. Por esa razón el triunfo fué rá­
pido. No hay 'que esperar que ahora 
suceda tal hecho. Los (jue nos atacan' 
o'bran con iridependencia, como nu^estros 
guerrilleros, contra los que nada podían­
los ejércitos franceses, pero contra los-
que inventaron, las contraguerrillas. Si-
m i l i a s i m i l i b u s c u r a n t u r . Tenían los ro­
manos la norma de no combdtir mucho 
tiempo contrra un mismo enemigo, por-' 
que éste copiaba los procedimientos de 
aquéllos. En la pasada guerra mundiah 
bien se vio cómo se copiaban unos a 
otros.. ¡Nada hay nwevo bajo el sol\ Co^ 
piemos nosotros a los rífenos, con lo qué 
no ha.remx>s sino copiarnos a nosotros 
mismos. (Imagino que estoy descubrien­
do el alambique del cuento.- \Amén\ En 
buena,s manos está el pandero militar, 
dije' ayer y repito hoy, y, por tanto,.' 
e í de imaginar que el alambique esté. 
descubierto ya.) Y ira se alarmen los 
lectores, al ver qu-c Emsa está -muy cer­
ca de Tetuán. Al estallar la insurección, , 
en los primeros días de julio, ya salió 
a relucir ese punto, y aún no se han 
comido a Tetuán..., ni se lo comelrán^ 
Dios mediante. No; el enemiga que ata­
ca los puestecülos inmediatos a Hoj; 
que corta Za.? comunicaciones con Emsa, 
y ataca a Chentafa y corta el agua, a 

eirc.unstan.cias


Bftniliigo Í7 <le r.g-osío í!e 1821 (2) Kk OEBATS í«sr»'5ííro.~ASo XTV.—NíBH. 4.?08 

'XenUa^ y hace aclo de presencia cerca 
de Taranes, repito que es temible por 
su misma pequenez; pero notad que en 
la nota ée la Presidencia se afirma que 
aparra evitar que las ccibilas indecisas 
toonen, (3ít inaxtíviá.a,d por mpotencña, 
ha movido ai mando a disponer opera-
éiories ofensivas que han cornenzado a 
realizarse», y aunque ni sé cuáles son 
e¿a^ operaciones ni me importan saber­
lo, claro es que puesto que donde más 
latente se lia mostrado la rebeldi'i es 
en la zona [como ayer Aip), compren­
dida entre liio Martín, Tetuán, Xauen 
y Río Lau, es de imaginar que esas ope­
raciones tendrán lugar en ese sector, 
tratando de agrupar esas guerrillas que 
nos hostilizan^ que, o habrán de rendir­
se o intentarán escapar hada M'Ter. 

E! general Martínez Anido j|.^laJ^o ¿6 comertío Cutre Alemania,!í-'©S^n a Zaragoza 
eo Barcelona j-t . o •-1 -

r rancia y Delgica 

No ignoratmos que ese sector, \ajj\, es\ provinciales, concejales y muahos 
muy montañoso, que un puñado de homA]^'°^lJ^'^¡^f''''^- ^^ ^«^bimiento que se 
ires se-filtra por cualquier parte; pero^ 
si a la par que las columnas marchan 

Cariñoso recibimiento 

BARCELONA, 16.—En ©1 expreso de Ma­
drid llegó esta mañana el subseoretaxio de 
Gobernación, general Martinez-Anido. Los 
ar^deaes estaban completan-lente^ llenc<; de 
personas quo liab'an acudido a saludar al 
viajero. Entre eiloó vimos al capitán general, 
señor Barrera; gobernadores civil y militar, 
peñérales Lossada y Mercader, respectiva­
mente ; jefe de Estado Mayor, geneiul Des-
pujois; presidente de la Üiputación, conde 
de Figols; alcalde acoidental, señor ÍPoneá; 
lector do la Universidad, jete superior da 
Policía, coronel Hernández Maullos; dipu-
tadj)s 

muy cariñoso. 

por donde puedan marchar, actuando 
de barredera, las contragw.rrillas fup-
Clonan, bien pronto hernog de ver có-

ULTIMA HOEJ 

stas americanos 
Marx disolverá el Parlamer.to si no aprobara ios acuerdos de Londres 

s a 
(SIGUE BE PBI3ÍEEA PLANA) 

Nlb 'EN, 36.—Las negociaciones entre 
íranceses, bagas y alemanes sobre la eva* 
fuiaeión del Rulir lian continuado todo el día 
do hcy, liabiéndobo cambiado entre ambas 
parteig varisjg notas escritas con los respec­
tivos puntos de vista. 

Aunquei la reserva es gra.nde y se desco­
nocen loe dota.Ueía de las negociaciones, ce 
saba que s© ha llagado a un pleno acuerdo 
y que ¡Alemania accede en principio a la 
evacuación militar en eí término de un año. 
Los franceses evacuarán inmediatamente log 

Desde la estación, el general Martínez- distritos menCreg, y renunoian al proyecto de 
Anido se dirigió al domicálio de su amigo mantener cinco m.il fewoviarios en las líxieas 
el concejal Rcñor Escalas, donde se le ha-
bian preparado habitaciones. 

A las once de la mañana el subsecretario 
mo no es tan fiero el león como muchos''^<^ Gobernación estuvo en Capitanía gene 

En el diario del cautiverio! ''"•' «"^íei'eiiciando largamente con los gene imaginan. 
del capitán 7!'- Timado Mayor don Sig-
fredo Sáinz (cshcvo cautivo en Axá'ir), 
que acaba de publicarse, se ve con me 
ridiana claridad algo que ya sabíaynos 
de coro por repetidos aiUores; que ese 
moro que se siente tan farruco ajite un 
enemigo inactivo, sa encoge y amila­
na tan pronto observa que su ado^r^a-
rio se dispone a obrar con energía. 
Aquellos rífenos que mrdiratabmi. a 
nuestros prisioneros, c-unndo supusieron 
(ai nacerse cargo del m,ando el geveral 
Burguete), que se les venía nn nubla­
do encima, se tornaron en srre^ ama-
hle's, \por lo qtie pudiera tronar\, y 
volvieron a mostrarse duros apenas se 
convencieron de que sus temores eran 
infundados. 

Y com.0 el mando, el alto cnmisario, 
ejerce sws funciones como general en 
jsfe,^ no salo en la zona occidcrJni, sino 

rales Barrera y Lossada. Cuando salía da 
Capitanía se le acercaron los periodistas, 
fjue, después de saludarle, le preguntaron 
•,i tenía noticias que facilitar a la Prensa. 
El general Martínez-Anido, coa su habitual 
franqueza, contestó negativamente. 

-—He venid.o—dijo—• a pasar unos días 
con mis amigos d« Barcelona, y m.e propon­
go asistii* a algimos actos oficiales, tales co­
mo el de esta tarda en Badalona, y como 
el que se celebrará mañana en San Sadur-
ní. Desde luego puedo afirmar que mi via­
je no tiene más objeto que el indicado. 

Ea Badalona 
BAJRCELONA, 16. — Desde Capitanía el 

general Martínez Anido se dirigió a Badalo­
na, almorzando on casa del alcalde. 

En aquella localidad continúan celebrán­
dose festejos con gran brillantez, siendo 
grande la afluencia de forasteros. 

A las diez de la mañana se celebró en la 
paiToquia da Ssnta María una solemne fnn-
úón religosa on honor d© San Boque. 

Por la tarde tuvo lugar el homenaje al 
en la oriental, sospechamos que &fera I ea,mpeón de la Vuelta a Francia, Jaime 
pudiera ocurrir que la ofensiva se fomt- Janer. 
ra simultáneamente en las dos zonas, \ A las cinco salió de las Gasas Consisto-
y si asi fuera, esos rif-^üos qw vinieron] ríales la comitiva, que, presidida por el sub-
a soliviantar a los indígpna<< de Occí-i ^'^i'^ta^» de Gobernación, señor Martínez 
dente se daría.i buena prisa a defmder\ ^Vnido y formada por las autoridades y re-

• . „ , , ' ,. , presentaciones oiiCT.ales y pai-tioulares, se di-
SU casa antes que pensar en alborotar ¡I, .^ ^ j ^ ^ ^^^^^^^^ donde ha de ser empla-
la ajena. Y si no se daban esa prisa, | ^.^.¿^ ^ j^^g^^ ^^^ escolar do Ventor Mir. 
peor para ellos. Haga To que quiera el] ColooCó la primera piedra, con «1 ceremo-
m,ando, ello es que está decidido a ha-1 nial de costumbre, el general Martínez 
cer, a pasar del papel de yur>que {JMÉ-[ .Anido. 
recibe los golpes, al á" martillo que los La lluvia, verdaderamente torreniai en 
'da. ¿Sí? Pwe.s no se necesita ser mug 
Unce para afirmar que esr-, cambio de 
'actitud será acogido con aplaudo gene­
ral por el pueblo español. (Bescnevlo 
los aplmisos de los que creen que ía? 
ostras se abren por la persuasión.) oíd 
cómo razona ese pueblo. <i]Acabemos de 
wna vez\ 'lEsto ya ha durado bastamtel 
Más vale hacer un esfuerzo, por gran­
de que sea, si ha de conxhicirnos a ta 
resolución del problema o, CL'«.NDO ME­
NOS, A UN PIANTE-AMIENTO MtS SENCILLO 
BEL MISMO, qve no este continuo agota­
miento de la nnción.n 

Luciano, César y FeAe'rico 11,' qve se 
apTopió el.vensatnie-Hto de Lueono. penca­
ban «que nada .?c lii'bin hcriio en Innin 
que quedase algo por hacer.\ Asi píen- "p' 
sa también el pueblo español. Deber áe 
patriotismo es actiíar de tornavoz. Y he 
aquí por qué hablo comn lo hago, inten­
tando que llegue la voz del pueblo a las 
'alturas, y como vo se eogm trwha.^ n 
bragas enjutas, ni se pv^dn llegar a la 
paz rápidamente, cuando .ve está en. la 
gwerrra, sino a costa de grandes esfuer­
zos, tanto mayores cuanto m-ás veloz­
mente se qiñeran deponer las armas, hel pj^p^tcrio, 
'aquí por qué también una vez m-ds «?i todas la« ' 
piwblo me dirijo, diciéndol": \ Arriba 
los corazoncsl Pasó la hora áe los con­
sejos áulicos, de los incompetentes, que 
desde Madrid ataban las manos dp los 
generales. Un general es quien tiene 
hoy la batuta en la? manos. Vn proble­
ma esencial hd'i} "'que resolver: el áe 
Marruecos. ¡.Quién más capacitado para 
resolverlo que un generala Aw..iqos y ad­
versarios, pero espniñ'oles todos y aman­
tes, por tavto_ de F.^pn'ña. estamos obli­
gados y ayudm-lc. T)esnu.és, una vez rr-
suelto el pr&blemcr., urna vez terminada 
la pesadilla. tiem,yio sobrado habrá de 
'(fue nos destrncembs a mordiscos y pu­
ñadas. 

Se ampliará oo dique en e! 
arsenal de Ferro! 

FEEE'CL, 16.— ñ̂.9 ¡la reK'ibJo um orden 
de.1 Gobierno del Directorio dispon m io i ' 
•eaapíliaioión del dique lRc!;ia Victoria, del 
Aisemai. 

La obra es importantísima porque on lo 
eueosivo podrán vaiar en el r^Jucio7iado di­
que los buques de maj-cr calora. 

aquellos m.omentosfi deslució el acto, que 
tuvo que soc muy rápido. 

Desde aoí la oomitiva volvió al Ayunta­
miento, donde hubo «luch», y después mar­
charon todos al «cine» íPicazo para escuchar 
la conferencia que sobre la formación de gru­
pos escolares dio el catedrático de Pedagogía 
de la Escuela Normal. 

Después hablaron el delegado fci:;|)emativo 
y el genoral Martínez Anido, limitándose ósti 
a recoger la invitación que se le haicia para 
asistir también, a la inaugiiraeión del edifi­
cio cuyív primera piedra acaoaba de colocar. 

Pcj la nocüo se verificó el banquete dado 
por el aValde en honor del subsecretario 
de Gobernación, asistiendo las , autoridades 
y otras muchas ¡personalidades. 

Ofteo ó el homenaje el alcalde, señor Sa-
büteí, y habló después para anostrar sn 
tigradeeimieiito por aquellas pruebas de ca­
riño el general Marftínez Anido, que dijo 
.imaba y quería tantoi a Cataluña como a su 
patria cliioa, por lo que no le parecía nun­
ca, ruando se hallaba en estas tierras, ha­
llarse en lugar extraño. 

Cnrstostando despui's humo-rístioament© a 
algunas manifestaciones del alcaide» -dijo 
que celebraba que con su venida a ésta 
hubiera coincidido el beneficio de la lluvia, 
Que con tanta ansiedad demandaban ios 
agricultores Je la comarca, y aseguró que el 

qu© ama y siente por igual a 
ígiones, sin preferencias de nin­

gún género, «e p»eocupaba de repartir equi­
tativamente los íoncos nacionales entie to­
das, atendiendo a sus necesidades más ur-
soules, VOT lo que podían confiar en que 
si sus pediciones tenían un fundamento real 
y posil vo, les sería ooui-edido sin necesidad 
de influencia ni pestión semejante a'guna. 

H«ñri¿nc'ose desp sés a ¡a Unión Patrióti­
ca, dijo «pie no era un partido más, sino 
k agrupación de ciudadanos honrados y ge-
nuinamente españoles, sin distinción de ró­
tulos polit eos, pues a nadie so preguntaba 
por su pi'ccedencia. Bolo ¡-o exige buena 
voluntad \ un deseo acendrado de engrande-
car a la Patria. 

Ijíia ,gran ovación acogió estos últimas pa­
labras dé'' ^-iilispcroíario de Gobernación. 

El tenor Martínez Anido y sus acompa-
ftjDt-s lecr'ssrcn a Barcelona a 'las doce 
de 3a noche. 

h eáta hora f-e dirigió el general al lo­
cal de ¡os Sindicatos libres, donde fué ob­
sequiado ccii un «iunch;^. 

Un Prelado venezolano en Cádiz 

CxSiDIZ, in.—En el vapor «Manuel Ar-
iiúí-n llegó el Obitíii¡o veíiezolano monse­
ñor Sergio Godoy que, procedente de Ca­
racas, So dirige a Roma para visitar 
al Santo Pt'dro 

alemanas.—T. O. 

(De ia.s Ag'eacias) 
LONDBES, IG.—Esta noche, después de 

cenar, se ha reunido ei Comité de los Ca­
torce en sesión, penaría, en la que lag dele­
gaciones aliada y alemana han llegado a un 
acuerdo total y definitivo. 

Ademtijj del documento oficial de la con­
ferencia, los tres Gobiernos francés, belga 
y alemán redactarán urv protocolo relativo 
a las condiciones de la evacuación militar 
del KuhV. 

* * * 
LONDRES, 10.—Según declaraciones de la 

•delegación a»emana, en virtud del acuerdo. 
Bélgica y Francia dirigirán al Eeich una 
nota diciendo que s© propoien evacuar mili-
tarmento el Eukr en el plazo másimo de un 
año, y animadas de un espíritu sincero de 
apaciguamiento y conciliación, evacuarán los 
distritos de Dortmund, Hoerde, Lumon, Em-
merich, "Wesel, Offemburg y Manheim al día 
siguiente de i a firma definitiva del protocolo, 
fijada para el 30 del acltua!. 

En la sesión píen aria Herriot y Theunis 
declararon que Duisseídori?. Duisbiirgo y 
Bulirort, ocupadas por decisión interaliada 
«n 1921, a causa de las faltas de Alemania 
en lo relativo a las reparaciones, deben ser 
•evacuadas en el plaza de un año. 

El E,eich, por su parte, garantizará las 
entregas de materias colorantes hasta el año 
de 1928. 

TRATADOS DE COMEECION CO.N 
FRANCIA Y BELÍlíCA 

LONDRES, 16—^Los ministros de Hacien­
da francén y alemán han firmado asta tarde 
«na nota, en la cual participan que los Go­
biernos francés y alemán, animados do un 
mutuo y recíproco deseo de restable^cnr las 
relaciones económicas normales entre las dos 
potencias, han decidido que ge reúnan en 
París «1 día 3 del próximo octubre los pleni­
potenciarios respectivos para llevar a cabo 
un Tratado de comercio. 

La delegación belga ha cambiado una 'nota 
análoga con el ministro de Hacienda a'emán, 

SE SBPABAN LAS DELEGACIONES 
LONDBES, 16.—Herriot y los 

miembros de la delegación francesa saldrán 
de esta capital el lunes, a las diez, de re­
greso a París. 

Los delegados alemanes saldrán mañana 
por la mañana, a las seis y treinta, para 
Berlín. 

Macdonald se dispone tamb'én a salir in­
mediatamente para Escocia. 

LA LABOR SEL DÍA 
LONDBES, 16.—Los jefes de las delega-̂  

clones aliadas se reimieron esta mañana, a 
las diez y mcJía, enterándose de las con­
versaciones -ceiebiadas ayer respecto a la 
evacuación militar del Kuhr. 

Al terminar esa reunión estuyieron con­
ferenciando los ministras franceses, belgas y 
alemanes. 

Por la tarde, a las tres y media, se re 
un ó el Comité de los Catorce, después que 
franceses, belgas y alemanes habían llegado 
a un acuerdo definitivo. 

Después se"" reunió la sesión plenaria final 
de la Conferencia, 

IPBESION DE LOS AMEBICANOS? 
LONDRES, 16.—,Se dice quo paja hacer 

fuerza sotes los allemanes,^a fin da que éstos 
aceptasen el plazo do evacuación del Buhr, 
el coronel Logan, delegado oficioso america­
no en. la Confereíocia,, hizo una visita per­
sonal a la d^eiegación alemana, y no le ocul­
tó que Amóriea haría caer sobre Alemania 
la rosponsabilidad de tm fracaso eventual de 
la Conferencia. 

LA BATIFíCACION DEL EEÍCHSTA6 
'LONDRES, 16—El canciller Marx ha de­

clarado esta tarde a Herrot y Theunis bue 
no estaba seguro de quo el Beichstag rati­
fique los acuerdos de Londres relataros a la 
svacuación m.litar del Ruhr. Do todas ma­
neras ha declarado que, si estos acuerdos 
eian rechazados por el Parlamento, él esta­
ba decidido a u.sar del dorecího de disolución 
del Eeichetag, quo le reserva la Constitución 
de "Weimar. 

El prosidento Ebert está completamentie do 
acuerdo con el canciller en este asunto. 
EEUNIGN D"El PASLAMENTO FEANCES 

P A R Í S , 10.—,I<OS ministros se reunirán en 
Coris;jo el día 19 del actual, exponiendo He­
rriot los resultados definitivos do la Con­
ferencia de Londres. 

El Parlamento ha sido convocado para 
el día 21 por la tardo. 
LA TASA SOBEE IMPOSTACIONES ALE-
SlAKAS APLAZADA EN IKaLlTEEBA 

LONDRES, 16.—Una nota oficiosa relsii-
va al restablecimiento en Inglaterra del im­
puesto del 26 por 100, a título de repara-
oionei-i sobre ¡as importaciones alemanas, ha­
ce sabsr que la a])Jicación de esta tasa ha 
cido retrasa/la, en f«pera d.© que comieince la 
aplicación del plan Dawes. Lo comercian­
tes Serán avisados en tiempo oportuno de la 
fecha en que didha tasa empiece a regir. 

Accidente de automóvil 
ea Segovia 

SEGOVIA, 16.—^Ctiiando regresaban en 
«auto» de alquiler cinco a u m n o s de es­
ta 'Academia de Artillería, que habían 
pasado el día '©n Cercedilla, y al pasar 
por el kilómetroB. 88, donde cruza la ca­
rre tera de Seigovia con^ la de San Ilde­
fonso a Ríofrío, debido a an falso vira-

Felicitaciooes a! alcalde 
de Sevilla 

SEVILLA, 16. — Significadas pemsonalida-
des sevillanas han desfilado por el despacho 
del alcalde, señor Vázquez Armero, p'ara fe­
licitarle por el órito de las fiestas celebradas 
ayer, singularmente por la iniciativa de C[ue 
coincidiera la fecha de la inauguración de 

je del chófer, Mariano Vergara, volcó H* .«'f'̂ *̂ "* t ° Papando con la de la fes-
el vehículo, d'anda una vu.elta de cani- i Ji^'i^d ¿e Niiestra Señora de los Beyes, Pa-
pana por el terraplén y despidiendo a "'"^f '|® ,̂ ^ ciudad, 
los: ocapntes violentamente. . ̂ '̂  alcalde ha contestado que poco hubiera 

A consecuencia del accidente, el alfé­
rez alumno don Juan Pedro Vidal Jime-
no sufrió tan^graves heridas que falle,-
ció pocos monientos después. Con div€r-
ea'i heridas resul taron e,l alférez don 
Julio González Valeria, hijo d'e la mar-
qU'Osa de Casa" Ferrandel, que se halla 
muy grave, y los a lumnos don Ramo'n 
NiPto Maroto, don Juan González del 
Palle y don Juan Romero de Tejada. Las 
lesiones del chófer son gravísimas. 

Instruye diligencias el Juzgado mili­
tar. 

El entierro del infortunado alférez s?»-
ilor Vi-d'al Jimeno se verificó esta tai'de, 
presidido por el gobternador militar, <ii-
rector y profssnres de la Escuela, los 
aluannos quo se encuentran en ésta y 
otras muchas personalidades. 

iclia tendrá teléfono 
SEVILL-A, 16—F.1 diputado provincial 

don Manuel Cistrillo ha visitado al gober­
nador civil, interesándolo por .a pronta 
tramitación de una instancia de ios vecinos 
de Ecij-ti. que quieren recabar una estación 
del SCL-VÍCÍO telefónico interurbano. 

-4fi,\dió el señor Castrilio que LÍ bien se 
Ítala de i;-"a pretensión antigua, .as minu 
cias políticas tei ar.tiguo régimen habían 
impedido dar a satisfacción. 

ii/' señor Muñoz Lorcnte centelló que la 
mportf.ncia d: E-cija ucncro de ¡a provin-
• a de SeviUa luco inej:.Jiit.:ib e K' SOJUCÍMI 
pronta j i^.'-orafa c c't.! crj odíente. 

obtenido la Comisión organizadora, a pesar 
de su entusiasmo, de no haber cooperado a 
RUS trabajos las autoridades civiles y ecle­
siásticas, y si, sobre todo, el pueblo no hu­
biera patentizado da tan ejemplar manera 
la fidelidad a las tradiciones sevillanas. 

El señor Vázquez Armero ha cumplimen­
tado ai Vicario Capitular y í«l infante don 
Carlos para darles gracias por las facilidades 
que han dado a la Alcaldía.' 

Continúan los disturbios en 
el Havre 

Lfls liaelguistcs iníe!:íít;i apoltr.r Ka bar-co 

BURDEOS, 16.-—Continúa la agitación en­
tre 0̂3 huelguistas del Havie. Ci jueves 
por ía tarde un grupo de hueíguiítas qui­
lo asaltar el vapor' «Prance*, pero no lo 
iCQ-raron por haber sido levantados 'os 
cuentes y líaberae interpuetto ÍR Policía. 
Se han reforzado las medidas de seguri­
dad en el puerto. 

Hen llegado do Cherburgo marinos espe 
cin'izados, ccn objeto de que pueda salii 
ci ^rpnsat.rmtico «Franco- con rumbo s 
Marsella. 

El y ríncipe de G. I s ei3 Francia 

Se adjudica el premio para 
los carteles de las fiestas 

del Pilar 
ZAKAGOZA, 16.—El Jurado oaíiñcador del 

concnrso Vde bocetaa pama los oarlcftes dfii 
las fiestas del Pilar ha preráiada oon 500 
pC'Uatas eüi del artista aragonés Ralaeii Agua­
do. Esta boceto representa las figuras de la 
Industria y el Comercio, y ia do un baturro 
tocando la guitarra. Se ha concedido tam­
bién un accésit, que so defitiuará -a los car­
teles do mano. 

Llegada, de tsl'Istas 
ZARAGOZA, 16.—Esta tarae 'Uí^ron log 

cuarenta eocoursionistas de la misión" escolas-
yanqui, presidida por el profeiSor don Jacin, 
to Ortega- Eueron saludados en la estación 
por ©1 alcalde, varios concejseles y eú vice'rrec-
tor de la Universidad, doctor Borobia. Los 
excursionistas se hospedan en,.el Hotel Uni­
verso. 

Esta noche, se ha cele^brado en Su honor 
una función en Saturno Park. Primeramen­
te se ha representado una zarzuela, y des­
pués se ha improvisado uaa fiesta de jotas. 
En el intermedio l̂ og forasteros fueron obse. 
quiadcB con un «l«unch». 

Mañana visitarán la Catedral, la Seo y la 
Universidad. 

El mismo día seguirán su viaje a Bar-

La segunda de feria en 
San Sebastián 

SAN SEBASTIAN, 16.—Con una Jbuena 
entrada se celebra la segunda de feria, li­
diándose dos toros de Vi'liagodio y seis 
miuras. 

El j jrimero de Villasgodio fué rejoneado 
por Cañero, que lo asestó cinco lanzazos. 
Luego le toreó de muleta brevemente y le 
despacó con un golletazo y un descabello. 
El 'segundo, también áñ Villagodioi, fué 
igualmente rejoneado por Cañero, si bien 
no alcanzó en éste tan lucida faena como 
en el anterior. 

El tercero, de Miu<ia, es bien lanceado 
por Valtencia; tomia cuatro varas y es muer­
to, tras una mala faena, con una estocada 
atravesada y un descabello al tercer in­
tento. 

En el cuarto, Nacional se porta bien con 
el capote y hace luego con la muteta una 
faena valiente; deja media contraria, en la 
que sale enganchado, sin consecuencias; 
otra media, t res pinchazos y descabella al 
segundo gol'pe. 

Algabeño, en el quinto, después de una 
faena movida, deja un pinchazo, media 
atravesada, y descabella. 

Va'tencia en su segundo «sesta s.i'n píisar 
media delantera, dos medias K>ás en el 
cuello, un pinchazo y cuatro intentos, reci­
biendo un aviso. 

En el séptimo Nacional, después de lu­
cirse en varios lances de capa, hizo una 
faena superior, y asesta media estocada ex­
celentísima; salle enganchado, sin importan­
cia, y descabella de pri^mera intención. 

En el octavo Algabefío, después d,e una 
faena .regular, despachó a su enemigo con 
dos medias malas. 

EN CIUDAD REAl 
CIUDAD REAL, IG.—Cos veragua resul­

taron mansos, salvo eí último, que. estuvo 
superior. Fortuna, valiente. Pablo LaJ'an-
da, desgraciado, matan-do bien y tortóndo. 
Paradas hizo dos faenas colosales, -obtenien­
do en sus dos toros IB, oreja y raebo. 

. . • . < > » - » 

E! himno nacional universitario 

E! enemigo desalojado 
de imsuin 

MELILLA, 16.^En la mañana de ajer 
partieron del campamento de Dar Quebdacd 
las columnas organizadas por los elementos 
allí concentrados, con objeto de batir al ene-
mî go, que s« hallaba parapetado en las ia-
mediaoiones de Airau. Morabo de Sidi Dris, 
Hosai y Tiñsuia. 

Dichas columnas eran manflsSas.'la de la 
derecha por el coronel Coronel, la del cen­
tro por el teniente coronel de Regulares de 
•Mélica don Sebastiáíu Pozas y la de la iz­
quierda por el coronel Mioheo. 

Estas columnas pemoctaroa ea las tnms-
dia<!Íone6 de Parha, donde también lo hizo 
el general Femáudez Pérez, con su cuartel 
general. 

En las priiaeraig horas de la mañana se 
elevó la aviación, dirigiéndose al frente de 
Afrau, mientras los cananeros «Cánovas del 
Castillo» y «Launas y el guardacostas «Ar-
cila» disparaban sobre la oosta. 

Los proyectiles aéreos y los de los barcos 
hicieron salir de sus madrigueras a nuniero-
sos oabileños, sobre todo en las inmediacio­
nes del morabo, y aprovechando esta cir­
cunstancia, la columna de la derecha persi­
guió a los rebeldes, castigándolos duramente. 

Kilómetros antes de llegar a Tifisuin, cu­
yos moradores se negaron a pasarse a los 
rebeldes, por lo que éstos les tomaron los 
aduares, fortiñoéndolos, los legionarios, en 
un impetuoso ataque al arma Manca, des­
cendieron por las barrancadas, tomando las 
OS'S e iafligiendo al enemigo un durísimo 
castigo. 

Seguidamente comenzó a estableoeree el 
contacto con la columna Pozas, protegido 
por el fuego de la artillería da la poeioióa 
de Tifaraum. 

A la una y media d© la tarde se le-\rantó 
un furioso Poniente, que impidió actuar a 
la aviación. Un aparato, tripulado por los 
capitanes BeUod y Beneito, amerrizó frente 
a Afrau, siendo recogido por el vapor «Es­
paña número 5», que se hallaba en las in­
mediaciones. 

Calmado el -viento, se reanudó la actua,-
ción, Bombardeando al enemigo' en su hui­
da por las baraincadas, al mismo tiempo 
que los aparatos maioabsia a Jos 4>uques de 
guerra la situacióií del enemigo. 

También fué duramente bombardeada la 
loma de Imasuten, despejándose a sus altu­
ras de enemigos. En los alrededores de la 
posición de Airau fueron recogidos siete ca­
dáveres enemigos y gran cantidad Se arma­
mento y munioiones, observándoee que el 
enemigo se retiraba con numerosísimas ba­
jas vistas 

Las columnas pasaron lai noche de hoy 
sobre log lugares de la acción. 

El comandante general presenció la opera­
ción desde Farha, comunicando directamen­
te con el alto comisario. 

El general Samjurjo pernoctará en. Dar Kueb 
dani. 

La airanstadma de Mam 
MELILLA, 16.—Mañana marchará, a Ca-

bo Juby una compañía de la Brigada Dis­
ciplinaria . • 

J/a Junta de |Arbitriqs ha aioordado regalar 
al hijo de Abd-el-Kader, con mofivo de au 
boda, un il:ujoso autamóvií. 

La guarnición de la po&oión avanzadilla 
de Afrau «taba compuesta por una compañía 
de ametralladoras y una batería del mixto, 
que mandan, respeOtivamente, log capitanes" 
•don Félix Mfnguez Blaus y don Oriattóbffll 
Núñez C'Omejo y log alféneoes don Luis Qui-
roga, don Rafael Valero Caminsíro, hijo de 
los condes de Montalbátí, don JcSé Mondé-
jar y Gil Pareja y dore Casimiro Tedes^ 
l^ste -^íimo a cargo de las «mefaraüadora». 

SALAMANCA, 16.—Esi la Ga«a del Eetu-
diante se reunió el Jurado caJiñoador del 
concurso abierto para premiar un himno nar 
cíonal universitario. 

Fueron examinados detenidamente 23 tra­
bajos presentados, y después de amplia de­
liberación se sometieron a votación, resul­
tando elegido el que Uevaba por lema «Un 
licenciado por- Salamanca». Abierto el pliego 
correspondiente, resultó ser autor del'traba­
jo don'José Maria Vela Huerta, de Vallado-
lid, a quien se ha adjudicado ©1 pueimio de 
500 pesetas. 

Ha suedado abierto el concurso para la air- . 
monizaoión del himno, para la que han con­
cedido un premio de 1.000 pesetas los seño­
res duque de Feí-nán Núñez y el marqués de 
Comillas. 
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Ccncurso de natación 
en Toledo 

TOLEDO, 16.—Hoy, segundo d ía de 
feria, &3 ba celebrado el concurso áe 
natación, organizado por el diario «El 
Castellano», disputándose valiosos pre­
mios artísticos los individuos de las so­
ciedades Gimnástica y Cultural dlepor-
tiva. 

i-legó en primer luigar Mariano Are-
llano, perteneciente a ""a Cultoiral. La 
pru'üba fué presenciada por numeroso 
público desdo las riberas del río y el Mi-

-̂  ,^ j radero y puente de Alcántara. 
R.13-PLA&E, 16.—Ha llegado a París- El concurso agropecuario e indtiStriaJ 

;;e Fiíiedente Ce Londres o! Príncipe promete sor un verdadero acontecí-• 
miento. 

El wsaml Moitales, Jefe de Difató 
MELILLA, 15.—^Aate las circonstamcias 

especiales por que se atra-riesa, -o- por de­
seos de Abd-el-Kader, se ha apteado la bo­
da de su hijo, qu» iba a oelebiaasae ©1 jue­
ves próximo. 

—Se ha hecho cargo ddl mando de la cir-
jjunsoripoión de Darfus el coronel Morales, 
cesando el coronel DoIMa, que la desempe­
ñaba. 

_ — '—« I » 

Los coros "Cantigas da térra" 
en Santander 

SANTANDER, 16.—A las nueve y media 
de la mañana llegaron los oaaeos gallaos 
«Cantigas da térra», de Corana. Fijeron re­
cibidos por las autoridades y entídiades loca­
les de Santander. 

Desde la estación ee diiágiatca» al Ayunta­
miento, donde el alcalde pronunció un dis­
curso en contestación al Menjsaje que de su 
colega de Coruña trajeran los coros. 

#o!Ielfii de EL DEBATE 

MOVELA EN TKES P-4ETSS 

—¿Y a otras personas? 
—A nadie. 
—¿Nadie le ha visto, nadie le conoce? 
- ^ u e yo sepa, no, señor. 

Fué entonces don Nicolás el sorprendido y 
,anonadado. El asunto era mucho má.s grave 
lo que creía. Cada vez pre.'^eniaba peor aspoc-
Ito y se ofrecía más inexplicable y obscuro. To 
•Ha su habilidad, en otro ticm.po tan reconocida, 
fdtí tconsbructor de suma.rios, iba a ser necesaria 
¡para encontrar el hilo ccn c[uc guiarse en este 
•laberinto de, tan difícil salida. 

Una idea se le ocurrió. Votrió a ab'rir uno d" 
líos cajones de su mesa y sacó de él u m r^'-ri""-
ifia fotografía: la que Tajuña le envió ba.staníes 
años hacía como retrato del sobrino. 

—¿De quién es este retrato? 

Ricardo no vaciló un instante. 

—Mío. Estoy bien ridículo. Me lo hicieron en i 
mi niñez. En casa hav otro igual. t 

Don Nicolás abrió espantado los ojos; se pusol 
'en pie y dijo con voz a l te rada: ¡ 

me h,i 
es tes-

j Ricardo se encogió de hombros pa ra signiñcai-
'su ignorancia respecto de todo aquello: 
I Luego de un silencio penoso, d"jraatc el eucil 
'los dos ];ensaroii a toda pi'isa muchas cosas, 
don Nicolás se volvió a él. 

— Caballero: su acento de sinceridad 
convencido tíe su iiiocírcia. ITsíed no 
ponsabie de nada. 

—Estoy .=eg-uio; y le agif/Jrzco mucho que lo 
conozca. 

—I^'ero a-iuí ha j ' algo muy grave, gravísimo 
quizás, que conviene esc'iprccer inmediatamen­
te [lai'A liicii de todu'j; en especi-al pa ra bien de 
la )u=?tirie. Hoy )iiijmo escribiré a su padre. 

— r yo. 
el! —Enti-pfanto, usted couip-renderá que no po­
de |d6iiJos hablar de ningún -otro asunto ; por ejeiu-

plo, del que le ha. traído a Rinconada. 
—Lo conipi-eiicbj, 
— Se liará la luz. 
—¿Xo puedo saber siquiera lo qup usted sabe? 

¿No puedo tener idea de lo que ocurre? 
—No eA posible por ahora. Sólo le digo que se 

ha i á la luz. 
—Cuanto antes mejor. 
— , í ' si hay una tu lpa y un culpable!. . 
—Sea lo que sea, mi padre le aclara;-á todo. 

|Lc conozco. Es aficionado a Ia.s extravagancias, 
¡pero os hombre honrado. 

—El hahiará. Voy a escribirle ahora mismo. 
•—Y v o . 

I «Muy íjeñor mío : la Providencia no qTiiere qiie la esconden? Porque entre ellos está et asesino 

Ricardo salió do la cusa enloqueciJo., 

—Pero entonces., 
icriatura? 

¿qué ha sido de esa pobre] 

XI 

£.©vci'a acKEacióii 

P3a NicnJAj en =-u des-i-ucho y Ricardo en un 
t-uartu do la fonda, los dos a l-i voz cogicruu la 
pluma y escribieron sendas cartas a Tajuáñ. La 
d'3 Ricardo era un poco incoherente, porque que­
ría c\|,!ica¡;ío íiido y se embaíuiiaba y volvía 
a t rás a recrger íot, cAhos sueltos, y entretanto 
Í3C :•-! I lian OÍÍ'O.-K, y no sabía como salir de aque­
lla coufuiión qv? lio era sino el '^^pejo de la de 
su áiiiiiio. <.;on{ü a &u padre la expedicii'm a 
Trasii;arto de la S iena desde la fin'-a en qu = 

¡Im críiuejijes queden impunes, y procura que en 
bis mejor concebid'osi y más hábilmente ejecuta­
do i quede un hilo por donde se descubran y 
ruedan castigarse. 

\ 'o tenía un sobrino, hijo de un amor de mi 
hermano, de aquel pobre hermano q¡uie toda­
vía vive ea mi corazón. Con toda el a lma hu­
biese emipleado mis generosos esfuerzos en el 
arfaparo y defensa do su hijo, si las intrigas ds 
usted no hubiesen logrado que me excluyera, 
de cumplir t an gratos deberes. Quise saber de 
él y no me fué poisible. Con tristeza hube de 
resignarme a no verle, a no tener noticias su­
yas. Con miedo y con dolor le dejé en sus ma­
nos, sin pensar—juEft.o' qs decirlo—^quje fujeran 
tan graves los peligros que corría. 

^ he aqi-ií que ahora la convicción de u n a te-
ri-ib'lo desgracia h a venido a conmoverme y a 
etc.'Tarnic. He sabido quo hace ya bastantes años 
nadie ha visto a Ramón Nonato, nadie tiene no-
tici.is de él., iflamón Nonato ha desapareciddo! 
Creo firmemynte que la clave de este misterio 

er x'.na: ¡Ramón Nonato ya no ca-ío'ba. (1 ciicur.-:.tio con Guadalupe y el p r i a - | sólo pued 
cip'o (le f-uE aiiicres. Lo pinte tw arribo a Rin-I existe! 
conada, lleno de ilu.siones y sí^guro do verí-is I ¿Y por qué se ha oculcado su muerto? La ló-
realizadas. Le o-cplif-ó, por <h\. la de-.concorlantc i gica nos lleva de la mano a una conclusión des-
escena en quo tuvo quo sop-irí.-xr la VÍ.SI.T de su ¡gar radora : se h a ocultado porque la muerte fué 
piopia carta y lodo lo que siguió. Con tono u j i l o b i a 
tau+o i;-r('-T.routp le pedir, qnr lo enlazase todo, | ,i,-;{-ata 
qují hiciese luz en el t?ii3bi-oso asunto 
cual lógirpn;on!e podía sur-oror (¡ac f.-i 
val ían con-«:cuPiicins muy rlc-,graciad,.:c '-a; 
amoref. 

carta de don Nicolás ora un terrible decu 
j acus?.to.í,iA,, .a^sía así; , 

do un-a i-í^rvei-sa voluntad, a-caso hábil v 
j-]ara llegar al fin sorteando las dificui 

del jtade,-, y evitando l i s so-.,«echas. 
» 1 

sus 
Er Rai'ión ha muerto 

ba .sido muerí'». Esta e 
y el Consejo de familia han seguido, no obstan­
te, funcionando como si tal cosa. ¿No saben la 
"tuerte? ¿Quién lo puede creer? ¿Paes gor cpié 

y a los demás les conviene el encubilmiento. 
Al llegar a esta punto no pu tóo menos de 

sentir que sa levanta en mi ánimo u n a justa e 
impetuosa indignación. El triste destino de esa 
pobre criatura, sacrificada a las bastardas am­
biciones sacude todas las fibras de mi alma. Yo 
no puedo consemtir en silencio que esto qu§de 
impune. Si las circunstancias no me h a n permi­
tido defendeiñe, n a d a me Impedirá vengarle. 

Ante mis ojos es usted el principal culpable. 
Sus antecedentes lo indican, y la artúmaña de 
que se ha querido valer pa r a engañarme sobre 
la existencia de mi sobrino es prueba concluyen-
te. Por esto no vacilo en conminarle para gue 
en el término preciso e improrrogable de cuaren­
ta y ocho horas me presente a Ramón Nonato o 
me dé noticias satisfactorias y comprobadas de él. 
Transcurrido ese plazo fatal sin obtener lo que r&-
clamo presentaré denuncia contra usted y contra 
todos los que han compuesto y componen el 
organismo tutelar, acusándoles, a cada uno con 
la participación que en el hecho criminoso se 
le pj-uebe, de la muerte de mi de^sgraciado so­
brino. 

Entonces ustedes darán al Juzgado las expli­
caciones que crean oportunas, y yo estaré allí 
para sostener mi acusación y lograr el castigo 
que merecen.» 

» * * 
Tnjuña había luchado muchos años y a brazo 

es evidente. Ramó.i 'partido con Ramón Nonato sin poder vencerle. 
tiU convicción. El tutor Faltaban pocos meses pa ra la mayoría de edad 

y no sabía qué hacer ni cómo salir del grave 
atolladero. 

- - [( €tow#B#mf.) i 
¡"ti'ii'ÁKlfi 
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"Historia de Cristo" 
!e 

Una vez que la Editorial Voluntad ha 
13uesta a la venta la tradurción españo-
ia del famoso libro del no menos famoso 
Papini, Historia de Cristo, no podemos 
excusamos de la obligada crónica ante 
un acontecimiento literario y religioso 
de tanto interés. 

Después de tantas Vidas de Jesucris­
to parecía imposible escribir una más 
que fuese leída por tal número y tan­
tas ciases de lectores. Desde la funesta 
«Vida de Jesús», de Renán, no se había 
escrito sobre Jesucristo un libro que hi­
ciese tanto rtuido en el mundo de las le­
tras como esta «Hiistoria de Cristo». Por 
eso ha podido decir el P. Grandmaispn 
en la autorizada revista «Etudes» que, 
si ^a <(Vida de Jesius», del impío Renán, 
uha sido refutada cien veces, no había 
sido sustituida». 

Y lo más peregrino del caso es que el 
escritor italiano no ha intentado refu­
tar la obra del crítico francés, ni la re­
futa en efecto; pero la hace caer de las 
manos del lector indiferente o incrédulo 
para poner en ella su «Historia de Cris­
to». Y esto es más que una refutación. 

Dentro del redil ortodoxo, el libro de 
Papini es una versión moderna, estamos 
por escribir romántica, de la Vida de 
Jesús, tal como nos ""a dejaron los 
EvangelistaB; visión original, personal, 
por lo tanto, y por lo mismo capaz de 
subidísima novedad literaria. Papilni 
ni es exégeta, ni teólogo, ni historiador 
siquiera; el valor apologético de su li­
bro consiste en que es el homenaje de 
Un convertido, al •estilo de Sanio. Furio­
so perseguidor de los cristianos, blas­
femando la mitad de su vida como un 

OTIVOS DEL CAMPO 
E¡a ' 

LAS CAMPANAS 
EE¡ 

San Miguel de la Corneja y el Mese-
gar son iio< aldeas que tienen siis igle­
sias mirándose frciiíe a frente en el lla­
no de la vega. 'He pasado ante ellas es­
ta mañana, cvjindo la clara luz matu-

nos hogares donde se madruga, rézan-
se las aveTTiarias, y como un testimo­
nio, de cada chimenea comienza a sa-
Ht una columnita azul. Provendrá, si 
queréis, de los sarmientos^ que primero 

Concierto en un almacén, L 3 p 3 l O m 3 d ^ l b a m O 
de naranjas 

tirui bafiaba mi sendero de una alegría lian Rcnad.o la cocina de humo^ pero 
pascvM-l. Por la falda de la sierra, que 
se alza tras de Sa7i Miguel, subian 
los rebaños entre un lejano rumoreo de 
esquilas, y un vapor azul que aún ex' 
halaban las cabras, d^ la tibieza del es­
tablo. En las eras^ donde el sol hacía 
del tri.gn^ verdaderos montes de oro^ los 
trilladores que durmieron sobre las fa­
jinas, oteaban un barrunto de brisa por 
si era caso de aprestarse a aventar la 
parva hacinada en tres días de cal­
ma. Se oían voces y palabras, que te­
nían una resonancia robusta, de era' a 
era¡: 

—i Pedráñez, alcanza la manta y el 
ceduzo! Aventaremos. 

en medio del paisaje no por por eso de­
ja de ser uv. verdadero incienso senci­
llo y grato. a los ojos del Seílor, 

En seguida, acá se abrg una puerta, 
allá suena ¡a tarabilla de un corral; 
o de un ventanuco que estuvo cerrado, to de consideración, reit-ibió una carta dei 

La Sinfónica y la Filarmónica en 
provincias 

Lo que voy a referir pasó hace algunos 
años, pero episodios de este tenof ocurren 
con frecuencia en todas las excursiones: 
rarísima es ¡a «tournée» por provincias en 
la que no hay que apuntar algún caso como 
Si que hoy cito, reflejo viviente siempre 
de un anhelo de música que es alta misión 
sostener y fortiñcar. 

Y vamos*~ai hecho. Estando la Orquesta 
Sinfónica de excursión, con todas i'as fe­
chas fijadas y escalonadas para no peider 
día, pues un día sin concierto es quebran 

durante la. noche, se desparrama—\iba 
a decir sobre la. callel—un revuelo de 
gallinas. Pero la puerta más diligente 
en menearse es la del seitor c^ira, que 
sale para la misa. Ya comienza el dul­
ce tintineo^ y es ahora cua:ido parece 
justamente que la campana de San Mi­
guel de la Corneja se pons al habla 
con la del Mesegar, Es como si s'f hw-
bieran estado esperando y tuvieran mu-

•Mesmamcnte, a hora la he menes-^ cha,s cosas que contarse, cuando en rea-
tcr 

Y un viejo que con su asna baja¡bn 
har.f.a. la fucnite^ ha intervenido soca­
rrón : 

—Hijos, hacer que se hace. Para los 
dos habrá con esta pizca de viento. Pa­
ja el caño de la fuente, un cántaro a] 
lltí^iarse parece cantar. El rapaz qv. 
lo ha traído añúdase el tirdbraguero Í̂ ' 
.SMS calzones, y se me queda mirando. 
El camino d,csciende bajo una umbría 
de ajamos^ en cuya fronda log pájaros 
a cientos levantan tai parloteo, que es 
como una alegre música de cristales. 
Se asoman, saltan^ cruzan y se persi 
gxten de árbol en árbol^ y no parece si-

energúmeno endemoniado contra Cris- ¡ no que, acabando de despertarse, se hu-
to y su Iglesia, se rinde ante la majes- | hieran puesto a jugar al escondite con 
tad divina de Jesús y cao de rodillas, . los rayos de oro que cabrillean enlre. la?. 
trocando sus íTlasfemias en hosamnaa 
y predicando con lengua de fuego que 
Ci-isto es Dios y Salvador del mundo. 

Pero es también un homenaje de ge­
nio, í^as ediciones y traducciones del li­
bro demuestran que el genio extraviado 

, ha encontrado el camino, la verdad y 
la vida. Aquella pasión violenta y arte 
avasallador que ponía en sus diatribas 
inipías serpentean candentes y ruido­
sas por sus meditaciones evangélicas.. 
Les últimos capítulos de San Mateo, 
donde los apostrofes del Señor estallan 
como latigazos sobre los fariseos, los 
ricos y los hipócritas, son el tema de 
sus requisitorias demagógicas; pero 
hay tanta gallardía y tanta verdad ar­
tística en sus descripciones; taiito su­
frimiento, esperanza y humildad cuan­
do ora; tanto,odio y virulencia cuando 
impreca; tanta poesía y emoción en su 
lirismo desbocado; tanta piedad y com­
pasión para los humildes, y tanto sar­
casmo y execración para los malos ri­
cos y los sabios fatuos, que el lector, 
deálumbrado, arrollado por el, torrente 
de ,,su estilo, pierde de vista a Jesucris­
to y se encuentra como suspendido en 
una atmósfera cálida, tormentosa, má­
gica, creada por el escritor en torno de 
la escena evangélica. Después de leer 
la «Imitación de Cristo», la iecturEí,de 
la «Historia de Cristo», nos hace dudar 
.si será el mismo Cristo al que se refle-
i'en los dos. libros; y, sin embargo, el 
Sanio de la postguerra nos hace sentir 
en riuestro interior un Salvador y Maes­
tro más cerca,no a nuestras miserias y 
dolores actuales que el monje del si­
glo XV. 

A m.uchas almas devotas esta «Histo­
ria de Cristo» les pai-ecerá una profa­
nación. El autor vierte «en el marco 
sagrado», en tomo de la persona adora­
ble de Jesucristo, «sus ensueños y sus 
odios», las utopías de su sociología, sus 
meditaciones de neófito y sus emociones 
de artista; tampoco se puede discernir 
lo qniie as -doctrina de Cristo de lo que 
es opinión de Papini. Ingenuamente se 
ha de decir que ésta no es una Vida de 
Jesucristo para devotos; «s un lübro 
maravilloso "para las almas atormenta­
das por hambre y sed de justicia tal 
como no se había escrito hace muchos 
años acerca de Jesucristo; y con aña­
dir que lleva la censura de la autoridad j 
eclesiástica, dicho se está, que devotos 
y no devotos encontrarán en sus vibran­
tes páginas asunto de delectación esté­
tica y de meditación provechosa. 

Respecto a la traducción hemos de 
ser parcos en ei comentario. No es cosa 
fácil traducir' a Papini en ninguna len­
gua. Los primores y genialidades de su 
estilo son intraducibies para el mejor 
traductor. Por otea paite, el literato 
italiano no retrocede ante ningún tér­
mino, por rudo y fuierte que sea, con 
tal que exprese su pehsanjiento con el 
color y energía con que a él se le ocu­
rre. Alguna vez la imaginación .del poeta 
sociólogo salta los linderos d'e la Teolo­
gía, yendo a caer el concepto tribunicio 
en los dominios de la exégesis hetero­
doxa. A veces, ni el mismo Cristo se li­
bra de sus intemperancias estéticas. 
Cuando nos dice, por ejemplo, cpie «Je­
sús, como los grandes espíritus, amaba 
ei campo», no sabe uno qué pensar acer­
ca del concepto de Ta peFsoñálidad di­
vina que tendrá el autor. Escrito el li­
bro para los hombres que han sobrevi­
vido a la gran catástrofe europea, cier­
tos miramientos hubieran perjudicado 
a su objeto; pai'a el público que lee las 
obras publicadas por «Voluntad» había 
.c[ae explicar aJgmios conceptos y suavi­
zar un poco el arte bravio y a veces 
excesivamente profano en una obra tan 
religiosa. 

Con todo eso, la ((Historia de Cristo» 
es, en la traducción española de «Vo-
(luntad)», el mismo Ilibro genialísimo, 
arroUador y triunfante de Giovanni Pa­
pini, con la magia de su estilo, la nove­
dad inquieta y fecunda de su pensa­
miento y la emoción irresistible de su 
arte. También: algunas de sus páginas 
casíeütmas pasarán a nuestras antolo­
gías, porque son, como en el original, 
itrozos literarias de primer orden. Los 
lectores de Et DEBATE recordarán aque-
,íía incomparable «Oración a Cristo», que 
icierra el libro, publicada en estas co­
lumnas. 

Y no puede ser otro el resultado de su 
(lectura: una oración ardiente y humil-

hi>ja.s. T)e las huctlas, que a uno y otro 
lado fiorccen \enlire bardas^ asciende 
una húmeda frescura, que en esta ho-
ra tempran-a rcsuUa casi excesiva. Pe­
ro ya el camino vuelve a incorporarse, 
y de nuevo los ojos se dilatan en la m.a-
ravillosa conlemtpl ación de la vega-. 
Aquí y allá jhuerlos con unos palata­
les tan frondosos, que la tierra desapa, 
rece bajo el verde del planlio. Aquí g 
allá rastrojos que tuvieron altos y es 
pesos trigos, y nogales, encinos y ro­
bles copudos, como gra.n.des señores so­
bre la lla-nura, y regatos^ por los que 
en el estío máa ardiente coi re un agua 
de piola, y caminos aiif. van, que vic-
nei,. de aldea, a aldea, de .^.an Uigucí 
al Mesegar, del Mesegar al Mirán^ o o 
la Veccdiella, conw recaderos fieles qui 
transportan las buenas noticias de ca­
da lugar. Merced a ellos, pui ejernpP). 
sin necesidaÁ de distraer la muía de su 
Sacristán en estos días de las faena'', 
el señor cura de Tortoles podrá ba-iny 
de su casa con la Inicn-a frc'^tca del atar­
decer y encontrarse a nhciv:, ;MPdni> 
con el de. Pajarejos, Y si acaso apreta­
ra todavía un poco el retuesto ael sol, 
no tendrá más que abrir su fcrnio'''^ 
paraguas rameado, que lo mism'} .nrve 
para las lluvias que para los soles. 

Pero más que por ios caminos^ no ya 
los señores anras^ tino las propias ve­
cindades, tfi comunicaín entre si p'of, 
medio de las campanas. 

En lo alio de sus espadajías de pie­
dra, ellas saben .su misión de dar a los 
vienlos todos y cada uno de los succ. 
sas de las aldeas -. los bautizos y las 
alegres bodas^ las vi.'!peras ác los días 
solemnes, la fiesta del Santo Patrono 
con sus ferias. Y de un modo semejan­
te, la disfribuciÓ7i de las horas de cada 
día con el toque del Avemaria al alba, 
al mediodía y al crepúsculo, y Su ta­
ñido especial para la misa, o, ya ce­
rrada la noche, para la queda... Tañen, 
iqué dirél, a. difunto^ en la Puebla de 
don Fadrique, y el sefwr cura de Paja-
rejos bien puei!£ hacer su conjetura.: 

—\Vaya\ Se habrá, muerto la señora 
Fclipona, que estaba para reventar con 
su hidropesía. '> 

A lo cual replicará, casi de cierto, su 
compañero: 
• —¡En el anejo del monte que vivía, 
y con lo pesaiáo que está don Pasu.io, 
y con las calor'eI~que' pasamos, como se 
habrá visto para administrarla\ 

Y luego los dos, qu'ittándose los bo­
netes, le habrán enviado su responso 
desde el camino. 

Estas consideraciones nue las vitOtiva 
el son de la pura campana de San Mi­
guel de la Corneja que tañe a misa. 
Ptcspóndelc a través de la vega la ca.m^ 
pana do-l Mesegar, con tan semejante y 
sosegado tintineo, con tan cdbat pure­
za, en su timbre de plata, que parecen, 
no me atreveré a decir dos üngelt^s^ pe­
ro sí dos hermanitas que hubieran des­
cendido del cielo a la misma hora. Es-
la de San Miguel d¡e la Corneja, Cg la 
primera que comenzó a sonar. 

A punto de que amanece, ¿.no habéis 
nunca reparado en ese primer son. de 
la campana sobre el camípo dormido'* 

El aire viene a convet^tirse durante la 
noche en un lago azul encantado, ba­
jo el que la campana duerme. Mas ape­
nas lo atraviesa <sl prWmer rayo de sol, 
la campana despa-hílase, Ijual que un 
monje bien disciplinadlo. Entonces ta­
ñe a. las avemarias con sus tres to­
ques, qiie quieren decir: uAlabemos a 
Dios l>7uestro Señor que nos ha conce­
dido una noche tranquila y un nuero 
día despejado y provechoso. Alabemos 
a la. Virgen Nuestra nidna Paslora, 
que en. eslc día nos ha. de libertar de lo­
bos y sierpes. Alabemos a San José \i 
a San Miguel, a este buen San Miguel 
de la Corn?ja...n 

Con esta señal, en todos los cristia­

ndad no será sino, poco más o menos, 
lo de ca.da día; cuando mucho, qug los 
vencejos tardan im. venir, que lag ci-
qiieñas se acaban de volar-. 

—A raí se me han ido esta madru­
gada. 

—Échales una bendición. También 
m.is vecina'^ ,se van. hoy. Pero este oño 
han sido JTMM/ desconsideradas; me han 
roto alguna teja. ; Conociendo lo me­
nesterosa que anda la pobre iglesia\ 
No sé q^i.é va a ser de mi el día que 
dé por llover. 

—Te m,ojarrís^ Se te cascará la voz. 
—Tal vez, como a nuestra pobre ve­

cina de Pajarejos, que ya no se oye. 
Un diálogo asi es para imaginárse­

lo fácilmente, según lo que cada día 
platicarán entre ellas. Otras veces será 
de l-cis cosechas del campo ^ de .ti aque­
lla parte tuya está más frondosa y fe­
raz que la mía, y d.e que si esto su'.e-
derá porqv-e tus feligreses son inejor 
cumplidores que los mios^ o simplemen^ 
te, porgue tienen más abundancia de 
riegos, o porque así lo quiere THos. 

Con lo cual, vuelven a. su pronio y co­
tidiano trmn, q-ue es de la oración y de 
la mÁsa. Tienen sus apuestas sobre 
quién loca más apuesta y galana, so­
bre quién saca a los fieles de sus ca­
séis con más presteza-. 

—Los míos ya están todos en la igle­
sia. 

—Si; mé.nos Fulano y Men,g'ano, que 
engañan al señor cura y nunca van. 
En ca.nibio, a mi no mr. falta más que 
la señora Zoüa, y ya la veo que viene 
desalada, como todos los dias, atándo­
se su. mantón colorado. 

Y anñías se apresuran a tañer con 
más festivo repiqí^e. Esto lo hacen ellas 
de por si. Porque los monaguillos que 
tiran de la cuerda, y que parece ha­
bían de tener su parte, no hacen sino 
hurgarse las narices o darse de puña-
dus con algún otro rapaz. Y si les pre-
gunttfis, estoy 'sf'guro que: ni se han 
apercibido de este dulce lenguaje que 
canta sobre los campanarios. No sólo 
ellos. Ni siquiera el viandante cuando 
cruza gl camino, de San Miguel de la 
Cornaja. a no ser que tenga los oídos 
un poco ejercitados en. escuchar leus es­
peciales músicas de los campos. 

Aunque en todo momento queda el 
celeste canto de cristal que las campa­
nas desprenden, acorde con el rumor de 
los pájaros en los árfyoles y el glú-glú 
de la fuente sobre la cantimplora, 

Jenaro XAVIER YALLEJOS ' 

puebiQ de Burriana, tan simpática y noble­
mente efusiva, que desde el primer memen­
to se tomó en cuenta; en dicJia carta se re­
conocía el pueblo de Burriana humiltie V^' 
ra que en él se detuviera la renombrada 
orquesta, pero también se consideraba 
amante del arte, y como tai, agradecería 
infinito que la Sinfónica accedieía a dar 
un concierto, aunque no fuera más que 
uno, y por eí cual se pagarla lo que se 
pidiese. 

Aunque el tal concierto, por no entrar 
en ¡a serie comprometida, trastornaba via­
jes y fechas, Arb(r>s creyó deber atender ese 
ruego, aspiración justísima, y decidió lle­
var a Burriana la ráfaga do arte que pe­
dían. Se buscó el modo más práctico de ha­
cer e,l viaje; se escribió .a cuantas pobi;\.; 
cienes esperaban a lia Orquesta, comunicán­
dolas el. retraso de un día en la «tournce:s-, 
y a Burriana se fueron Arbós y su Sin­
fónica. 

A la estación, que dista un kilómetro 
del pueblo, acucíió eí vecindario en miisa, 
con'su Ayuntamiento y su band.i de músi­
ca; a Ja llegada del trijji se dispaiaron do­
cenas de c(jhete,í, entre vivas y gritos en­
sordecedores; escoltados por tan nutrido 
acompañamiento, llegaron a la plaza de! 
pueblo; cada vecino pugnaba por llevarse 
a algún profesor para atenderle y obae-
quiai*ie; si en vez de hombres barbudos hu­
biesen sido doncoUalls bonitas, no habrían 
sido agasajadas con más cortesía y esplen­
didez; todo era alegría y entusiasmo; para 
Burriana, la visita do la Sinfónica era inu­
sitado acontecimiento. 

El concierto se dio en un enorme alma­
cén de naranjas de3ti.nadas a ¡a exporta­
ción; se retiraron 'as grandes cantidades 
de este fruto que había; se adornó el lo­
cal con flores y hasta se pintaron en los 
paredones alegorías do las Waikyrias, Sig-
frodo y demás hí'írocs de >-V: concepción 
wagneriana; el loca'.', capaz para más de 
2.500 personas, se lle.nó hasíta los topes; 
Í3ÓÍ0 faltaba que pe colgasen dé'.' techo; fue­
ra quedaron muchos más, y ocurrió que en 
el ajetreo de colocarlo en los sitios más 
cercanos y propicios para oír mejor, aí-
gTinos se cayeron a una acequia; y ante 
aque.V público ayuno de arte, ingenuo y sen­
cillo de huertanos y sus fa.railias, en el que 
predominaba la blusa y la gorra, sn oyó 
con c' más religioso silencio durante 1'' 
ejecución de las obras y con el aplauso más 
delirante ai fina'izarlas, a Bach, Beethbven 
y Wágner. Los np'.'ausos iban mezc!ado,s con 
incesantes sritos de «¡Viva tu madre!». 
«¡Viva España!» y «iViva ]a Virgen!» Como 
testimonio de agradecimiento, regalaron a 
Arbós un pergamino pintado, que el maes­
tro conser\'a entre sus recuerdos más pre­
ciados. 

Terminado a', concierto, y ya en la pla­
za, las manifestaciones de entusiasmo se 
reprodujeron de nuevo: abrazaban a Vos mú­
sicas, les hacían mi! preguntas, 'es invita­
ban a que le quedaran allí más tiempo, 
ofreciíSndoles casa y convite con.staüte; pa­
ra volver a 'ila estación se organizó la cc-
miti',';i. del' mismo modo que a la llegada: 
Ayuntamiento, banda de música tocando sin 
descansar, cohetes a todo pasto, y el pue­
blo en masa detrás, gritando a pleno pul­
món: «-¡Viva Arbós!», «¡Viva España!», «¡Vi­
va 'íx Virgen!» 

¡Qué hermoso eS todo esto y âf' incons­
ciencia tan grande no favorecer e.<-tos fe­
cundos anhelos populares, que tanto abun­
darían en España a poco que se extendiera 
la bienhechora acción de la música! 

V. ARBEGUL 
Zumaya, agosto, 1924. 
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Floras cl3 la vida 
L.3 p®ssclili3 do una 
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Calle angosta, empinada y sombría, de, los 
barrios bajos : zaguán a cuyo fondo arran­
ca una escalera de paredes desconchadas y 
'escalones desgastados y sucios. A la dere­
cha del poftat, una especie de garita, don­
de trabaja un zapatero remendón, cetri­
no y calvo, con unas gafas apoyadas casi 
en la punta de la nariz. A la izquierda, un 
pagiViK) corto, y estrecke desemboca en un 
patío empedrado y húmedo, dondg varias 
comadres, g» tertulia, cosen o se hacen las 
<ítoilettes», mientras el zapatero, en su cu­
chitril, martillea con brío, impropio de -sug 
años, un pedazo de suela que aprisiona en 
uno de sus muslos mediante gl tirapié. En 
uno de log corredorcg altos se oye el rasr 
guear de una guitarra. Canta un jilguero 
en su jaulita, medio oculta por dos gran­
des tiestos de claveles, y canta también, 
mientras se risa el pelo, una mooita gar­
bosa cierta pandan flamenca, cuya letra 
reza : 

En VBino mis semtimieatos, 
cantajidc> quiero expresa.r: 
lo quie hay mejor en el alma 
¡no sale de ella, jamás! 

Mi pena es como ninguna, 
Boy desgraciada y no tengo 
a quien ©chafle la culpa. 

(Un hombre cincuentón, no mal vestido, en­
tra en el portal y se acerca a la garita del 
zapatero.) 

—Oiga, maestiro, ¿andei está ia portera de 
este inmueble? 

El maestro, que so ha quedado con ©i mar­
tillo «a alto, se ha asegurado las gafas, apar 
taudo la meeita de las herramientaB y po­
niéndose da pie, ha respondido : . 

—̂ La portera no se halla a<jui ahora, pero 
está gu coneorte, un garvidor. ¿Qué deseaba? 

—¿No habita ea esta casa don Felipe Bar­
bosa? 

Jil zapatero, peiisa.tivo, se ha rascado la 
naifiz. 

—¿Don Felipa, dioe usted? ¿E?i diputao 
quizá? Lo digo porque aquí, que yo sepa^ no 
hay máíí que un sujeto a quien le llaman 
don : ei casero. 

—^Bién: pues, suprimido el dcm Felipe, y 
&m.os a dejarle «u Feíipe na más... ¿Vive 
aquí? 

-—Eis que verá usted: como eso de los 

basta entré en- un sorteo secreto para realizar,, 
una barbaiidad... ¡Y cómo lloraba mi pobre! 
vieja con todas esas cosas : qué de tribuía-^ 
cionea. qué de rue-gos, qué noches le dil Me, 
veía fanatizado, ICfo, con otro, carácter, en 
constante agitación, agresiva, impulsiva, con 
el alma tenebrosa, repleta de odios... Y la 
pobre ¡rezaba, rezaba siempre por mí, pi- : 
diendo el milagro de que jo tomase a aex, 
el que había sido! . ; 

•—La oración de la madres vale mucho... 
—i Ya lo creo! Yo puedo atestiguarlo... 

Fué una mañanai, que iba yo a la iraprenta. 
Me la encontré en el portal. Yo bajaba:' 
ella subía, j Bonita como uña onza de oro, ' 
gallarda, como una. varita *do nardos, ale- ' 
gre como una nochs de verbena! «¡Adiós,' 
paloma!», la dije, ^¿a Uamaban así: «La pa- i 
loma del barrio». Me miró casi con miedo, 
apretó el paso y no mé contestó. Era, como . 
he dicho, bonita, pero además honra, traba-' 
jadora y valiente para sacar adelante a sus . 
dos hermanitas y vivir ella, oosiende y bca:-
dando de sol a Sol... Huérfana, scfla en ©1 
mundo, pobre y desvalida, y, sin embargo^ 
¡siempre alegre, siempre resignááa, sieaaapre 
formal! ¡Ni un amorío, ni ua baile, ni un. 
fastejo, ni una verbena! Su casa, su gent-e 
y eu trabajo. ¡ Se metió en mi corazón, maes- . 
tro! ¡Sus ojos me deslumhraron el ainal Y 
ella, que no quiso a nadie, me quiso a tai : 
i al descarriao, al mal afamao, a «Ravach<to! 
Murmuró todo el mundo : j el comunista «ha­
blaba» con «La paloma del barrio», con:Ía 
santita, tan deoente, tan oristiana, tan for­
mal! ¡Qué escánlalo! Ya no me Uámrijají 
«líavachol», sino al «Gavilán»... Una noohé 
había.un mitin muy sonao- Por la tarde, al 
volver de la imprenta, salí C!on, ella y le peái 
un clavel. «Te lo doy si me prometea ima 
cosa», me dijo. «¡Prometida»!, repuse. «¿Pa­
labra?» «¡xalabra de hombre»!, respondí. 
«Bien: pues te doy el olav&l... si esta DOohé 
no vas a eSe mitin». 

— ¿ Y f u i s t e ? I • 

—Ño, señor, na fui... Más todavía; noi' 
volví a ningún mitin, y dos meses más tar­
de me di de baja en la agrupación y (janabié 
de imprenta, ¡Me !o pidió ella I 

—¿Y después qué? 
—.Después... un anochecido no me espeaoS 

al saür del trabajo... Un do'or dÉl costao„j, 
Está muy grave», dijo e! médico. A los cin-

«doaes», u si se quiere, apodos, está-tan ge-j cedías la viaticaron... «¡Ven Felipe..., ao&r-
neralizao, pues ocurre que llega, un suponer, ! cate..., me dijo va casi sin habla; apenas i , 
el de las cédulas! o un «guindilla» con una ' - • Cógeme la prométeme 

Es preciso 
que creas para que nos encontremos ea el 
cielo, Felipe niiol...» 

—No sé lo que pasó entoncesi Dor mi almA, 
golo sé, maestro, que caí de rodillas y dijo: 
«¡ Creo, Dios 
sonrisa feliz en los 
oía decirme: 

—¡Te espero!... 
Y el maestro ha sido el que ahoraj ha 

bajado !a cabeza, silencioso, bebiéndose <í<ís 
lágrimas... 

Curso YAEGASl ' 

Bibliografía "Voluntad' 

Contra la inmoralidad en 
e¡ vesHdo 

GBEONA, Í6.~E! Obispo de la ¿iócasis, 
doctor Llombart, ha publicado una enárgic» 
circular contra la inmoralidad en el vestíi 
de las mujeres, privándolas de tomar parte 
en los actos que se celebren! en las iglesias 
y prohibiendo; a !os sacerdotes de adminis­
trar los Santos Sacramentos a las que S6 
presenten con vestidos poco decentes. 

lUísrfsna 

Apenas puse aquella noche el pie en el 
dintel de la modestísima hab'taoión donde 
iba agotando su i-esistancia el ayer fomdo ga­
ñán señor Fulgeiuoio, me abordó su hija, dis­
parándome esta pregunta: «¿Y, usté qué 
dice, señor cura? ¿Verdad ^ue voy a tener 
ya pocíis horas padre?» ' ' 

]Mi situación parecióme despejada; se veía 
a simple viste, que el pebre enfermo no po­
día resistir más, y no era preciso entender 
gran cosa en pim.to a aohaqiies y dolencias 

I para oomprender ouán justamente .=e alar-
! maba la desventurada hija. Peax» ¿a qué 
coníasárselo? ¿Por qué acrecer la honda pena 
que la destrozaba? Si fuese ella eomo otras 
que van por esos mundos echándoselas de 
oiistianísimas, figurMido eia oongiegacíónes y 
sieíido causa, al mismo tiempo, de que pa-
paíto o de que cualquier enfermo de la fa­
milia muera como mueren los perros, como 
mueran los saivajes, sin el menor auxilio 
de la religión, no más que porque no se 
asuste, porque no se impresione (¡l), enton­
ces dicho se está hubiera sido inexcusable mi 
revelación fatídiiea- Así, después que el se­
ñor Fulgencio había recibido, a ruego propio 
y con gran cociteiuto de la muchaohita, to­
dos , absolutamente todos los .Sacramentos, 
opté por tranquilizarla, aunque viendo aque­
llo tan mal procuré, por mi parte, cumplir 
hasta el fin con mi mifeión. 

Pasaron luego unas horas y vino Isi ago­
nía. Una agonía sin espasmos, externamente 
tranquila, y el enfermo expiró entre las ple­
garias de su párroco y las lágiímEe 'Se su 
hija. Ignoro lo qne pensarán acerca de esta 
muerte algunos de mis lectores. Yo sigo con 

grimas anta ed recuerdo vivo de los que 
habían muerto, ante la gratitud hacia los que 
le ayudaron en los instantes de dolor. Yo 
no le dije nada acerca de su promesa. A 
los que hemos avanzado por el camino de 
la vida, y mág aún a los que vivimos aso­
mados de continuo a sus misterios, nos bas­
ta muchas veces rcirar para ver de plano. 
El semblante y el continente suelen ser li­
bros abiertos donde de una ojeada se advier­
te cuanto se oculta en al corazón. Y aquel 
corazón seguía, a juzgar por la muestra, 
perfectameante g^e. liUa, en cambio, miS 
habló así: 

—Vengo a decirle a usted, señor cura, 
que me perdone, aunque no sea más que por 
lo. que he sufrido pensando en la deuda sa­
grada que con usted tengo. Ha sido mi pe­
sadilla durante todo este tiempo, pero-no hs 
podido venir antes. No quise molestarle pi­
diéndole que me colocase. Baatante había 
hecho usted ya con mi pobre padre. Por eso 
preferí agenciarme ya mi modo de vivir. 
Me quisieron Ileivar a la fábrica, porque allí 
se gana mucho. Me tentaron con ello, mas 
no acepté. Le hubiera podido quizás pagar 
antes, pues sirviendo cCmo sirvo yo, sabien­
do poco, iSe gana menos. Pero mire usted, 
estando en casa buena y cristiana, tenía 
menos peligros, y yo quería eso, sobre todo, 
aprender y seguir siendo honrada. Pues eso, 
sí, señor, lo soy,, y creo que lo seré siem­
pre. Ya ve uBtefi, una se ha de guardar sola, 
y como he dado'con una familia buenísima, 
siempre se pega. Con que tome usted, señor, 
cura; me compré cuatro cosuohas, por no, 
ir de cualquier manera en casa, y lo demás 

sideraado una gracia muy especial esa de de- j aquí está, para pagar lo de mi padre. Me 
jar la tierra en el calor de la madre de falta ahora traer lo de usted; solo he podido 

único Salvador de los hombres. Las te­
rribles experiencias que la- sociedad ac­
tual lia hecho lejos de El nos dicen con 
su treáienda elocuencia qué necesitamos 
absolutamente de El para vivir. Si no 
su aníor, el mismo dolor de su ausen­
cia ná.s fuerza a amaiie, dolor que no 
3s má^ que una forma de su amor que 
quiere isailvamos. ((Y todo el amor que 
rodamos obtener de nuestros corazones 
dovastíidos será para Ti, ¡oh, Cruci­
ficado J, que fuiste atormentado por 
amor nuestro., y ahora nos atormentas 

nuestra fe y eai ese otro calor, también gra­
tísimo, de unos ojos amadores que suspiran 
y que llevan eu mirada hacia el cifelo, acom-
pañaaido a los que parten, 

— Ŝeñor cura—^me dijo la huérfana-—, no 
tengo ya a nadie en la tierra, 

—Sí que tieaes-^-ls atajé—; te quedo yo 
para sorvirte do províndencda, 

— P̂nee, señor cura, un favor: no entáe-
rre usted do caridad a mi padre. Si puede 
ser, llévelo con mi madre, y yo le juro que 
cumpliré como buena hija. 

—^Quedarás servida. Yo ahora sólo te pido 
Otro favor: el de que te conduzcas giemipro 
como digna hija de tus padres, que fueron 
pobres, pero ao tanto como ' aristianos A 
honrados,: 

Sucedió todo según, el convenido plan, y 
la tiranía de la vida nos separó, sin que du­
rante unos meaes supiera ya más de aquella 
huérfana. 

Casi había perdido su memoria cuando una 
tarde al anochecer, dado ©1 primer toque del 
rosario, me avisaron que temía una visita 
en ol despacho parroquial. Ya adivinará el '^'"-"•"' i e 

con todo ehpoderío de tu amor impla- [lector quién era; la huerfanita estaba ahí. 
'úe, llena de dolores y esperanzas, al cable» • - - -

iCoTstinúa al 'final á,e la 2." columna.) filanael GRAKA 
enlutada, con su tea descolorida, con aque-
Eos ojos, ahora secos, pero llamando las lá-

reunir lo de la seputtoira, ¡ Ay! Me voy a 
quedar más tranquüa,,! Porque lo de los 
muertos . es sagrado, y yo no he viví3o pen­
sando en e'Sto, Todas las noches, después de 
rezar, pensaba y pensaba en la deuda con 
Dios, que eso viene a ser la debida con las 
benditas ánimas. De modo y manera que us-
ed me espera otro poco, y a ver si ma porto 
yo cCn usted como usted so ha portado con 
nosotros.,. Si viera cuántOg padresnüestros 
rezo por usted,., lx> que es en eso esté bián 
seguro. 

Cogí la cantidad que traía para pagar la 
sepultura, porque ia muchacha no pasaba por 
otra cosa y, porque no me correspondía a mí 
aquéllo, sino a la fábrica de la parroquia, 
y le dije: 

.—¿Se te quitará ya la pesadilla? 
—Sí, señor—respondió—. ahora sí. Porque 

usted esperará. 
—No; yo—repuse—no espero más; la que 

tiene queosperar a pagar cuando le pidan la 
delicia eres tú, Prom.éteane las do.̂  ecsag: 
echar luera -̂ i pesadilla y esperar, ¿Aceptas? 

No hay para qué advertir que la huerfa-
nita sigue esperando... y ys. sin pesadilla, 

Hilaiáo HERRANZ ESTABLES 
Párroco de San Sebastián, Msidriá, 

. . . . . ... I veo,,, oogeme la mano,., y 
citación pa un juicio, pa el «Matraca» o pa , bueno siempKí,., ¡Tú creerás! 
la «Kufaia la Faroles», y oOmo .preguntan, ' 
si a inauo viene, por don José Bodrígoez 
González o doña Carlota García Menéndez, 
no sabe uno qué decir... 

{Del corrillo del patio se destaca una moci­
ta abanicándose con un pay-pay, anuncio de 
un tupi. 

—¡AmCB, señor Eamón-~exclama, dirigién-
•se a] zapatero, que siempre la ocurre a 

usted igual.,. Entre e! Cazalla y los añ:.s 
que lleva usted en este mundo, tié uité, el 
cerebelo en el taller de reparaciones... 

—-¡Oye-, tú, chica, que a ti no te ha dao 
nadie papeleta pa esta «kei-messe»!—ha res­
pondido amostazada el remendón, mientras 
la chávala, sin hacerle easo, se ha u rígido 
al otro personaje, dieiéndole : . 

—¿Por quién preguntaba usté? 
—Por Felipe Barbosa, un joven, cajista... 
—¡Ah! Sí, señor; aquí vive; en el se­

gundo corredor, número nueve. 
Y sonriendo maliciosa, ha añadido: 
—̂ Lo que; pasa es que no le nonibramos 

por el nombre nunca, sino por él apodo: to­
do el mundo le llama «El Gavilán». Suba 
usté, que puede que no haya saUdo toda­
vía. Y tenga usté cuidao con la baranda 
del: corredor, que está recién pinta, y con 
dos escalones que deja el casero medio 
arrancaos por los siglos de los siglos para 
que una se rompa lo que quiera... 

;—̂i Gracias por los informes, joven! 
' ;—¡ No hay de qué! Hoy por ti y mañana 
por :mt, como yo digo. 

— ¡̂A ver! 
El visitante ha remontado lá escalera y 

ha golpeado con los nudillos en la puerta 
rotulada con el núm.ero 9 del segundo co­
rredor. La ha abierto un mozo rubio, de 
mediana estatura, bien plantado, exclaman­
do alegre: 

—¡ Señor Andrés! ¡Usté por aquí! 
—-¡ Aquí me tienes! ¡ Y que me ha costao 

lo mío dar con tu paradero! ¡ Pero te he 
«noontiao! 

—Yo le hacía a usté en América... 
— Âllá fui, como sabes, y de aUi he vuel­

to.,,, porque me «t'raba» demasiado mi tie­
rra, este Madrid, que es único en el mun­
do. Además,,, me embarcó de regreso el 
fracaso, el hambre; aquello es una Jauja 
de camelo, sobre todo para los que emigran 
a mis años!... ¿Y tú? ¿Cómo marchas? 

—¡ Psch, viviendo, maestro! 
:—Parece que lo dices con pena... ¡ Cómo 

pasan los años, Felipe! Parece que fué, ayer 
cuando viniste de aprendiz a mi imprenta, 
¡ a aquella imprenta de mis amores, que se 
Uevó la trampa! Hoy casi viejo, arrinconao, 
^derrotao, desilus'onaQ, ¡tú eres pa mí como 
un hijo, Ftlipe, un hijo espiritual, a quien 
yo enseñé el oficio, a quien yo hice hijm-
bre pa ganarse la vid^ y en quien evocóme-
jores tiempos!,,. 

El muchacho, abrazándole conmovido, ha 
exclamado: . 

—¡Y yo también, maestro, le quiero y le 
respeto a usté como a un padre! Pase usté, 
entre y s'.éntese... ¡También yo, aunque jo­
ven, soy otro desilusionao como usté! 

—¿Tú?,.. , 
Ambos han entrado en una salita chiqui­

tína, donde hay una mesa de comedor, un 
aparadoroito, un sofá viejo, y media docena 
de silfeg. A ésta estancia asoman dos alco­
bas con un ventanuco alto junto al techo, 
y al fondo del pasiUo se ve.la cocina, muy 
limpia, cuyos vasares están adornados con 
papel color de rosa. 

Los dos se han sentado frente a frente. 
—Un cigarro... 
—Venga... 

. —Oye, está esto mú srreglao tó, mú 
bien... 

— L̂as dos chicas, mis hermanas, que va­
len niucho,,., aunque la mayor no t:ene 
más que doce años. 

—¿Tus hermanas?,,. ¿Pero tenías tú her­
manas ? 

—Heimánas, propiamente dicho, no,,, ¡Son 
cosas de la vida, maestro! A punto de per­
derme, una mujer me hizo bueno, me re­
dimió, me salvó,,. Murió ella, dejando des­
amparadas dos hermanitas,'y yo las recogí, 
las traje a mi lado, como un recuerdo, co­
mo un postrero homenaje a la que ya no 
existe,.. ¡ Son mis hermanitas desde enton­
ces ! 

—Pero.,., ¿quién era esa mujer? 
El muchacho ha bajado la cabeza... 

¡Una historia triste, maestro! Hace tres 
años de «aquello», y,,, 

—¡Te dura la pena! 
—¡ Sin consuelo! . 
_-; IJ&S hay que duran toda la vida! 
—¡Vaya si las hay!,., 
—Bien: cuéntame... 
—Fué en esta misma casa, donde yo vivía 

con mi madre, ¡que también esta bajo tie­
rra hace dos años! 

—¡Dios la haya perdonaol 
—¡Mucho sufrió la pobre conmigo, por mi 

culpa! Me llamaban entonces, y bien llama­
do, «Ravachol»,,, Me metí en una imprenta 

Mientras ella, con xmp 
abios marmóreos, pare-

Efervescencia rusa en las • 
regiones-hambrientas • 

Ob'eros y ccflnpesiiios provocan desórSeues 

RE\''AL,~ 16.-—Noticias expedidas con ui- ' 
geneia desde Moscú refieren que en la re­
unión extraordinaria celebrada por ©t Co- ' 
mité central del pp.rtido comunista, y desr 
pues de darse lectura ele Un_ informe de 
la Oficina política sobre la efervesceiicia 
que reina entre los campesinos y obreros , 
de las regiones hambrientas, se acordó por 
votación conferir poderes excepcionales O 
ios Comités sovietistas locales para repri­
mir los desórdenes que se han producido / / 
los que se produzcan. 

IREVOLüCION EN AGFAWISTTA.N? 
MOSCÚ, 16,—Según iSs últimas noticias 

recibidas del Agfanistán, ta situación es 
I muy grave en ei país, temiéndose que de 5 
un momento a otro estalle la revolución, j 

I Los descontentos se proponen destr/jnar 
al actual emir y reemplazarle por un indí­
gena llamado Abdui Kerin. 

Precauciones en Hungna*= 
contra tos soviets 

' r.—.—o 

BUDAPEST, 16,—Dos representantes de ;-. 
la república dá los soviots, Guillermo Kape-' f 
11er y Juan Spivac, están haciendo grandes 
pedidos de material eectrico, cuyo valor ^ 
cal,ou'!a en medio ípiillón . rfe dólares. Sin em­
bargo, su estancia en Budapest ha sido li­
mitada. Se les autorizó primero para pentia --S 
necer tres días, prorrogáadoasles luego .ei' 
perm'so, pero sólo por veinticuatro horas j " ^¡t 
la autorización estipula expresamente que fii 
sólo podrán ocuparse de asuntos comerci» ~* 
les. 

Los primeros tranv; as en China 

PEKÍN, 15,—Los primeros tranvías e'éo-
tricos han hecho su aparición en la oaj^tal 
de China. La Compañía comeiizará con 25 
coches. 

Barrios Inundados, eím; 
Ccnsíaotinepla 

Más de 2'00 casas destmí4as ' Í"; 

OOMSTANTINOPLA, 16.—La lluvia to- ij, 
rrencial caída durante veintiocho üorag so- ..j, 
bre Constantinopla ha causado importantes ' 
daños y ha provocado la inundación de los •'•'-
barrios bajos de la ciudad., Iní 

Han sido destruidas 200 casas, cuyos es-̂ ,, 
combros han arrastrado las aguas. Otras': 
han sufrido serios daños. En la_propia ciu-íoí 
dad se han formado torrente's que han . t 
arrastrado numerosas personas, especial^ .¡,:,' 
mente niños. Los efectos de >'a lluvia en les "~ 
alrededores de Constantinopla han sido de-
sastroses. Huertos y sembrados han quedada ̂  
completamente arrasados. E'J huracán qua" 
ha acompañado a la lluvia ha producido-
gran número de accidentes marítimos. LcjS :•• 
(sarcos del servicio de los arraba'.es son lo$, 
que más han sufrido, registrándüse pérdi-; 

sindica'Ssta y me emborraché do lecturas das numerosas de embarcaciones con pasajoj 
revolucionarias... Hablé en mítines, creo que v carga. 
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r A L I v| U t o 
'emenioos fi 

ota del Directorio sobre' la censura 
- H S -

^EPiSTOLARIO 
AIT2G0RE.I (Guipúzcoa)- - E e s p e c t o de los 

anuncios a que usted se refiere, la pruden­
cia aconseja desooníiar en principio de ellos. 
Ignoramos! en absoluto si esa casa america­
na tiene sucursales en España, y nos parece 
algo difícil que los resultados respondan a 
lo que anuncia y promete. L o más probable 
«ería qu©... gastará usted inúti lmente unas 
peeetasl Leyendo mucho, cursando mucho la 
letra y adquiriendo un buen manual ortográ^ 
fice, puede usted conseguir lo que desea. 
Pruebe. 

BESTY TROTIDOOD C O P P E R F I E L D 
(Madrid).—Tanto gusto y bien venida, se­
ñorita. Brimera pregunta: sí. Segunda: dirí­
jase a uioa de las editoriales, donde será usted 
informaida perfecfememte. Tercera : puede exi­
girse la devoiuoión <!« cart.as y re t ra tos; de 
éstos últimos es lo prudente exigirlo. Casada 
eüa, oon mayor razón, puesto que su pasado 
de soltera debe queáar borrado en absoluto- L a 
caballerosidad del antiguo novio... no es su-
flcieate garaixtía. Como ve usted, hemos pro­
curado atenernos a sus deseois, salvo en 
lo prontas de las respuestas, que no depen­
da de nosotros, sino de la publicación más 
o menos tardía, de estos Epistolarios. A sug 
graitae órdenes 

«Las circunstancias requieren mucha prudencia en las noticias y 
comentaros.3 Un proyecto de adjudicacióa de todos los servicios 

teietónicos de España a una Compañía 
HE] • 

A las siete se reunió' el Consejo del Di- en todas pa r t e s , r equ ie re mucha pruden-
rectorio, sd. que asistieron el subsecretario de 
Guerra, duque de Tetuán, y director de Co-
munioaoiones, coronel Tafui'. 

A las nuefv© y c-uarto terminó la reunión, 
y día eJlís dio el general Rodríguez Pedré l a 
siguiente refereoicda: 

«No podem.OB decir todavía nada de Áfri­
ca, pofqu© aún no h a acabado la conferen­
cia com el al to comisario y n o h a dado aún 
noticias do hoy. 

Se ha tratado, con ocasión' del proceso 
contra el señor Seirano Jover, do la car ta 
que se atdlbuía al señor Corrochamo. 

Hemos estudiado wx iteial decneto q¡ue 
pondrá ©n v'gor desde 1.° de Septiembre el 
convenio prindípal de la Unión Postal peun-
amea-ieana. Es te decreto hai sido aprobado, 
y falta sólo que lo firme su majestad. 

y , finalmente, e l coronel Tafur nos ha ha­
blado con .gj?ca detenimiento del proyecto 
de .adjudioación de todos los servicios tele^ 
fónicos do España a la Compañía Teilefón'ca 
Naotonal Española. 

« * •» 
Antes del Consejo despachó con algunos 

cia en las no t ic ias y co.mentarios. 
P rec i samente h a sido en t regada reciente­

m e n t e a la au tor idad judicial m i ü t a r de la 
p r i m e r a región la copia de una divul-gada 
car ta , que alguien a t r ibuye a un conocido 
periodista, y en la cual se consignan ta les 
falsedades y hechos t a n absurdos y graves, 
imputados nomina lmen te a personas inves-
t i das - de funciones oficiales, que d a r á lu- ! ̂ ^ forma sigu-^nte r 

La tasa del aceite-
Una circular aclaratoria de la junta 

Central de Abastos 

Se prepara un proyecto de 
casas económicas 

La J u n t a Central de Abastos ha enviado 
a ios delegados gubernativos la- siguiente 
aclaración a la circular de 6 del corriente 
sobre tasa de acei te : 

«A fin de que la tasa de aceite de oliva 
acordada por esta Jun ta l Central se aplique 
dentro del plazo señalado y simultáneamen­
te y de evitar consultas sobre dudas que 
pudieran surgir en su aplicación, se amplía 
y aclara la circu'ar de 6 del corriente en 

JTJRIS (Riaño, Le¿n).—La asigno a us ted! ds los vocales del Directorio el subseoretaiio 
seudónimo discíetamente. .Muy .amable, el del Trabajo, señor Aunós. 
Íov«íi compañero. Laj novia puede ir de blan 
co,. pero esclusivamento para lá ceremonia 
religiosa. Sin invitaciones : la familia e ínti-
jHoS. Puede haoei-se/ por car ta si las cir-
OUBStancias imponen en absoluto este medio, 
y por los padreis de él, abuelos, si no tiene 
padres, o pariente más cercano y respetabí.i, 
6Í el novio es huérfano y sin abuelos. A 
iíalta incluso do eso panentC', un amigo que 
por Su edad y categoría social resulte una 
persona nespetabia Por ú l t imo: pulsera do 
pedida, el traje de boda y otro vestido. Den­
tro de ese mínimum ©1 valor de rodo ello, 
según la posición de los contrayentes. Sí-, 
debe ponerse l u t o : es inexcusable. Compla­
cido y que sean us.tedee muy dichosos. 

lUNA M U J E R DE VERDAl) (Guadalaja-
ra).—Demuestra uated serlo. Para unas opo-

. BÍeiones eistá usted un poco lejcs : para tra-
j bajar, como usted desea, la Protectoión al Tra-
rba^o de la Mujer le dará orientaciones. Di­
ríjase a esa As<iCÍaoi6n, y es fácil que con­
siga ver realizados sus noK'eg y plausibles 
ideales. Consúltenos lo que quiera. 

•CHIQUITITA Y F E A (Madrid).—La pre­
ocupa a usteil eixcesivamente ese afán de 
crecer y. . . la opinión de tal-es o cuales ami-
ga.s. Precisamente, da la casualidad ds que 

.ahora el tipo «grande» no eo lleva. ¿Lo s-a-
' bía usted? ¥ , sobre todo, qu© la altura y 
la oorpulencia no rezaron jamás ocn las pro-
|>orciones dei espíritu y del corazón... que 
es donde se hallan ías bellezas verdaderas y 
qu© no envejecen ni se arrugan. Medios más 
o menos científicos para crecer, ¡ ríase ustad 
d e d i o s ! Ni falta que hacen. Procure usted 
crecer, eso sí, en virtudes, en bondad, en 

* méritos, en atractivos espiri tuales: aunque 
en todo eso adivinamos que es usted una 
«real moza». 

UNA VERANEANTE (Gijóm)—Depende 
de la hora a que tenga' lugar esa fiesta; se­
gún eso, vestido de tarde (no do mañana.) o 
«e moche.; «.s decir, de sociedad. Los caba­
lleros, en el mismo caso, o de levita o de 
frac o «smoking». No creemos necesario des­
cribir al detalle esos dos tipos de vesltdos, y 
su «tcílettei» complementar ia : guantes, cal-
^«'do, joyas, e tc . , e tc . , en 'a seguridad de que 
usted no lo necesita. E n últ imo término 
puede usted resolver cualquieír duda del mo-
írísnto pa«guntando discretanaente, hábilmen­
te , incluso a su modista. 

^ l íNA M U J E R ESPAÑOLA.—! Qué pre­
ciosidad ! También, también a ©Dos se les 
decBáca de Vez en cuando algún palique, co­
mo usted sabe y. . . desea.. Y también hay 
hombnes (aunque usted lo dude) honrados, 
cristianos, caballeros, formales, cultos, ver­
daderos hombres, capaces do haoer feliz a tma 
mujer. IJO que pasa es que, como sucede con 

> las nuijenes que va,len, esos hombres se ex­
hiben menos, zascandilean menos, y no tie­
nen ©1 «gancho» donjuanesco del fantoche 
baiual, audaz y perdido. [ Y luego se l amenta" 
muchas de que ese tí tere les sale.. . un ídem! 
No es alusión, oomste- E n el caso concreto 

'd© su consulta, ¿qué mejor medio delicado 
que explotar con habilidad ese asunto es-
traamatorio paj-a volver a verse, a encon­
trarse, y que al fin él se «arr£ttiqu&»? ¡Fa-
dilísiroo, senciE'simo! ¡Ahí Y no vale «pi-

Con el msa-qués de EsteJla despacharon 
ayer mañana en el ministerio de la Gue­
rra los subsecretarios de Estado, Hacienda, 
Fomento y Gracia y Jus t ic ia , el vocal del 
Directorio, general Hermosa, y el director 
general de Administración locail, señor Cal. 
vo Sotelo. 

ReciBió luego al fiscal togado del Consejo 
Supremo de Guerrsi y Marina, señor Blan­
co, y a los coroneles Lossada y Valdés. 

« » » 

Se está celebrando em Albacete, presidi"-
<ía por el gobomador, una serie de confe­
rencias oatólio-agrarias, a cargo da los in­
genieros señores Vellando y Quintas, para 
preparar la asamblea macrna., que so celebra­
rá ei día 31 en Alcázar de San Juan , y que 
se espeja que tendrá gran éxito. 

Tres notas oficiosas 
A las siete Hegó & la Presidencia el mar­

qués de Estella, que anunció a los periodis­
tas que luego se les facilitaría tros notas 
para su publicao-ón. 

E n efecto, poco después el Gabinete do 
Prensa v censura daba las notas siguientes : 

UN SERRANO (Avi la ) . -En . el mismo 
Banco de España le informarán a usted. Es 
el m á s seguro por sus mayores garantías. 

'ÍLos derechos resies no rezan con el nume­
rario, como usted supone; con la propiedad, 
o mejor dicho, transmisión de propiedad o 
bieneB inmuebles, sí- E l reglamento del So-
mat-én no indica nada respecto d© los saoer. 
do te s ; diríjase, a la. Ga.pKta-nia general. 

UNA D E P E N D I E N T A (Madi-i3).—Póhga. 
;lo en conocimiento del jefe, y, en úl t imo 

.rtórmino, abandone usted la colocación, aun-
.que no necesitará usted recurrir a ese ex-
' tremo. Con el público, una coi-tesía y una 
amabilidad correcta, sin familiarjdades ni 
coqueteos, qu© es como proceden general­
mente las señoritas dependientas de las gran-
íides casas en Francia y en Itallfe. Sí, resulta­
ría cursi el detalle, porque no corresponde a 
la neajidad de sus medios presentes. 3iís di­
fícil saber hasta qué punto, un m\ichacho 
de carrera y de tan buena "familia puede in-
tepsearse con honorables fines por una mu­
chacha que. eocialmeniie está algo lejos do 
él . . . Por lo menos, la cautela se impone, la 
duda, las repetidas pruebas, ¡y aun as í ! 

- ÍLA JAVA (Madrid).—-¡Es usted.. . «polar» 
y ultrafrigorífioa 1 [ Como paj-a «carcajearse» 
abundante y casi hist.éricamentei de los ven-

í- tiladores de cien pesetas 1 ¡Ahí es nada lo 
i, que nos pido usted : «un borrador para con. 
''.' testa.r a un fulano «bteñ» que 1© ha pedido 

a usted relaciones en ©1 Parque de Recreos 
¿ d©I Ret i ro ; im depilatorio infalible para su 
I ' hermanita (o. p . b.), y la descripción com-
'̂ pleta y acabada de un aparato de esos «con-

qua se oy© todo»! «¡Nada más:!...» ¡Ah! Y 
por añadidura «qu© la respuesta sífl^a a ©s-

• oap«». L© ha faltado a usted pedimos que 
se la llevaríamos personalmente en un avión a 
su domicilio... ¡Cscamba oon «La Jav-a» y 
lectora, cómo «empuja»! ¿Le parece a us­
ted que pensemos «un rato» ©1 informe y 
qu© aguardemos... unos días a ver si nos ha­
cemos, para publicarlo, con las seis págl'nas 
íntegras de E L D E B A T E ? ¿Sí? Pues. . . ¡has­
ta luego!. . . 

E l A m i ^ TEDDY 

Muy iitiportaiate 
o——-

Para eiitar que las cartas se ©xtraTíen 
o sufran rieíi?aso, en toda ia oorrespon-

dencia remitida a 
E L D E B A T E 

aunque faya dirigida a cargo o pei;-
sona determinada, debe consignarse el 

APARTADO 5 6 6 

Segui rá !a censura 
En la Presidencia fac i l i ta ron ayer una 

nota que dice: 
«Ante la ins is tencia dei u n a buena p a r t e 

de l a Prensa en ped i r la supresión de la 
censura, l a cor tes ía oKiga a contes tar , 
aunque haya sido or igen del recrudecimien­
to en la demanda una mala in te rp re tac ión 
de pa labras oficiosas, pues las d ic tadas por 
o. p res idente dei Director io , lamentándose 
en un caso concreto de f a l t a de c i l t ioa se­
r e n a o de adver tencias ú t i l e s y desapasio­
nadas, no pueden dar p i e a decir que éstas 
fa l ten por la censura, pues difícil sería se-
ñafJar Ife, ocasión en que ella h a impedido 
publicaciones de t a l carácter^ ••• •• -

Con una le j ' de i m p r e n t a como la, actuai , 
que hace t a n fácil ej sorté'o de responsa­
bilidades, el l evan tamien to i de l a censura 
dar ía lugar a que agravios y pasiones de 
personas o núcl'eos, ex t raños a l'a genera­
l idad del país, encontraran, eco y exagera­
do comentar io , oapiaz de impres ionar a los 
que discurren p.or cuen ta ajena; en torpe­
ciendo la marcha del Gobierno, i;in compen­
sación a lguna p a r a éi b ien público. Aun 
con censura, y fa l tando ¡al enredo y l a in­
vención ei medio mul t ip l icador de? per ió­
dico, ¿cuán tas imaginar ias novedades no 
h a n llegado a impres ionar s e r i amen te el 
ánimo públ ico hace pocos días? 

Además no sería cor rec to habe r gober­
nado con este medio excepcional casi un 
año y p r iva r de éK' en sus comienzos, y an­
tes de que tornen acuerdos por sí mismos, 
a ios q u e den t ro de u n plazo, que es im­
posible señalar se han de hacer cargo de 
l'as responsabil idades dd? Gobierno. 

-Ahora menos que nunca, porque, s in du­
dar del pa t r io t i smo de la Prensa, no se 
puede ga r an t i z a r s iempre su discreción y 
desapasionamiento, y las ci i 'cunstancias 
aconsejan, en evitación de mayores daños, 
ac t ivar í a s operaciones en Marruecos, res­
pondiendo así al recrudec imiento de i a re­
beldía; t a l e s tado d e cosas en España y 

ga r a un procedimiento pana ex ig i r la res-
ponsabiüidad a quien iia escr ibiera y a los 
que la d ivulgan y la avalan. 

Merced al discreto ejercicio de l'a cen­
s u r a se h a n podido resolVer s in pasión ni 
encono, y, a juicio de muchas pexüonas, en 
jus t ic ia y con acierto, p roblemas y dificul­
tades q u e parec ían pavorosas hace unos me­
ses; y, sin embargo, el públ ico no h a es­
t ado pr ivado de información ni de serenos 
comentarioa. 

España es taba enferma de muchos y gra­
ves maltes, y de ellos i rá sianando poco a 
poco, merced a un régimen o p lan cura t ivo 
especia;!;, e n q u e ' millones de ciudadanos 
conscientes t i enen fe y el Direc tor io res­
ponsable convicción. 

E n el vivir de los pueblos, los años son 
días •comparativa.mente con ©!í mejoramien­
to de l a c iudadanía . ¿Quién no soporta, 
pues t a la esperanza en recupera r la salud, 
una semana de pr ivación d e albedrío y de 
quebran to de vdluntad? 

La Prensa española, de t a n probado pa­
t r io t i smo, seguramen te acep ta de buen gra­
do este sacrificio y et inevi tab le quebranto 
de sus intereses, aun en con t ra de su cr i ­
t e r io general , si s iquiera v i s lumbra o cree 
que v i s lumbran sus liectores un rayo de es­
peranza en el mejor porveni r de la Pa t r i a . 

Y todavía podrá afirmarse que las colec­
ciones de periódicos de un año acá consti­
t u i r á n t i m b r e de glor ia p a r a 'la'P-.ensa na­
cional, po rque apa r t ada de pequeñas lucbag 
par t id i s tas , no dando cabida en tsus colum­
nas más que a ia not ic ia contnastada, aje­
na a pequeneces personales, serena en sus 
juicios, ha desenvuedto u n a in tensa labor 
doct r ina l de ciencias , lartes y a l t a pol í t ica 
social', económica y cul tura l , a la que cada 
día el públ ico p re s t a más atención, por­
que, refinado su gusto, que es taba algo 
depravado, contr ibuye aí progreso y mejora 
de !a sociedad'. Reconocerlo y consignarlo 
es t a n justo como siatisfactorio.» 

Serrano jover procesad© 
Nota oflcío.sa.—^«El abogado don Alfredo 

S e r r a n o Jove r h a sido sometido a la jur is ­
dicción m i l i t a r por difundir copias de una 
ca r ta , de au tor aún desconocido, que con­
t i ene conceptos e imputac iones a t en ta to ­
rios a l'a discipl ina de las t ropas -en cam­
paña. También en África, y por el mismo 
del i to se ins t ruyen dil igencias a o t r a s per ­
sonas. 

Los que conocen la ca r t a , de que se han 
-divulgado bas t an t e s copias, y conocen t a m ­
bién a l'as personas en presencia de las 
cuales se suponen desarrollados los ' f an tás t i ­
cos sucesos, les bas ta saber que ellas s iguen 
en sus',puestos y no tomaron medidas inme­
d ia tas y radicales pa ra rechazar por absur­
dos y c r iminales fes conceptos do la ca r t a , 
porque toda la inventada escena que en 
la c a r t a se detalla como presenciada por 
su au to r (que dice es taba ocul to) , se su­
pone desarrol lada an te los generales P r i ­
mo de Kivera, Aizpuru, Sanjijrjo, Correa y 
Fernández Pérez.» » 

Sobre una detención 
_ Nota oficiosa.—«Con poco piadoso propó­

sito, y pa ra no pe rde r ocasión de quebran­
t a r al que ejerce mando, se h a corrido por 
Madrid la noticia del parentesco dei pro­
cesado don Feder ico A r r i a g a cpn el' pres i ­
den te del Director io . En efecto, és te no 
niega el parentesco , aunjque sea de doble 
colateral idad; es decir, el' señor .Arriaga, 
marido de l a h e r m a n a de la esposa del 
hermano del g-eneralí P r i m o de Rivera ; pe ­
ro si no repudió el parentesco, aunque nun­
ca lo cul t ivó cuando el señor Ar r i aga go­
zaba buen concepto, no lo h a de nega r aho­
ra que está sometido ai r igor de la ley, 
menos aún proviniendo el enlace de fam'í-
l'ia de p a r t e d e su h e r m a n o don Fernando 
(que en paz descanse), de quien t a n t a glo­
ria h a n heredado todos los que llevan el 
apellido. 

Lo posit ivo es que, cua lqu ie ra que sea 
el grado de parentesco, ni an tes sirvió ai 
sefíor Ar r i aga p a r a ob tene r el pues to que 
desempeñaba, n i ahora ba sido alagado ni 
empleado p a r a t o r c e r la acción de l'a jus­
ticia.» 

A) E l aceite tasado es el dasiñcado en 
el comercio como clase corriente de buena 
calidad y con más de un grado da acidez, 
sin exceder de tres, entendiéndose como de 
clase superior los denominados finos cuya 
acidez no pase de un gxado e infe-'iores los 
que no reúnan las condiciones expresadas. 

E n los pantos en donde los aceites de cla­
se _ corriente se clasifiquen en corrientes de 
primera y corrientes de segunda, según su 
calidad, el tasado corresponde al de pri'mera 
de dicha clase corriente. 

Los aceites finos no superiores a un grado 
pueden tener precios más elevados que los 
señaladas para la t a sa ; ^>ero dichos precios 
conservarán la proporción y relación que 
siempre han guardado en ¿1 mercado; de­
biendo además obligar a que en todos los 
estab|,6Ci'.mÍ6ntos dedicados a Li venta de 
estos aceites finos tengan también a dispo­
sición del público y para la venta el aceite 
de tasa. 

B) Los precios de , tasa, tanto' en punto 
de origen, almacenes y ventas al detalle, re-
regirán en el plazo señalado en la circular 
de esta J u n t a de 6 do los corrientes, siendo 
innecesarias las consultas sobre casos de te-, 
ner grandes existencias adquiridas a precios 
superiores, puesto que desde enero último 
era público el acuerdo de esta Jun ta Central 
de íieigar a la tasa en el caso de rebasar el 
precie de 22 pesetas en bodega, señalado co­
mo topa. 

En todo, casó los plazos señalados para es­
tablecer las tasas o ventas al detaDe finali­
zarán el 20 del corriente, fecha en que en 
toda la PeDÍn&ula deberá ©star en vigor. 

C) Las Jun t a s provinciales y 'os delega­
dos gubernativos, con las Comisiones de m-
formación comercial, señalarán los precíps 
que correspondan^ al detalle en las capitales 
y en los pueblos de los partidos judiciales, 
respectivamente, siguiendo la norma estable­
cida en la referida circular, o sea aumentar 
al precio de 22,50 pesetas la arroba los gas­
tos de transportes, envases, e tc . , bien aqui­
latados, y un beneficio prudencial para al­
macenistas y detallistas, teniendo muy pre­
sente que la arroba tiene de 12,60 a 13 li­
tros, según densidad. 

Los precios que se establezcan serán re­
visados £or la J u n t a Central, a cuyo efec­
to, y sm perjuicio de que empiecen a regir 
inmediatamente, los gobernadores civiles y 
los delegados gubernativos comunicarán -a 
esta Central los precios establecidos, espe-
cificando_ con todo detalle los gastos calcu­
lados y las razones y fundamentos quo hayan 
tenido en cuenta para fijarlos. 

D) Los gobernadores civiles y los delega­
dos gubernativos de los puntos productores 
o d e ' aquellos en que existan depósitos de 
aceite determinarán, según los-usos y cos­
tumbres del país, el importe de los arras­
tres-desde la-bodega a vagón ferrocarril, cu­
yo impaite se deducirá del precio de 22,50 
pesetas arroba para determinar el que co­
rresponda abonar en bodega, comunicándolo 
a esta Central en igual forma que lo deter­
minado para los precios en el apartado an­
terior. 

' E) E n el caso de que los tenedores de 
aceite se nieguen a vender, especialmente 
8 los clientes asostumbradcs, o aleguen ser 
depósitos destinados a la exportación, los 
gobernadores civiles o delegados gubemati--
vos comunicarán el caso por telégrafo ^ esta 
Central, expresando la cantidad que tiene 
el tenedor y la que desee adquirir el corií 
prador, y en general cuantos datos juzguen 
convenientes' para que esta Presidencia pue­
da rápidamente adoptar'^ las medidas nece­
sarias. 

F ) E n las dedaraciones juradas que s s 
exigirán a todos los productores o tenedo-

En breve será estudiados por el Consejo 
de Trabajo 

. — o — I 

En ía ú l t ima sesión ce lebrada por la Coi 
misión pe rmanen te de es te Consejo tomá­
ronse , algunos , acuerdos, de importancia . 

F u é el priniero, que p«or 'l'a Asesoría téc­
n ica se es tudie una moción, que h a de ele­
varse al Gobierno, p a r a que se vea el modo 
de e v i t a r que los obreros que t raba jan en 
l'a construcción de casas de diez y once 
pisos se vean obligados & subi r h a s t a ''fcs 
ú l t imos llevando pes<» exc^pivos, por prohi­
bírseles u t i l i za r p a r a este' objeto los monta­
cargas , como ha sucedido en a lgunas obras 
de Madrid. 

Se acordó t ambién pedir a l minis ter io 
deili Trabajo que inicie u n a gest ión cerca 

d.el de Hac ienda respec to de la óituacióc 
de algunas Cooperat ivas obreras en mate-
r ía t r i b u t a r i a , p a r a q u e no s e dá el casa 
que se h a dado en una d e í fentoro , de que 
teniendo e n t r e uno de sus fines e l hacer 
pequeños p rés tamos a sus socios, _ p e r o sin '-« 
pe r segu i r lucro a lguno comercial , paealo 'J 
que sus beneficios se des t inan í n t eg ros « | 
obras de c a r á c t e r social, haya sido't)bligB-
da a t r i b u t a r por la misma t a r i f a de los 
Bancos, en cu¡yo pago se han inver t ido . to­
das las gananc ias que aquella Sociedad ha­
bía obtenido du ran te u n año. 

Como compfemento de de este acuerdo, 
lía Comisión decidió proseguir el estudio 
de la ley d e Cooperativas, que había co­
menzado ya a hace r e l I n s t i t u t o de Fwefor-
mas Sociales, u t i l izando y comple tando la 
información qu© entonces se realizó. 

Eln una de las próximas sesiones se ocu­
p a r á el Consejo del proyecto que le h a en­
cargado el Gobierno, re la t ivo a construc­
ciones económicas. 

i iem 
101 caioii 

A t o d o s los ca tó l i cos españoHes, a t o d o s los agr ic is l tores , 
a t o d a s l a s A s o c i a c i o n e s agraisrias ele l a O b r a s e l e s p i d e 
qiie d e d i q u e n u n o s znotuentos d e e s e d ía a e s t e r a r s e d e 

su a c t u a c i ó » y a o r a r p o r e l la . 
L a Confederación Nacional Católioo-Agra-, tribuir con tan ínfima suma al sostenimien-

ria ruega con la mayor vehemencia a cuan- to de fa Confederación; y deben, entregar a 
tos por sus idieas o por" su profesión están su Asociación su cuota para remitir la a la 
en el deber de simpatizar con su aetuadón respectiva Federación o a la Confederaoón 
que, en un mismo día, «el 8 de septiembre», 
dediquen unos m'nutos a informarse de lo 
que es y debo llegar a ser este gran orga­
nismo social y cristiano. 

Lleva ya algunos años de existencia, muy 
pocos para la enorme labor realizada y para 
los frutos copiosísimos que ha producido. Los 
trabajos perseverantes, la abnegación y el 
sacrificio de unos cientos ds apóstoles han 
puesto al servicio del prójimo, mediante este 
instrumento de acción cristiana y social, to­
do su amor y todo su saber; y necesita ser 
conocido para despertar nuevas vocaciones, 
para consolidar una obra tan grandiosa y 
para conseguir nuevas expansiones d e su 
bondad y de su eficacia. 

Consta la Confederación Nacional Católico-
Agnaria de 58 Federao>ones y unos 5-000 
Sindicatos, ©n los que se agrupan varios 
cientos de miles de familias cuya vida y 
prosperidad dependo d e la agricultura». 

Los bienes que esta institución ha derra­
mado, ya directamente, ya por medio de 
BUS organismos intermedios y adheridos, son 
incalculables. E n el orden moral, ¿quién 
puede dudar de la eficacia de esos millares 
de Asociaciones esencialmente cristianas, 
cuya principal razón de seír consiste e n faci­
litar, con la resolución de problemas eco­
nómicos, esa tranquilidad de espíri tu qué 
acerca las almas a Dios, procurando el ejer­
cicio consciente de la piedad y la mayor 
cultura religiosa? 

"y en el orden mater ia l , ¿quién puede cal­
cular los millones de pesetas qu© esta ac­
ción, prodigiosamente activa, con mult i tud 
de recursos, ha derramado ent re sus asocia­
dos? 

Esos auxilios que bajo forma de présta­
mos baratos han concedido a millares de Ca­
jas narales, batiendo victoriosamente siem­
pre a ia^ usura oadquil d e los pueblos, ¿no 
han realizado .verdaderas'^maraviÜas ? i 

Esa canalización de l ' aliorro para su em­
pleo en favor de los camjjésinos, ¿no é§ una 
obra 'gigantesca cíe moralización económica? 

Esas cooperativas de producción o de con. 
simio que en- tan "gran numeró funcionan 
dentro de esta obra, ¿no acumulan en su 
haber social un tesoro de servicios y de cul­
tura ? 

Esas publicaciones, diarios, revistaa y li­
bros o foUetos, publicados oon tan to entu­
siasmo al calor de nuestras instituciones co­
mo órganos s u y o s , ' o como edicjones proteo 
gidas y amparadas por su tutela,* ¿no "signi­
fican on prestigio ganado en buena lid a 
costa de magisterio benemérito, de cálidas 
y cordialísimas eínsiioaee ? 

Esos edificios eodales que en mult i tud de 
pueblos Se han levantado para cobijar dig­
namente nuestros Sindicatos y Cajas, ¿no 
suponen -un esfuerzo colosal y una suma de 

res se hará constar la mani-festaclon de si colaboraciones enorme? 

BB-

Programa de las emisiones para hoy 17 de agosto: 
MADBII» (Eadio Ibérica) .—10,30, Ivlúsica varia 

por la Agrupación Euterpe: «España», B. Julián;) 
«Granada», Albéuiz; «En la Alhambra», Bristón..— 
11, Transmisión de la hora oficial.—^11,05, C-onferen-
cia social por don Felipe Grómez Cano, su,Mirectoir 
del ministerio do Trabajo.—11,20, Canoones por 
Diva de la Pampa, acompañándose a la gui-tarra: 
«Maragaia», canci&i argentina; «Estilo iuS^ena», 
canción peruana; «Huerfanito», estilo" airgentino; 
«Eume, compadra», tango argentino.—11,3S, Con­
cierto de piano por doña Blanca Xílisó: «Aires bo­
hemios», S'Ohuloíf; «TaranteU», Gronff; «Hnmo-
resques e'spagnole», de la profesora.—11,50, «Gra­
nada.», Alvarez; «Vieni» (melodía), D'Elsau (por la 
IhYa de la Pampa, acompañada ,'al piano por el 
maestro Boronat.—12, Concierto de la Agrupación 
Euterpe: «Eox» de «Los gavilanes», Guersrero; «Ga-
Yota», Gabriel Mari; «Horae supremas», "Worley. 

PñKlS (Eadiola), 1.780 metros. — 8,30, Boletm 
de noticias y crónica de a-utomovilianio, aviación, y 
deportes.—^9, Eestival Offenbach: concierto por la 
orquesta Bottini, eon"^ concarso de JaTjple l^psar-
lia Lainbertoh. 

LONDRES (2L0), 365 metros.—8, Concierio por 
la sgrupao¡<5n musical t a Baraja y la orquesta 
T. S. H. : «lias islas británicas», esoeaia humorís­
tica mufiioal, escrita y compuesta por Horace Pot-
ter y E. Juie®.—9,10, «Escenas noruegas», Matt; 
«Eatas», Brahm; «Memorias melodiosas», Eink, por 
la orquesta. 

BIRffilNGHSM (5IT), 475 metros.—7,30, Con­
cierto poiT la banda del Cuerpo de PoHcía dcf Bir-
mingham: M. Blyth (soprano) y J. Longmore 
(excéntrico). 

BOÜRHEMOUTH (SSr^j), 385 metros.—8, Con­
cierto por la orquesta T. S. H. : J. Perry (temor) 
y H. Smith (barítono): «Eecuerdos de Inglaterra», 
arreglados por Godfrey; selección de cañoüSíes por 
el barítono. 

CñRDIFF (5WA), 350 metros.— 8, Cloncierto 
por la orquesta de la estación: A. Bai-kman Chajo) 
y "W. AUen y O. Oakley (excéatricos). 

MftNCHESTBR (2ZY), 376 metros.—7,30, Pro» 
grama de baile por la banda Gamer Schoñeld: 
B. Evelme (violoncelista), .]>. Barrow (soprano) y 
K. Shephesd (barítono). Música de baile por la 
banda. Canciones de (¡juilter por la soprano. Música 
de Bridge y Harty por la violoncelista. Bailables 
pur la banda, Selección de canciones de su reper­
torio por la soprano y el barítono. Selección de 
bailes por la banda. 

NKWGASTLE (SNO), 4W metros.—8, Cloncierto 
por los primeros premios del concurso musical: 
K. "Wiggme (soprano), J. To-wnsley (pianista), 
N. Gurry (barítono) y J. Bos-well (cornetín), Selec-

' clones de Erescobaldi, Bosá y Badh por el pianista. 
Caüíáonea pea: la -soprano. , 

ABEEDEEN (2BI», 495 metros.—8,30, Concier­
to por C. Willis (dpntralto) y A. Me {̂ hedie (te­
nor). Seleción de canciones de Chaminade y Schú-
mann, por la contralto. Selección de canciones. 

GLASGOW (5SG), 420 metros.—8, Programa de 
música de baile por la orquesta de la estación; val-

» y «ons-í 

Programa de las emisiones para el 18 de agosto: 
MADRID (Radío Ibérica). — 7, Transmisión de 

la hora oficial, datos meteorológicos y piievisión del 
tiempo. CotizacioneB de Bolsa y mercados.—^10,30, 
Concierto de bailables por el Quinteto Iberia: Paso-
doble, Vals, Matchicha.—11, Transmisión de la hora 
oficial, datos meteorológicos y previsión del tiempo. 
11,05, «Valor del médico en la esoue'a de educa­
ción físira.», confeirencia por don Eamón Sánchez 
Aírias.—11,20, La primera tiple del teatro de la 
Opera Real de Budapest señorita Boriska PaKfy 
carrtará tma canción napolitana y a continuación el 
primer barítono del mismo teatro Luis Barsony in­
terpretará la cajidón española «Benamor».—11,33, 
Concierto de piano por el profesor Cappro: Primera 
parte, «MaBorca», Albéniz; «Goyesca» (q-uejas), 
(jTamados; «Arabescos», Debnssy. —11,45, IMo de 
la tiple señonta Palfify y barítono señor Barsony.—. 
11,60, Segunda parte del concierto de piano oon 
obras del propio maestro Cappro: «Baco» (danza 
de Terpsioore); «La leyenda de las rosas», «(Baco» 
(danza de Diana cazadora).—12, Concierto por el 
Quinteto Iberia: Schotis, Pericón «Eox-trots, Tan­
go (varios autores). 

„ _ .—. ^ « ^ 'T 

Multas porfexceso de velocidad 
Por e l gobernador civili han sido mul ta ­

dos: con 1.000 pesetas , por marcha r su 
automóvil la u n a velticidad' d,e 50 tílóxae-
t ros por l a Cas.tellana, a las' doce cua ren ta 
y c inco del día 14, ft donTomás Gómez; 
con 1.000 pesetas , por m a r c h a r a una ve­
locidad de 44 ki lómetros por la g lo r ie ta de 
Atocha, a las dos quince del día 14 doña 
Mar t ina del Bar r io ; con 25 pesetas , por 
l levar el escape ab ie r to !>os, automóviles de 
la propiedad de don Pío Cri-ado, Bl Laurel 
de Baco, L a Cerámica Indus t r i a l y don 
Alonso Caja; con 50 pesetas, por no l levar 
la mano ©n Rosales, a l'as on-oe .Juarenta y 
cinco del d ía 14, Hijos de Maho'-i; con 100 
pesetas , por marcha r con el escape abierto, 
sin documentac ión y sin placa t rasera , por 
Ferraz , el día 14, a don Begino Menéndez, 
y con 160 pesetas , por m a r c h a r fon el es­
cape abierto, sin luces, con ayudante y sin 
hace r nuevo reconocimiento, por Atocha, a 
l'as dos t r e i n t a y cinco del d ía 14, a doña 
Antonia ManuaLa. 

están libres para la -venta o a disposición 
de compradores, y en este último caso el 
nombre d© éstos y si estuvieran destinadas 
a la exportación. 

Los delegados gubernativos remitirán a las 
Jun tas provinciales, dentro de los cinco pr i . 
meros días de cada mes , el resumen por 
pueblos de las existencias, y las Juntas pro-
•vinoi-ales,- a su vez, dentro de los cinco días 
siguientes enviarán a esta Central el resu­
men de la provincia por partidos judiciales. 

Q) Para las incautaciones que decrete es­
ta PresidenciE. se observarán las reglas que 
previene el real decreto de 3 de noviembre 
último en BUS artículos primero, aparta^ 
do í ) y noveno, párrafo tercero, y el regla­
mento para su aplicación, artíoulos^ tercero 
y quinto, según los casos. 

Madrid, 14 de agosto de 1924.—El presi­
dente de la J u n t a Central de Abastos, Se-
yeriano lítertín&z Anido.» 

II Peregraiacicíii 
Nacional a Lourdes^ 
Desde el próximo viernes podrán reco­

gerse los folletos detallados de es ta impor­
t a n t e peregrinaición con enfermos e n las 
oficinas del ora tor io da N u e s t r a Señora 
(Portuny, 21, Madr id) . 

^ ^ 

AÍBOpelIos.-—Si "«auto» 1.693 M. atropello 
en la calle da Toledo a David Monteteijo, 
que resultó con lesiones de pronóstico re­
servado. 

En la calle de Calatrava el «auto» 13.245 
atropello a Camila Fernández García, de cin­
cuenta y ocho años, la cual resultó con di­
versas lesiones y maguUamientoe. 

— E n la ronda de Atocha el tranvía 319 
alcanzó a Deograoias Zahena Jara , da se-
-tenta y t res años, habitante e n el 11 de 
dicha vía, y resultó -con lesiones de pronós­
tico reservado. 

Q.uemadxiras. — Cuando asaba pescado en 
una hoguera que lormó cerca de la Cáipel 
Modíelo, se le prendió la falta a la mendiga 
Eusebia García Luis , de cincuenta y siete 
años, sin donucilio, y resultó con quema­
duras de pronóstico reservado. 

Más denuncias.—Contra el titulado sub-
gente de una Compañía de automóviles, L U ­
CÍ 8Jio WeiU, -detenido, como hemos dicho, 
en San Sebastián hace t r e s ; días, se han 
presentado en total eiets denuncias de otras 
tantas personas a las que cobró un plazo 
adelantado a cuenta ¿e uno de aquellos ve­
hículos, qae después no entregaba. 

Esos almacenes, esos camiones, esos va­
gones de jjerrooarril que en número creci­
dísimo sa muestran púbKcamente con sus 
rótulos llamativos, ¿no dicen muy alto cuál 
es la potencia de nuestra obra? 

Esas Federaciones poderosas que operan 
como si fueran grandes bancos, que tienen 
hermosos edificios, que mantienen perfectas 
oficinas, que realizan propagandas técnicas 
y sociales con los hombres más competen­
tes y prestigiosos de stí región, ¿no lealizan 
actos ejemplarísimos y admirables, donde 
resplandece una ideahdad cristiana tan fe­
cunda, que sólo j>or este fin tiene explica­
ción? 

Esas asambleas, esa® fiestas re-Ugioeas, 
esas raunionee públicas que todas nuestras 
Asociaciones celebran frecuentemente, ¿no 
dicen a todo el mundo que mult i tudes in­
mensas siguen nuestra bandera y "vibran con 
el mismo diapasón de una sola, creencia, de 
un idea] único, puro y santo ? 

Esas fábricas de harinas y de aceite, Of-as 
bodegas, esas Empresas cooperativas de d e c -
tricidad," esos cotos sociales, esas imprentas, 
esos grupos de casas baratas para nuestros 
obreros, esas compras de grandes fincas para 
parcelaciones, esos arriendos favorables, esas 
ventas en común, esas importaciones direc­
tas de maquinaria y de otra-s mercancías, 
esas exportaciones colectivas, esas experien­
cias de cultivos y de abonos, esas traídas 
de ejemplares de, razas selectas y mejoran­
tes del ganado; esas infinitas formas en que 
ha cris.talizado eu acción la fertilidad de 
nuestras instituciones, ¿no pregonan BU 
grandeza y su bondad ? 

Pues. . . 'que cada católico tenga presente 
unos minuto© el «día 8 de- septiembre preoi-
samente». estas cosas, y que examine eu oon-
eienoia para ver si la colaboración que ha 
prestado a un movimiento católico de tales 
proporciones es la que su posición y sus ap­
ti tudes le demandan para bien de s u pró­
jimo, de lo sociedad, de su Patr ia y do su 
ÍReligión. 

Ese enjambre de aoti-ñdades y de insti­
tuciones que bulle en mul t i tud de lugstres' 
de la nación no es un conjunto desor4enado 
e incoherente de organismos y de indivi­
duos : es un armonioso y rítmico movimien­
to en que to io . e s t á ligado ordenamiente para 
componer una fuerza poderosa capaz de ac­
tuar como milicia experta y obediente a la 
voz de sus jefes. 

E l organismo impulsor y director de todo 
esto es la Confederación Nacional Católico-
Agraria, que tiene en Madrid (Ardor de 
Dios, 4, segundo), stis oficinas con servibios 
de Caja de cróditoj re-vista y pubücaoiones, 
asesoría jurídica y secretariado social, - ges­
tiones oficiales, representación en centros y 
enti'dades, redamaiclobes. agrarias, .dflfensa 
profesional y secciones de seguros, propa­
ganda, material , apicultura, biblioteca, etoé-
'•(era, e tc . 

La úJtima Asamblea de la Confederación, 
convencidia de que su organi< »o central de­
be vivir da la propia obra qi'S lo oreó para 
perfección suya, ha acordado imponer una 

Deücjoso en el cafS, té, leche... cuota personal y obligatoria de «un real» al 
Una copita en todo-momento predispone gao. Todos los socios de nuestros Sindicatos 

a la- mis igradaüa aotrridadj y C ^ a s rurales .tíeoea l a cMügaeiia xls con-

direotamente. Todas las Asociaciones adherí, 
das t ienen obligación de recaudar estas cuo­
tas a sus socios y pagarlas inmediafcamenta 
después del día 8 de septiembre. Y todas 
las Federaciones deben cobrar a sus Sin­
dicatos las cuotas que les correspondan, se^ 
gún los socios que los integran, remitiéndo­
las con toda diligencia a la Confederación. 

La cuota obligatoria de u a real es la mí­
n i m a ; pero los Socios que sean propieta. 
ríos o disfruten de posición independiente 
deben, consultando su conciencia e inspi­
rándose en el anior que les mereoe la obra, 
ampliar voluntariamente eu cuota, dando e! 
nombre, que debe llegar a la Confederación 
para publicarlo entre sus protectores. 

Se han mandado imprimir unos elegantes 
recibos para estas cuotas, que valdrán da 
título que acredite Ja pertenecenoia de to­
do los socios (incluso los que sólo contri-' 
buyaa con un real al año) a la Confede­
ración. Y estos recibos los enviará la. oficia 
n a central de la Confederació.ai, inmediata, 
mente de recibido el importe de sus cuotas, 
a la Asociación que las haya rieoaudado y 
remitido. 

Aparte de esto, como hay muchos pueblos 
y capitales donde no existen organismos de . 
nuestra obra, deseamos vivamente que los 
señores párrocos o algunas otras personas 
de prestigio promuevan reuniones de agri­
cultores para explicarles Ic« antecedentes, 
lc>g fines y. los frutos de la organización pro. 
fesional agraria, tal como la entiende y, 
practica la Confederación Nacional. Desea­
ríamos que se divulgasen «precisamente eií 
osa fecha del 8 d© septiembre» las venta­
jas de la sindicación católico-agraria para 
Cuantos forman en sus filas, y aún también 
para los agricultores en general que sé be­
nefician de los precios e<íónómicos d¿" abonos 
y maquinaria, O'bligando al comercio po» esta 
competencia de la cooperación que impone-
lírflites regulares y restringidos a todas las 
especulao'ones, que abusarían con su ausen­
c ia ; ventajas también que a todos llegan 
por la defensa que éstas entidades hacen de 
los intereses de clase; ventajas que se ob­
tienen por la mejora y elevación cultural 
de los agrarios; ventajas que sobrepujan a 
todas las anteriores y que benefician a k 
sociedad entera, porque su paz y progreso 
no es otra cosa que el reflejo del bienestai; 
general, al quei tan decisivamente contribu­
yen' los Sindicatos católico-agrarios. Espe­
ramos que a la consideración de estas ver­
dades habrán do responde?; en todas partes 
las personas más selectas y prestigiosas, 
apuntándose como socios protectores de la 
Confederación Nacional Católico-Agraria, en. 
viando cuotas personales, por las que se dará 
recibo. 

Pero bien entendido que pedimos la ad­
hesión o ingreso individual como asociados, 
de la Confederación de aquellos que no for-' 
men parte de Sindicatos existentes. 

Los recibos serán numerados, y a fin da 
octubre servirán para la adjudicación de va-i 
liosos premios. 

La Confederación proyecta publicar enj 
breve, un catálogo de todas sus Federaeio* 
nes y Sindicatos o Cajas adheridos, con 'en-, ' 
pnesión del número de socios activos de to­
das y cada una de sus Asociaciones y lo» 
nombres de cada uno de sus protectores. 

Con-vieñé que nadie confunda esta projia-
ganda^—que busca la unión proíesional da 
los agricultores católicos, oon fines purce de 
un idealismo elevado—«on colectas o empre> 
sas de recaudaciones más o menos plausi­
bles f los católicos, que tan dados son a laJ 
generosidad, deben distinguir entre Jas do­
naciones con que ayudan a muchos proyec­
tos buenos y recomendables y esta cotiza-» 
ción de carácter, social a que se les invita' 
para uno que, siéndolo también, es además 
en provecho suyo muy directo; porque aho-, 
ra se les pide apoyó moral de proseütismo 
y colaboración para una obra católica, taü 
vez la más importante de cuantas existen;. 
pero que además está Uamada a defender 
sus intereses profesionales y a defender -tam. 
bien enérgicamente a la agricultara espa­
ñola. Contribuir a esta empresa con unos 
céntimos o con u n a s ' pesetas es un deber 
ineludible, que en sí mismo Ueva crecida; 
remuneración. 

Cuando no la hubiera de carácter propio 
y personal, el hecho innegable de, produ­
cirla en favor de los demás deba causar lai 
alegría interior, que es el mejor piiaimo eo, 
.este mundo de nuestra conducta. 

Mas no es esto sólo lo que la Cbnfederaj 
oión Nacional Católico-Agraria desea obte­
ner como resultado de la fiesta ¿el «8 d» 
septiembre». 

Su religiosidad le hace concebir grandes-es­
peranzas de otros órdenes. Desea q«e en esa( 
día sel celebren fiestas religiosas, se digan y 
oigan misas, se apliquen comuniones y rezos 
y se ofrezcan velas y sacrificios en honor da­
la Santísima Virgen, en rogativas de la, 
protección di-vina paxa que esta gran obra 
de la Confederación Nacional Católioo--,4gra-
ria reciba del Cielo las más abundantes ben. 
dioiones de todo género, y para que una le­
gión de nuevos apóstoles vea tocados sus 
corazones y sus almas con vocación para, 
esta propaganda, que es la cruzada de este 
tiempos, bendecida, apoyada v enaltecijik 
por la Iglesia y por sus más altas autorida­
des. ¡Católicx)s espafoles! L a Confederación 
Nacional Católico-Agraria os pide POB CA-
BIDAD la limosna de vuestras oraciones; y 
querría que vosotros mismos os impusieraisi 
POB D E B E E la pequeña contoibución de, 
una cuota para que sostengáis lo que tanto 
os ha de beneficiar y beneficiar a -vuestroai 
hermanos.—Confederación Nacional Católico. 
Agraria: José María AzsM, vioepresidents. 

está lej®ná& los anímelos 
en s^xia plana 

. ,j, . l'.W.ll".Jt'k,''k,'! 'J i 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

La temporada hípica de Lasarte 
BQ 

La jornada de ioauguraclón. Impres onesy comentarios 
Tiajeros 

Han salido: para Rabilafuente, don Blas 
Cuadrado; para ei balneario Ge Guitiriz, 
con Eafae'J Heras; para El Escorial, doña 
Elisa Pérez López; para San. Sebastián, don 
Aurelio Villa; para Bilbiao, don Pedro dei 
Castillo; para Cigarrón del Rey, doña Con­
cepción Palomar; para Bii'bao, don Manuel 
de Goicoechea y '.la. condesa de lleredia Spi-
nola; para Fuentes de Béjar, don Simón 
Keiriüa; pai:a CoUnenarejo, doñ^ Magdale­
na Colomo; para Carrión Q.e 'Os Condes, 
«ictti Julián rte'.'gado; para San. Rafael, don 
José Abad; para Santander, la condesa viu­
da de Floridablian-ca; para Pedroíievas, don 
r3?rancisco Molina; para Guctari;i, doña 
'Mary I^arreil; para Segovia, don F.ibriciano 
JHaro; para Deva,' doña í'raiicisc i Estrado; 
;para M'anzano, don Francisco Moran; para 
San Sebastián, los marqueses de rcisc*l y 
don Francico Auilón; para Bl >lscoriaÍ, Ja 
'Marquesa do Villalba; para Fendueles, la 
condesa viuda de Mendoza Cortina; para 
íCarIsbad. don Arcadio Díaz Ai'vavez, y para 
ílncio, don José María Cano TrueDa. 

—Én San Sebastian está pasando anos 
'días con los vizcondes de Cuba, en «Villa 
i'Batalay:», su sobrina, la señorita Mary Sol 
Camarines. 

—Se han triasiadado: de Carlsbad a Pa-
¡rls, los marqueses de Villavieja; Av.i mismo 
ibalneario a Biarritz, los marqjieses de Ba-
•rrfin; de La Granja a Biarritz, los marque-
:eee de Riaip; de París a Vichy. a seiíora 
viada de Montero KIos; de Moüna de Ca­
rranza a Neguri, don Rcstituto de Goyoaga. 

—^De larga excursión por Francia, Suiza 
te Italia, ba regresado a Barcelona la seño­
ra de Bosch y Labrús con sus hijas, Ma­
ría Luisa y Josefina. 

Bl secretarto de la Embajfida francesa 

Ha ceisado en sa cargo de secretario de 
la Embajada de Francia en España mon-
Bieur de la Blanchetai, siendo trasladado 
«1 ministerio de Negocios de su país. 

Para sustituir ai distinguido diplomáti­
co, que de tar tas .simpatías disfiijtaba en 
España, ha sido nombrado monsieur Lever-
dier, que presl-aba sus servicios en la Le­
gación de Francia en La Hnya. 

Natalicio 
La Princesa de Servia ha dado a luz con 

felicidad un niiio en su posesión de Rich-
Biond, en Inglaterra. 

Bodns 
En l'a iglesia parroquial de Nuestra Se­

ñora de ;os Dolores se ceicbró ayer ma­
ñana el matrirnonio da la bella señorita 
Antonia Duque Núñea con don Julio Ber-
guicos León. 

Fueron apadrinados por l'a señorita Pau­
lina Gonzá'ez Rojas y ef hermano de la no­
via, don Gregorio Duque. 

Firmaron como testigo.s, por parte de la 
novia, don Ignacio Buniel y don Car-'os Du­
que, y por parte del novio, don Antonio 
González Rojas y don Teodoro Caballero. 

Los invitados fueron obsequiados con una 
comida en el Campo de Recreo, y el nue­
vo .matrimonio salió para visitar varias ca-
pitai'es del Norte. 

—Se anuncia eí próximo matnmcnio del 
marqués de Crussol, segundo hijo de los 
duques de Uzés, con la señorita María Lui­
sa Béziers. 

—También pe anuncia orj Pcfls el enl'sce 
de la Señorita Jaquelino d'Hsrcoart, hija 
del coronel y de la condesa Am¿díe d'Har-
court, con el conde Frengois c'Humieres. 

ríuero sícütíllionibro 
ES laureado pintor y coronei de ]ia Guar­

dia civil don Víctor Morelli ha s,ido agra­
ciado con el nombramiento de gentilhombre 
de cámara de su majostad. 

PeíicJoiios (lo mano 
En San Sebastián ha sido pedida !a mano 

de la bella feñorita Conchita Brunet Se­
rrano, hermana po'ítica de don Juan Igna­
cio Luca do Tena, para el cónsul de Vls-
paña en Ñapóles, don Germán Baraibar. 

La boda se celebrará el priorimo in­
vierno. 

—Ha si.do pedida l'a mano de la diatin-
^ i d a señorita Carmen de Aristizábal y 
Martínez prra don Pedro San Basi:io Llaca. 

La boda se celebrará en septierobre pró­
ximo. 

Misas 
En sufrag-io dol a;1ma de don Mnriano 

Muro López-Saigndo, fallecido cristiana­
mente el día 11, se celebin'rán miñana mi­
sas en las iglesias de Snn Manxiel y Snn 
Benito, el 20 on ô.s Jerónimos, Sfm' Luis, 
Calatravas, Cristo de; Ip, Salud y Beato 
Orozco; e! 21 en San Josú y en Nuestra 
Señora do UJ Paloma, el 22 'en íjfin ' Ginés 
y Descalzas Reales y el 2?. en Stuí l'^lartín. 

Reiteramos al director e.ípiiitua! del fina­
do, reverendo padre Bruno Ihers; n gu hilo. 
don José, y demñs fami'.'iares i.'i expresión 
de nuestra condcioncia. 

A través de mis prismáticos 
: 0-» ' . , 

(CróBcoa de noest») la^daotor deportlso 
señor Earaá) 

Prefei«Bo!as do los propietarios 
La ioauguiasión d« la temporada de La­

sarte ha puesto en evidencia una ves más 
la predilección qua sienten Ibs propietairos, 
por su pista., En esta ocarf<5n no hay qué 
píaisar. on el importe de lcffi_f>peraioa, puesto 
que aipenas ptisó de las ló.OíXí^pesetas, y 
oso que se ceie-brabain seto'oarreras. ¡Cuán­
tas, veces en iuaa jornada sé ha duplicado 
esa suma en Madrid, y sin erabargo, varias 
do' Jflíi prUebEg no pasaron dé xm sencillo 
«ma;ori»! Aqlaí todos los cSinpos fueron 
nutridos, y un premio de 2.300, pesetas re­
unió nada menos que diez con curren tes. 

¿Cómo se explica esa preditecoióii? Ve­
mos dos aspectos; menor arbitrariedad en 
el programa, en las coaidid'ones d© cada ca-
rreroi y un conjunto superior cualitativa y 
cuantitativamente. 

Menor arbtrariodad Bupojiia mayor de-
portivismo, y esto Sign'.fica una nivelación 
de las probabilidades,: ,ol triunfo del mejor. 
Esto bastaría para explicar todts las prefe­
rencias. 

No hay que discutir la superioridad en 
la ouimtía de los promios,: reseíyada para 
toda lai temporada. Tampoco ge debiera ha­
cer respecto a la calidad, pero si hay que 
recabar que, gracias al «meeting» guipuzooíu 
no, las carreras eSpaíiOilas soii algo raes que 
una nJiniattira; aqai ya vionon propieta­
rios extranjea>s, y más do una prueba no 
tiene nada que enVidiar a s\is similares de 
otras partes. Claro está, no hay que per­
der de vista la ©straltégica gituamó» de San-
Sebastián,, a pocos > pasos, d© la frontera, 
factor éste que permite el traslado da un 
buen contigents de forasteros en un día de­
terminado. 

El mayor niímero de revniosw neda ha 
resuelto en iMadrid, como no s-sa agotar los 
pocos elementos con (¡ue éu&nta ci*«t<)rf» 
español a través de una teroporíída lánftujda 
en todo tiempo. Esto debe ser una buena 
lec-díón para la Sociedad do Fomento de la 
Cría Caballar. En vez de muchos días, la 
expeiHiencia nos enseria que conviene redu-
cirQoé, y en cambio,' aumentar el importe 
de los premiiós. Esto debe astar en relación 
directa bou la • duJTción do la campaña-

Y CULTOS 

Buenos coni,->onzos,!-..d['.rina». 

PREMIO ILUSIÓN, iMO pesetas; 1.000 
m e t r o s . , 

« K - a r á m b a j , 50 .k i jos , de l m a r q u é s : d e 
M a r t o r e l l ; « W h i i b y » , 5 6 , d e F o r o n d a - A p a -
r i o i o ; « S a o d y F i e l d » , 56 , d é F r e i x a e - T r í á s -
C o r t e s ; , « M a r t i n e t t i » , 4 2 , y « D o ñ a I g n a c i a » , 
50 , del conde d© la C i m e r a ; « M u s s o l i n i » ; 
6 2 ; « M o n t e C a r s o » , 52 , y « D ' A i u a u n z i o » , 
5'2, d e l barón: d e V e l a s o o ; « M a n d a r i n a » , SO ̂  
d e l m a r q u é s d e L l a n o de S a n J a v i e r ; «Be^ 
n o m i » , 6 2 , y «Gandi»^ 5 2 , d e la E s c u e l a ; d e 
E q u i t a c i ó n . '"' 

P R E M I O B A T A L L A D O R ( a í o c l a m a r ) , 
2 .250 p e s e t a s ; 1.600 m e t r o s . 

«Bans Ato!at>>, 67 kilos:, de l m a r q u é s Aa 
L l a n o de San J a v i e r ; « 8 i r S e r i o u s » , 6 2 , de 
dion J . Coca ; «Lore Tokj I I » , 52 , d e don 
F é l i x E s t e b a n ; «Aii&s W h i t e » , 5'^, del nua:-
q u é s d e A m b o a g e ; «Qu ioke r» , 6 2 , d e M . J o -
s e p h L i e u x ; « P e t e r P i e » , 5 7 , de l m a r q u é s 
d e T r i a n o ; « M y P r i d e » , 46 , d e l conde de 
la, C i m e r a ; « M a C h e r i e » , 4 9 , de d o n Gon­
za lo A g u a d o ; « R e u s » , 59 , d e m a d a m e A . i 
R e y n o l d s . 

¡ P R E M I O A D E L A N T E , ' 2 . 5 0 0 p e s e t a s ; 
2/JOO m e t r o s . 

« B u t a r q u e » , 53 k i ' o s , y « V a l d e e u e r v o » , 5 3 , 
de l m a r q u é s d e V a l d e r a s ; « S a t é l i t e » , 5 3 , d e 
M . y V . do l a C r u z ; « S a n g a » , 54 , de don 
F r a n c i s c o C a d e n a s . 

P R E M I O B B A B A N T ( « h a n d i c a p » ) , 5.000 
p e s e t a s ; 1.850 m e t r o s . 

« F u n M c e » y « G r e a t T e s s » , d e l m a r q u é s 
d¡T| A m b o f t g e ; « B a p p e l » , « M a r i v a i i x » y 
«Qu icke r» , de M . J o s e p h L i e y x ; «Bucé fa lo» , 
del m a r q u é s de T r i a n o ; «Ogres se» , de don 
Cec i l io S e r r a n o ; « S w e e t - h e a r t » , d e l c o n d e d e 
l a C i m e r a ; « L a F o u d r e » , de l b a r ó n d e Ve-
l a s c o ; « R o c i m b o l e » , de don Á n g e l B a r r e i -
r o » ; «La Bel le M u n i b e » , ' del m a r q u é s d e 
L l a n o d e San. J a v i e r ; « G a s c o n n a d e » , - d e d o n 
J u a n M a t a . 

P R E M I O H E L L E S P O N T ( v a l l a s ) , 2 .500 
p e s e t a s ; 2 .600 í n e t r o s . 

«Boya l E-dward», 66 k i l o s , d e m i s s A n n i e 
H u t h d n ; « A l i e n t e n » , 6i6j del m a r q u é s de 
A l d a m a ; « C a n t ó n » , 6 3 , del m a r q u é s d e A m -
b o a g e ; « R i e u s e » , 6 5 , y «J^Iimosa», 66 , do 
M . J o s e p h L i e u x ; « J a u j a » , 7 1 , d e don V a l e ­
ro P u e y o » ; (^Pargny», 66 , del, m a r q u é s .dé 
T r i a n o : « D e l u s i o n » , 6 9 , d e l r e g i m i e n t o d e 
H ú s a r e s d e P a v í a ; « B a r r a b á s » , 60 , de d o n 
F r a n c i s c o C a d e n a s . 
A p s e c i a c i o n e s ' ' 

C A R R E R A M I L I T A R : « L a P o u p é e » , 
« L i o n d ' O r » . 

P R E M I O I L U S I Ó N : « M n s s o l i n l » , «Man-

DIA n.—DomSaéo X fltójmés de Pentecoslís.— 
Santos .Pablo, l ibara to . Mames, BonifíKáo y Servo, 
mártires; Anastasio, Obispo y oonfesor, y Santa» 
Paula y 3^uliana, mártires. 

Lia misa y oficio divino son de eeta Dominica, 
oon rito semidoble y colar verde. 

Aaoracidn Nocturna — Hoy, San Francisco de 
Así6. Bl j u n e s , Santa Isabel do Hungría. 

' Alie Man'á.-^iioy, a las oñoe, niisa, rosario y 
comida reglamentaria a 72 mujeres potares. 

Cuanenta Horas—Hoy, ©n San Pláoidó. "SI la-
tíes, en la pa<rraqiiia de San Luis . , . • 

CWte fle Mana -Hoy, de la, Ploir, de Lis, en 1» 
['Almádena ( P . ) ; d e Lourdes, en San 3oSé; del 

Corazón de María, en su parroquia y en el santua­
rio del Buen Suceso; do la Caridad del Cobre, en 
las Descalzas jBeales. Bl 'hmes, de 1» O, «n San 
I/uis; de la Expeo.f)acióni,«n:el oratorio del Espí­
ritu Santo; del Perpotuo Socorro, en BU santua­
rio (P.) y en la Pontificia. 

Asilo flo San José ae la Montaña (Caracas, 15). 
De cuatro ySiinedia a siete y media de la tarde, ex-
pcsioión de Su Divina Majestad, y a las siete, ro-
s a r i o y reserva. 

Asilo íte la santísima Timiaad (ülarqnés de ü r -
quijo, 18).—A las seas de la tarde, exposición de 
Su Divina Majestad,, rosario, séñnóu por d íS To­
más Minuesa, bendición y sreserva. 

San Pljicicla.—Cí^uanenta Horas.) Termina 1» 
novena a San Roque. A las ocho, exposición de Su 
Divina Majestad; a las ocho y media, misa solem­
ne, y a las siete, estación, rosario, sermón par el 
padre J . Pedro Bodrigo, O. S. B . , novena, reser­
va y gozos. '. - .. 

capilla de Santa Teresa (plaza de España).—A 
las ocho, misa de comunión para ios hermanos de 
la , y . O. T. del ' Carmen Desenlio; por la, tarde, 
a las siete, exposición de Su Divina Maje«íad, 
ro^- io , sermón por el padre Juan Antonio dje J&-
siis, C. D. , reserva y cánticos. 

NOTICIAS ESPECTÁCULOS 

CULTOS DE LOS TERCEROS DOMINGOS 
-Por la tarde, ejercicio 

Las escuelas.prácticas 
militares 

Distrü/ucióii del presuniiosto 

Bi «Diario Oficial' del Ministerio de la 
Guerra» ha publicado una real ordea circu­
lar, disponiendo que „lo consignado en el 
vigentjs presupuesto para instrucción se 
distribuirá con arreglo ai' siguiente cuadro, 
teniendo en cuenta que 'as 20.000 pesetas 
que figuran para premios dé cursos de tiro 
quedan incluidas en la piarte que se asig­
na al ifetado Mayor Central. 

Para escuelas ^prácticas de Infantería, 
• 265.000 pesetas; 'para î as de Caballería, 
S2.000; para las de Artillería, S24.G00; para 
{•as de Ingenieros, 226.000; para las de Sa­
nidad Militar, 11.000; para instrucción en 
Vías'férreas de los regimientos de Perrroí 
carriles, 340.000; para inspecciones tácticas 
de generales, 25.()00; a disposición del mi-
nisterio para imprevistos, 100.000. Total. 
1.632.0C0 pesetas. 

Para ser distribuidas por el Lstado Ma-
/Or Centraij para las atencionsg relacioria-
das con instrucción, 2.307.530 pesetas. 

m9 füEDi' 
dard dVd lo mas estimable 

la 
tftfi<Xi.Jájeries.Mujeres que<:risin,\ 
Ancianos. Inte/ectuaias.Trabajcdo. 

ras todos TOMAD este 
fí£GQt15Tmr/EmE ENÉRGICO \ 

Pooas veces resultan brillantes las ini-
ciacion«. No obstante, en el primer di'a 
de carreras tres «debuts» fuamn coronados 
por el éxito mes lisonjero. 

Los colores d«l marqués ;de Llano de 
San Javier con-ieron por priinora vez y en 
la* tres en que participaron se oiasifioan en 
primer lugar. Bien va el color malva. Puede 
representar algiin «recorá». 
' Monsieur Brouwet debuta como «handi-
capp«rs> y la libada de la oarrera en que es­
tablece ios pesos resulta cerrada,, con una 
vebtaja de tóenos Aé un caballo enti^e los 
cuatro primeros, ton la, partieulandad, de 
intercalarse' peses, ;ált<)s y bajos. 

Vicente l)ier, corre por pritfiera vez ©n 
obstáculos, y no solamente termina el reco­
rrido si« ninguna falta., sino' que gana en 
un, «catiter». Se nos.^yiea® a la metoori-a un 
consejo. Mientras tiene facultades ,y, condi-
ciaiiés para \m . carreras Ifeas, coa^á'etne se­
guir e» liso y ino roalizar la carápañá, a la 
yaz,! o&nriiWidó preci&ameisl© al mismo día 
dos pruebas, bieíi: diferentes de estilo. Cuán­
do uno no sirve eft liso, oDtonces se .pueda 
paasar «n seif jineta de abstáculos. . 

Dinero, dín^vó y dinero 
Se ba dieho que el «turf» «é el «rey de 

los deportas y el deporte de; log reyes». És­
ta expresión fuá ©saeta adgún tiempo, poro 
por hoy V6 siendo vieja y paroce que haoe 
falta vaitarla, ú no teda, al meaos en par­
te, si,es qué deba prevalecer antes la exac­
titud eobre la pura fraseología. 

No soinos de los que proclaman quo es el 
mejor «sport», por la sencilla razón de que 
el qiio practica ua deporte ouE.lquiera sue­
le considéirarlo superior a loé demás. Pero 
tampoco somos dé los qu© ponen algún re­
paro para que se considere como tai, con­
forme a la opinión de la mayoría. 

¿ Deporte exclusivo de los ' reyes ? Esto 
ha pasado a la historia- Por ahora, es y 
debe ser un: «sport» exélusivameinte para 
itiilloriairios. No ¿6s referinios, naturalmen­
te, a log espectadores,, sin o a los protagon'fi­
tas. a los factores pi'-ncipales. 

Los propietarios deben ser millonarios. So 
pena de formar un «turf» artificial, una mi­
niatura de' carreras, como las que pueden 
organizarse fácilmente en una fiesta pueble­
rina. 

Uníóamente es admisible después lo que 
hemos convenido en llamar una «cuadra co­
mercial». Éxoeptuamos también la cuadra 
militar. 

Para sostener los coloree, para lucirse, ha­
ce falta anta todo disponer de un buen con­
tingente; después precisa una constante re­
novación, hace falta gastar, tirar el dinero, 
en el término ds los'millonarios. Las medias 
tintas en el «turf»... poco dají de sí. Los 

¡hechos nos lo demuestran. 
Cuando el duqiie de Toledo adquirió 

aquéllos «Antivari», «Inkerman», «Charing 
Cros», «Eoi de la Lande», «Bottjeeíh», «Lam-
mérmoor», etcétera, fué el dueño de la si­
tuación. 

El difunto marqués de Viilamejor—de gra­
ta : e, inolvidable memoria entre los turfis­
tas—-rayó siempre a buena altura, porque se 
propuso ser como el primero. «Ukho», «Da-
noás», «Cernolbio»,. «Badaffiéfé», «L'Iser», 
«Lp.ndman», «Le Dragón», etcétera, son ca­
ballos que valier-on una fortuna. 

C fiando el marqués de Valderas quiso, tu­
yo, su «Przemjfsl» y «Kopé'k.» 
' ÍJOS ¿olores del barón de Velasco bríT!aron¡ 
mientras estuvieron en manos de Eotest, uno 
de los principales importadores del pura san-

Y, para termmíir: ¿ Quien es el propieta­
rio que últimamente ha realizado importan­
tes .adquisiciones? Esta ©s el marqués de 
Llano de San Javier. 

Compró buenos ejemplares, aunque no en 
Inglaterra; en Francia, que están bastante 
bien..,Tener; caballos y i?eaovar comtaíitemen-
ta, Ser propietario de «íerdad. H© aquí el 
secreto del éüto. ' 

A. KARAG 
San Sebastin, agosto 14, 1924, 

El proj^ama de la toroem lenntón 
SAN SEBASTIAN, W.—El programa de 

la tercera reunión dé Lasarte ha reunido 
las siguientes in&oripoioniss; 

CABKEBA J : ( Í L I T A B , : 1.250 pesetas; 
2.000 metros. 

«Beau», 71 kilos, de don Enrique S. Oca-
fia; «Aldwark»; 76, del Bepóáitó dé Bemcn-
ta; «Beauvaifi», 71, del regimiento de Lan­
ceros de Eamesio; «Mirábilité»,, 76, (Tel re­
gimiento de Dragones dé Niimáncia; «Bad 
do Good», 76, y «La Poupée», 66, de la 
Escuela de Equitación; «Lion d'Or», 71, 
del primer Depósito de Sem«atales; «Ce-
llatore», 74, del regimieíito de Húsares do 
la Priacésa. ' 

«Quio-PREMIO BATALLADOR: «Reus» 
ker». 

~ - E M I O ADELANTE: «Butarque» 

f E E M I O ' BBABANT: «Sweet-heat», 
«tígresse». 
. PBEMIO. HELLESPONT: «RióHse» (cua­
dra) , «Delugion». 

POOTBALL 
La excursión que realizará la Eeal Socie­

dad, de San Sebastián, y no la Beal Unión, 
como por error Sé dijo 'anteriormente, em­
pezará el W< del actual, contendiendo eliBO 
oontira el Slavitt y . e l 31 contra el Deuts-
eher F . C., en Praga, y el 7 y 8 en Vie-
na contra el Amateur, de Viena, y el First 
.Vienne F . C , respectivamente. 

Los días 18 y 14 del mismo mes jugará 
éji Barcelona con el titular, devolviendo la 
vi'sita que éste les hizo la pasada tempo-

. IJOS jugadores que integrarán el equipo 
serán probablemente: Arillagá, Galdós, Be-
guiristain, Matías, Olaizola, Portu, ¡Ama. 
dor, B. Díaz, Juantegui, Rosales, Caíhpos, 
Calatas, Yurrita y Trino. , . 

Se gestiona lá participación de Barroso, 
el guardameta madrileño, para reforzar la 
Duorta en ausencia de Eizaguirre. 

* * * ^ 
LA CAHOLINA, 1 5 ^ ' 

CLUB DEPORTIVO, de Socuéllamos-
CafOlina Sporting Club 6—'4 

CÁDIZ, 15. " 
E. T, N., de Cádiz-Mogreb P . C. cam­

peón de Tánger , 3—1 
* » * 

, C Á D I Z , 15 . 
A T H L E T I C O , d é B e j a ( P o r t u g a l ) -

E s p a ñ o l P . C 8—1 
L o s j u g a d o r e s del s e g u n d o e q u i p o fue ron 

a b u c h e a d o s p o r el p ú b l i c o , p r o d u c i é n d o s e 
va r ios i n c i d e n t e s . 

» -s # 
HUESCA, 16. 

Huesca F . C.-Club Deportivo España. 1—1 
CICLISMO 

BILBAO, 6.—Esta tarde han salido para 
Madrid en bicicleta los deportistas bilbaínos 
Daniel Rodríguez, Migue! Gallart y Cri-santo 
Igartua. 

e l viaje por Burgüs, ValladoüA y 
regresando luego por Guadalajara, 
Pamp'ona, Vitoria y San Ssbas-

parToquia de Coiaflanga. 
del Carmen. 

ParWqnia Üe ios Doloíes.—A las ocho y media,, 
misa de comunión para los congregantes de su Ti­
tular. 

Parn^quia fle San Pedro el Real—A las ocho, 
misa de comunión para los congréganos de la' Pa­
loma ; a las cinco y media de la taiide, los ejercicios 
y junta d© cÁ3Íadoras, 

Parroquia ael Corazón fia Marfa.—A las seis, mi­
sa rezada: ' a las nueve y medita, misa mayor, oon 
explicación del Santo Bíangelio; a las once, rusa 
con explicación' doctrinal para adultofe; pa- la tar­
de, a las tres, catecinesis. 

CateflPai.—A las nueve y media, misa conven­
tual. 

capilla Real.—A las once, misa cantada. 
carmen.—A las ocho y media, misa de comu­

nión para los congregantes de su Titular; por la 
tairde, a las seis, exposiaión de Sa iDávina Majes­
tad, estación, rosario, sermón, procesión y salve. 

Encarnación.—A las diez, misa cantada; a las 
doce, misa rezada. 

Esclavas Sel SagrMo Corajsún (paseo de Martí­
nez Campos).—A las dooe, misa con explicación del 
Hanto Evangelio. ,.• • . . -; 

El Sáiísoor y San M i s Goniaga A las ocho, 
misa y explicación del Santo Evangelio; a las once 
y i media, exégesis dé los Santos Bvangelios jx» el 
padre Domínguez, S. J , ; a las seis y media, ejer­
cicios con Su Divina Majestad maidfiesto y sermón. 

María Kepsraaofa A las ocho y media, miáa con 
explicación del Sahto Evangelio por el señor Na­
varro. .. 

María Auxiliadora.—A las seis, siete, ocho,; nue­
ve, diez y once, luisas; a las tres, catequesis; por 
la tarde, a las siete, rosario y reserva, 

OlííaFi—A las ocho, comunión general para. , la 
Verierable brüeii Tercera: de Santo Domingo, y a 
las sé's, ejeircicio y junta. 

Pontificia,-—A. las ocho.^^-misa de comunión para 
la Archicofirádía del Perpetuo Socorro; por la tar­
de, a las siete y mediia, ejercicio, sermón y silve. 

Harán 
Segovia, 
íjogroño, 
ciAn. 

PROaRAMÉ DEL D Í A 
BxoursfoniEino.—Al Paular, la Kea! .So­

ciedad G.-mnástica Española, 
A la Pedriza, ía Cultural Deportiva, 
Olelismo.-^Carrera para neófitos,, organiza­

da por la TJ, V, E,, dándose la sa'ida én el 
líilómfctro 6,200 da la carretera de Aragón. 
A las siete de la mañana, 

PooíbUüi. — Cultural Deportiva-Prcsperidad, 
A l'is seií- Í8 la tarde. 

¿DE QUE HA MUERTO? 

üii .médico acusado 

En el vecino pueblo de Morata de Taju-
ña el mozo de labranza Pedro -Hernando 
ob'ígó a un niño día, corta edad, llamado 
Isidro Torresj a que se subieran a un trillo. 
Br chico se negaba pOf miedo. . 

El niño cayó del triüoi, pateándole >.6 
rriulas de una manera horrible. Eí suceso 
fué presenciado pOriel dueño de la: tierra 
donde-ee deslrrolló y por dos niños. 

Isidro fué llevado a presencia del niédico 
de la íocalidiW, el cual califlcó' de mort&''es 
las heridas padecidas por aqué", y se dio 
cuenta de todo lo ocurndo al -orrespoíí-
diente Juzgado,. • ', . ' - . . , : 

La criatura falleció al poco tiempo, y 
al intervenir el Juzgado de nuevo, ei mé­
dico certificó (a ,muerte como resultas de 
una pulmonía. ,. 

La familia protestó, y parece que el mé­
dico llegó a 'Emenazar a ios rec'amantes. 

Los padres d?l n ' f t ó^*" recurrido a la 
superior jerarquía, jüdicia', soiiaitan.do la 
exhumación del cadáver para î uo sea rC' 
conocido por los ; forense.? de .M'«drid.: 

, . „ _ : 11/ » * ffi — ^ ~ ^ ,5, 

Las niñas no aparecen 
—>—o 

Ei juez que actúa en el sumario abierto 
pior_ lá desaparición de las niñas tomó ayer 
declaración a".' dueño, de lá tienda a donde 
é-stas, por encargo de ¡'a maestra, fueron a 
Comprar pata.tas. 

Después; declararon ot.ras personas, que, 
segñn parece* fio aportaron' datos que con­
duzcan a encontrar .eí paradero do las cria-
t:uras. 

RosaHo (Torrijos),—A las siete y media, comu­
nión para loa hermanos de la Venerable Orden Ter­
cera de Santo Domingo; a las' nueve, misa, de Ca­
tecismos; a las diez, la solemne, y a las dooe, OQín 
explicación del Santo Evangelio; por la tarde, a 
las seis, exposición, rosario, sermón por el padre 
Buenaventura García Paredes, O, P , , reserva y 
ejercicio de la Venerable Orden Twccra de Santo 
Domingo,; 

Soriíítas (San Nicolás),—A las siete de la tarde, 
ejercicios. 

D I 3 18.—Lunes. — Santos Agapjto, Lantto ' y 
León, mártires; Santa® Clara de Móütéfáloo, vir­
gen, y Elena, emperatriz. 

Da misa y oficio diviíio fión' de cuarto día inffa '̂i 
octava, con rito semidoble y color blanco. • 

parroquia de San XiUiS—(Guaranta Horas.) A 
las ocho, exposición de Sn Divina Majestad; a las 
die?., misa solemne, y a las siete, ejeroicjos y re­
serva. 

EsoucLis Pías de san Feniando Empieza la no­
vena a San tTosé de Calasanz, A las siete de la 
tarde, exposición de Su Divina Majes.tad, sermón 
por el padre García de la Cfuz, ejercicio, reserva 
y gozos, ^ . . • : 

* -̂ ;i-

(Este periódico se' publica con censara eclesiástica.v 

BOI/ETIN METEOBOl jOGIGa — E S T A D O 
GENEBAIí .—La nubosidad es muy abnndante en 
toda España y dominan' los vientos del Oeste, por 
lo qué h» descendido algo 1» cblmnna barométrica. 

DATOS. D E L OBSBBVATOiaiO D E L BÚ3E0.— 
Barómetro, 75,4; humedad, 27; velocidad -oeT viento 
cal kilómetros por hora, 2-5; recorrido total eñ las 
veinticuatro hor^s, i l 7 ; teniperatura: máxima, 31,6 
grados; mínima^ 21,8¡ media, 26,7; smna de las 
desviaciones diarias de la 6empera.tiira m ^ a desde 
piimero do aflb, m i s ,205,5; pneasipitacii!»» aoiio-
sa, 0,0. . . 

S I E S T A S E H VICALYAKO El vecindario de 
esta iooftlwád celebró el viernes la festividad d» la 
Vcrgeo. de; la Antigua, Patrona de Vicálvaro. , 

E n honor de la Virgen hubo solemne función re^ 
ligiosa, haciendo un inspirado panegírico el padre 
Eduardo Gómez, de Hijos del Sagrado Ccarazón de 
Marfa. 

CONSEIÍYAS TEEyiJA:>0 
Primera marca esptóola 

—o— 
E L «CINE» E N NORTEAMEBI0&. — Algunas 

a'iras permiten hacerse idea sobre el desarrollo to­
mado en América por la i n d u c í a do las películas. 
El púbHco gasta anualmente en ei «cin-gíá 600 millo­
nes, de dólares (estas son las cifras del año último). 

Las grandes firmas cinematográficas gastan en un 
año 179 millonea de dólares. Las 300,000 personas 
empleadas en la industria del «ñlm» cobran anual­
mente 73 millones de dólares. La pnblicidad abeofbe 
un total de más de cinco millones, sin. contar la 
que por su cuenta hacen los cinematógrafos, en nú­
mero de 15,000, 

y , por último, se gastan otros aiete millones de 
dólares en car te la , fotografías, cüóhés esíxxáares, 
etcétera, 

LiJ INSPECC5ION DE LA LECHE,—Una Co­
misión del gremio de lecheros acudió ayer al Ayun-
tmientw. con oí>jeto dé lamentarse ante, el alcalde 
de las multas que, se les impone por infracciones, 
cuya responsabilidad no incumbe a los yeridedorés, 
sino que, según éstos, son imputables únicamente 
a los ganaderos, ya gae la inspecdótt: de la. leche 
se realiza en la estación, de llegada. 

CHOQUE DE TRENES.—La Inspeooión ie, Po­
licía de la estación del Ncate comunicó a la Direc­
ción de Seguridad que en el pueblo de NavidieUo 
V cuando hacían maniobras, ¿alocaron nn tren mixto 
y otilo de mercancías, sin que se registraran acci­
dentes. 

Los viajeros fie vieron precisados a háoer trans­
bordo. . ' 

Por tal causa llegaron ayer fusionados los trenes 
correos y el rápido. 

El servicio sufrió un retrasb de Tiás de Snco 
horas. 

LA VERBENA DE LA PALOMA.—Ayer por la 
niañana hubo en la plaza de ffan Francisco nna 
concitrrida misa de campaña, en la qma ofioió el 
párroco de San Pedro el Eeál, don Felipe Martínez 
Tercero. 

Los festejos dé la verbena continúan teleürándose 
con gran ammaedón, 

El barrio presenta lucidísimo aspecto. 
ACCIDENTES D E L TRABAJO E N AEGEN-

TINA.-^Durante el primer seimeatre, del corriente 
año se han registrado en la Argentina 14.208 casos 
de accidentes del trabajo. 

FIRMA DEL REY 
o-—• 

Su majestad ha firmado los siguientes de­
cretos : " 

GEAOIA Y JUSTICIA.—Concediendo ho­
nores de jefe superior de Administración ci­
vil a don Bicardo Vázquez-IHa y Sabadell, 
secretario de gobierno de .la Audiencia de 
Valladolid. 

HACIENDA.—Jubilando al jefe de Admi-
nietración. civil de. primera clase del Cuerpo 
de Abogados del ,J5stado, don Bartolomé 1\ 
Mañosas: y Gal vez, por cumplir lá edad regla­
mentaria. 

P A R A H O Y 

CISNE.—6,80, Agua, azucarillos y agoariSeaite j 
El famoso Golirón,—10,30, La tempestad. ' , 

BANDA BÍííNlCií*A£. Programa del óoiastato 
que dará esta, noche, a las 10,30,, en el pasao de 
Sosales: '.' / , I 

Brtmera parte. 
"¿Himno al Sol», de la ópei-a «Iris».—Mascagni. 
«La vida breVets (ftugmentos): I , allegro rítmico 

y con Jirjo. (danza segunda); I I , intermedio y i n a l 
primero ; I 1 X , alegremente vivo (danza primera).—-
FaEa. 

Gran fantasía de «L-a 'Walkyriaí,—WágiKr^'; 

Begisnaa parte. 
Pasacalle de «La Dolores».—»Bretón.' 
a) Melodía, b) Moment-o musical—Schúbért. 
«Cádiz» (selección del acto segundo),—CSfléci y 

Valverde, 

PABA E L L U N E S 

CISNE 6,30, I^a tempestad,—10,30,: Bl famoso 

(ijlirón y • La . leyenda del aíonje, 

.' «-'«» 
(El annniio ae las caras en esta cistelera m» 

tuponc su apM&-iC!ón ni racomenaatlón.) 

, GEIN SlBBA CHAMPAGfNí! 

yereterra f Cangas-6i.|é!i 
PPJMEkA CALIDAD GARANlIZADA 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALAfRATAS) 

Exigir! Eicmpre 
Bravo Murillo, 20, 

Bu.jías esíQSílcaa,-
'*'^ Jabones morenos, 

esta ao.íaaltaaa marca. 
M a d r i d . Te!¿íoQo J . 1.171 

Calzados <íe üoyedad y cconóaiicos 
FUEfíCAIÍii.'iL, Slí y 4<. Suexirsales-
LUNA, 0: 'rc.:í)3ffi€0S, U, y LüNA, 9 

Telf-'Oüo ;;.57l M. 

PARA SATIS 
A N U E S T R O S TATbBBCE»0Ei;8 • Í JT IBANTE E S T A É P O C A D S C A B E S T I A , H E M O S 
PABEICADO ÜN NtJEYO ESTUCHE .C"<).N oO . CARTAS (180 POB 140 MIMMJíTROS-) 
EN PAFEL TELA T 50 SOBRES' FORRADOS »E EXCEDENTE CAMBAD, AL PR-E-

. CÍO EXCEPCIONAL í DE 1,90 PESETAS 
PÁIt4 E N V Í O {pSTtPlCADO AGREGAD O,(>O 

L. ASIM.--Preciad©s5 23, 

ItATESTAS DE COCINA y baños do cinc do todas 
modelo?. Precios ni»y econfei'JiiS. 

M A G D A L E N A , N U H E R O 2? 

Cases y 

• MLMAeE^ BE ©EKEMLES 
Poli.fi€DtmtBis*aáoi« de t@áa ciase 

l ie ' seií i i i las •-" 
T 0 L E P O , ; i 2S - l35 -13 f : 

Ko dejar <íe coüsull/ar esta. casa. 
Para a-dí'iuu'irios recomendamos los 
la.ureados y acreditados talleres de 
BAJADA P U E N T E B E L MAR, 1. 

i:aFes 
IQTÁ Tena 
VALENCIA 

PAEAEMAYOS "JÜFITEM" 
Único eficaü para protección de «dificioa, 

L. EAMIRBZ. 3, COLOKESOS, 3. MADRID. Telf.o lOll, 

T'ünc'! rcícmSticos de IM 

K R A N C H & 
"STERLN6" X 

.MiíiXAS A PLAZOS t 
ORAN KEPEKTORIO 

B A C H " 
"DECKER" 
AL CÜXTADQ 
DE ROLI/Oa 

0L_IVE:R, Viotoria, a 

pnra CONVALECIENTES y PESSONAS UKiJILES os eí 
mejor tónico y ntitritivo- Inapetencia, malas dignetioneis, 

anemia, tTsís, raoiin-icmo, etcétera. 
FARMACIA ORTEGA.—LRON, 1.1.-MADRID 

L f i 3 0 E A T 0 R I 0 : PU'tvNTE DE VALLECAS 

P E D I D 

I I . 

VSrsJ03 V C Ó N A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

do des tercicss ftei pago d© 
aíacharnudo, viñedo el más renom­

brado d« la i-egióa. 
Dirección: PEDRO D03IECQ Y CÍA., .Terea &s¡ la íYeniera 

E L S E Ñ O : 

Faiieoiú ei aía< ií:ie aoostr u n ' 
A LOS SESENTA y OGHO ANOS DE EDÁH. 

H^ieodo recBíiao los Santos Sacramentos y la benfl'ción fie Sn Santiilaa. 

Su director ^pir i tual , reverendo padre Bruno - Ibeas; hijo, don J<»é; hemia­
rias políticas, doña Jesusa y doña Milagros Ijara; üeriaíno político, don Antcmk) 
Oliva; sobrinos, doña Heliodora -Muro, doña' María, doña Julia y don .Tjuia Hue­
bras y don ..Santos Santa María; Eobrino's políticos, primos y demás parientes,-

BUEGAN a sus aningos- enoamienden su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren eii los días 18 eaUas iglesias de San Maj i í^ 

y San Benito y en la capilla de la Dehesa de Peromingo e Iñigo Muñoz (ÁTÍÍSI); 
el día 19 en San. Kamón (Vallecas)., el 20 eií ¡osijeróniñíaa; San. Ijuis, Calatravas; 
Oristo de la SaJüd, Don Juan Alarcón, Beato Grozoa; en Sají Solcistiin (G-ai-
pú¿coa), en e l ,Buen Pastar, K^parádoras, con exposición del Santísimo fííKara-
tnento; Siervas de María, parroqma de la Villa de Hernam; en U jfl:o"ñit6ía da 
Segoiria, paM"0<Jilía.s diO Ittiero, jSluñopedrq' y Laba.jos; en la provincia ,d«''A-ojla, 

.parroquia» de Sanchidrián, Ma«lIo y, Bla.soosaiJ¡?no, y en Miraflcses .4» la S.i«it», 
^lx>vincia de Madrid; el 21 en San José y en_ Nuestra Señcara da lajj*akBfla; <.i ííj 
en San Ginés y Descalzas Bréales, y ei 23 en San Mar'tín, íi':sr/ui splii^ías por eá 
aíraa del finado, 

Ijás misaSi gregorianas comenzaTán el día 2.3, a las onoode la rnaas-na, OJi. !ss 
Sierras de María de San Sebastián (Guipüzcoa), como aeimismo las qdo sa «*íén 
celebrando en Taraüona (Zaragoza), riesde' el día, 12, 

Varios stsaeres Brelados han concedido indulgencias en ¡a Iari»a ae«»6tiiJi-!í»-svií>.. 

g**: 



aonUn^o 17 do agesto de 19Sá (6> EL. DEBATE: JBAITi I I« .—al l© JLiy.—nistor. •t.iVt) 

esventuras de Paco el Feo p*»- -̂"'t" 
EL ASISTENTE DEL CORONEL 

Y SOBRE TODO 
nuCHOCUlDAOO 
con et NiHO. 
AL.ANTERtOR 
AbtiTENTE. U) 
tlANWWIOS 
PORQUE SE 
LA CRÍ ATURA 

>S^IL!L. 
¿Sufre us ted de los pies? No conocerá usted el 

UNGÜENTO MÁ61C0 
que en t r e s d l ^ ex t i rpa t o t a l m e n t e ca­
llos y juanetes , ojos de gallo y durezas. 
Haga u n a prueba v se conver t i rá us ted 

en su entus ias ta propagandis ta . 

Pídalo en todas las farmacias y 
droguerías, l^ñO. Por correo, 

S pesetas. 

FARMACIA 
PUERTO 

Plaza san nmmm, i. 
MADRID 

-A la orden, mi coronela. P i e r d a us ted cuidado. (Es tas en c u a n t o ven un « m e l i t a r » . . . ) PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A , 8 y 10 

PARA MUEBLEŜDE TODAS. A J O C H A , 8 y 10 
PAKA BARATURA Y SOLIDEZ X<Tt%f^tJ5 A & „ ilíh 
DE LOS A R T Í C U L O S DICHOS / * . 1 ^ J ^ ' L - O / t j O y JLW 

UNIGA CASA E N MADRID QUE CUENTA CON UNA FABRICA 
PROPIA, SITUADA E N LA CALLE D E SEGOYIA, 20 

M^&QS^i 

W« periüflle» 
Bla sñlaü. Sin 
Ijofio n i derf-
I Tado» del y»" 

^¿>dA ni thy-
r«4úSna. 
CoBipo-

i a i c l ó n 
l a n e r a . 

Desapa­
rición de la 
gordnra sn-
xrerflna. 

¡ Vento en iodw !w tt»-
cdaat al pmáo de S p » 

laet«e tiaeeo, y « i «1 I»-
Iboratixio P E S Q U I ; p « r 
I caneo, 6,50- Aluieda, n> 
^Baa StibtBtián (Cntftto-

PARAIMPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO-

MaoneilOrtega 
(HUOS) 

KMIHÍÍO 171 • ittkUh' 

I I I IV 

TRACTOR "HERKULES" 
Ija máquina mode" 
lo jíerfoota 7n á a 
6<^ura y cuon<'jirti-
ca. Cuesia mítaa 
que mula£ qtic sus-
tituj-e, haciendo la­
tí irog c o n mitad 
costs. ¡AGBTCUL-
TORKSi A n t e s 
coreiTnr cabaJlerías 
o pora ven4erla6 

D H M O f e T - ^ A C í O N E S Í U B L l C A * ^ 
diaa 17, 18, 19, 20 tardo, en terrenos lindantes cxneiere. To­
ledo, km. G Salidas «auto» oíicina, 4.30 y ¡¡,30. Asiento, 2,50 
posotas.—A. Mengotíl, A l m j ; ^ , M, Madña. Teltfono 1.433 J . 

¿SUFRE USTED DE 
ALMORRANAS? 

La pomada CENAERO es d« éxito se­
guro y rápido en todos los casos, sean in-
tei-nas, externas , sangrantes , e tcétera . 
'l\ibo con cánula, 3 pesetas . Correo, 3,50 
ABADA, 4; FARMACIAS Y PRINC1PALJ5S 

rrw'HF.'^sreH»' •rf7»-fy rvmi-'T-'vf "» 

U E B L E S ELCEÜTÜO 
D E LOJO V ECONÓMICOS-PLAZA DEL AKOEIi, 9. 

LIQUIDACIÓN POÜ C.UIB10 DE DOSiRQ-
. 1111^ 

l-r€*t 5 0 K l 
AVICULTORES 

I alimentad vuestras aves con 
liuasos mol'.des y obtendréis 
sorpréndanlas resultados. 

I Tenemos un gran surtido do 
molinos para huesos, calde­
ras para cocerpiensos, corta-

I verduras y con a-raíces espe­
ciales para avicultores. 

Pedid catálcgo á 
JRflATTHS. ORUBER 
Apartado185.BiLBAO 

I- L D E B A T E 
T F L K F ü K O S Dlí 

Reclaí-c-ón 365 M. 
A'imni5traci¿n.. . SOS I I , 

Basta de sufrir :nuiilnn--ute, {¿racid& al iii.iravilkj-ü descubrimiento do lAl 

Grageas poíenciaies de! doctor goivré 
que curan rvonlo y rad;<'ainieiiie por croa ca .v rei>e]do qns sea ía 

7 ^ ' • cn todas sus maui[estaciónes; Inipotencia (falta d» 
c C t i r ^ S i & S t l é S . vigor sexual), poiaciones ¡loctamas, espermatCRía 

(dcbíldad sexuab, Cansancio mental, pérUlda gs msmorta, dolor de cabcia, 
íírtlgos, denil'.dart muscuia;, fatiga corporal, tüsrtlores, dispepsia, palpita­
ciones, h'stensms, trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enferme­
dades del í-orebro, medula, órganos ECxnales, estJtii3<go, intestinos, cor^i-
zón, etcétera, que tengan por cau-^a u íngen agotamiento nervioso. 

"*-—" - ^*.«.7 J ^ ^ *?% É? * JT m.is «ue un medicamento son 

Las G r a g e a s poteKCi.ai.es cici Ur. feoavrq „„ alimento esencial dei ccrc-
bt'ó medula v ^ d o el sistema nervio.=<.>, aum-sntando el vigor .%xiial, conservando la salud y (ifolon-
eando la úda indicadas esi>cc¡a!m(>nte a los agotados en su unentud por toda ciase d'f excesos (viejos 
eii' anos) a los qua verifican trabajos excesivos, tant.> fis:<-os como mi.rnles o inteípctuales, esportis-
t u liomb'res de ciencia, nnancioros, artistas, comsrciaiUes, iüiíustriales, pensisores, etc., consiguiendo 
con las Gradeas potenciales del Dr. Soivrá, iodos ius a^íucrzos o ejercicios f;ícilmei!fe y disponiendo el 
orenni^^mo para q-ie pueda reanudnrlot; con frecuencia. Basta tomar ua frasco para convcncor̂ *."̂  de ello. 
Agenta' exclusivo: H I J O DK JOSÉ IflDAL V RIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CIKCO PESETAS FRASCO en todas las principales farmacias de Espafia, Portugal y Amírica. 

i Lili i i y i 
'0 

iE§ BE m 

O ü O G O L U T E 
, ís O f i E G A " 

F a b r i c a d o con c a c a o ' le iíi 
mejor ca l idad , e s u n pro­
duc to p r e c i a d í s i m o p a r a ei 
c o n s u m o de f a m i l i a s y d e 
a b s o l u t a g a r a n t í a p a r a '£•-* 
n iños , anciano.», m u j e r e s eq 
la época del e m b a r a z o y dq 
¡a l a c i a n c i a , p e r s o n a s débi­
les , y en todos aque l los , u e 
por r e a l i z a r u n t r a b a j o in-
tc jnctua! iiiU-nso n e c e s i t a n re-

puiiKT fósforo. 

Paquete de 400 gramos i 
3 pesetas. 

f e r emi t e f ranco de por te y 
e m b a l a j e a c u a l q u i e r p u n t o 
de E.spaña, desde seis paque ­

tes en a d e l a n t e . 

ñ f ^ P O L L A S 
» © ü E G A " 

P a r a p r e p a r a r s e en s u pro­

p i a c a s a , y s in mole s t i a s , li­

c o r e s h ig ién icos , j a r a b e s y, 

p e r f u m e s . 

P o r s u s n o t a b i l í s i m a s pro­

p i e d a d e s , c o m o d i d a d de &u 

empleo y e c o n o m í a , se h a n 

hecho t a n p o p u l a r o s , que son 

y a conoc idas y a p r e c i a d a s 

e n l a s c inco p a r t e s del 

m u n d o . 

• trrrrrüte y «lisíT-is-uitla, 
sólo iiríi i;asiÓ!' ¡c C!<>fr)!: 
la d? fiacíTio ¡os pc r fünus 
con )a¡i ATíVOlA.M^ 07<U:(i.\. 

ñiEpei'as "OMSGA' para pprpspnp !os ssgui 
Caja de 

1 ampolla 

55:9 

Frambuesa 
Fiesa 
Grosella . . 
Limón . . . . 
>N3.ranja . . 
Pifia 
P lá tano . . . 

0,7-5 
0.75 
0.75 
0.75 
0.75 
0,75 
0,75 

Caja do 
10 ampolla', 

5,00 
5.00 
5,00 
5.00 
5,00 
5.i00 
5,00 

ñr pellas " O M E G A ' para preparar los SÍOÜÍSÍI 
Caja de 

1 ampolla 

! ; IGOP:S: 
Caja de 

10 ampollas 

j^Absent ín , análogo al A.ienjo 1,00 7,00 
Anidosa, id. al Anisete francés 1,00 7,00 
Benedicto XV, id. al B e n e d i c t i n o . . . 1,00 7,00 
Cagnot, id. al Cofiac 1,00 7.00 
Kirsch 1,00 7.0O 
Kumelin, análogo al Kurnel' 1,00 7,00 
Licor Indio, id. al Ron 1.00 7.00 
Licor de Venus, id. ai Mar r a squ ino . . 1,00 7,00 
Néc ta r amarillo, análogo al Char-

t reusse amaril lo 1,00 7,00 
Néctar verde, id. til id. verde 1,00 7.00 
Pipermín . 1,00 7.00 
Sinebrín, análogo a la Ginebra 1,00 7.00 
Wishy, l̂ d. al Wisky , . 1,00 7.00 

Cajas sur t idas de 10 ampoUas de J a r a b e s 5 pese tas 
Cajas snr t idas de 5 ampollas de Ja rabes , 5 de Licores, 6 pesetas 

Cajas snr t idas de 10 ampollas de Licores, 7 pesetas 

íís;50i:os " 0 M 3 TÍA»» W¿ prcpip^p ios siplsHS3 p&piüires: 

Ai.'TU'a Colonia Cle . ' ipat ra . . . 
id. Id. E'.ectra . . . 
Id. ;d. Fior de L is . 
U . de Lavanda 

Bri l lant ina 
Dsnt í f r ico ro j j 

Id. verde 
E x t r a c t o do Acr.cia 

Id. 
Id. 
I i l . 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

Loción 
I d 

de Ámbar 
do Chipre 
de Cuero de R u s i a . . . 
de Gardenia 
de Heiiotropo 
de Jazmín 
de Lilas 
de Pompeya 
de Rosas de. Or iente 
de Viole ta 
do IdoaJ 

al Jazmín 
a la Vio 'e ta 

Pet róleo p a r a el pe 'o 
Ron Quina 
Vinagra de tocador 

Caja de 
1 ampolla 

2,50 
4,00 
8.00 
2,50 
1.25 
1,25 
1.75 
2,25 
2,25 
2,26 
2.25 
2,25 
2.25 
2.25 
2,25 

- 2.25 
2,25 
2,25 
2 2 5 
4,00 
4.00 
2,00 
2,50 
2,50 

Desde diez pese tas en ade lan te 

se envían franco de por te y embalaje 

a cualquier p a n t o de EspaSa 

F i J H «£ O ̂  E O A " 
Da bril lo y hermosura al cabello, suje ta el peinado aun en las personas que t ienen poco pelo, y, por su acción medi-

cinali ev i ta la calvicie y la cura en los casos en que es susceptiWe de curación. 
Precio: 1,25. Por correo certificado, 1,65. 

Estos productos se venden en Madr id en 'os locales del Laborator io . Al tará . 69; Hermosilla, 52, y en las fa rmacias de 
Gayoso, Arenal', 2; Borreli, P u e r t a del Sol, 5; Benedicto, S:-m Bernardo, 41; Rodríguez, Alber to Aguilera, 21; de Ei Globo, 
plaza de AnfcC>!i Mart ín ; Villegis, Alcalá, 92, y demás principales . En provincias, pídanse en las pr incipales farmacias , y de no en­
contrar lo , diríjanse al d i rec tor del Laboratorio Farmacéut ico Nacional, Hermosilla, 52, enviando su impor t e por Giro postal . 

EL Al)T0^30VlL UNlVEt lSAÍ-

YA ESTA EL NUEVO TURISMO 
R a d i a d o r m á s a l to , de i:iia r i l ue t a l a r g a y b a j a . Aros de fa ro y r a d i a d o r n i q u e l a d o , f o rman­

do u n 'ijonito coníra•^te con l a p i n t u r a de t o n o n e g r o b r i l l an t e , de excelente a c a b a d o , c o m o e n 

los coches de gr-in p rec io . 

CONSLirvIO : 7,9.^3 l i t ros , cer t i f ica ' lo po r el R. M . C. E . y c r o n o m e t r a d o po r el B . A. C. E . 

Exce len te suspens ión , c o m p a r a b l e a l a de coches v e n d i d o s a prec io m a y o r d e 25.000 pese t a s . 

P o r s'u po tenc ia do 23 l í P el «Ford» en l a s cues t a s p a s a a los coches (jue se v e n d e n po r m á s 

del doblo de su va lor . 

P o r c u y a s cu-i l idade?, h o y m á s quo n u n c a resu l t a , que el «Ford» es el coche de a l t a cal i 

d a d , q u e r e p r e s e n t a m a y u r v a l o r i n t r í n seco de cua j i tos a u t o m ó v i l e s se ofrecen a l públ ico . 

Para informes dirigirse a lo? agentes FORD 

M'rdyfipíórvM 
S.A.E 

A 6 E N C I A O F I C I A L D E L 

y L I N C O L 
EXPOSICIÓN 

MAYOS, 4. Teléfono «9-19 M. 
OFICINAS 

VDSA. JORJiALAN, 4 al 8. Tel. 25-02 J 

Anuncios breves econonnicos -HH-

A L M O N E D A S 
.ALMONEDA. C a m a s , so­
mier. 37,.50; cameras, 50; 
matrimonio. 6,): calchones, 
1 3 ; cameros, 22,50; matri­
m o n i o , .36; armarios lu­
na, 350; ropero, 110; lava­
bos completos, 25 ; mo;as co­
medor, 22.60; mesillas noche. 
15; sillas", 6; {jercheros, 20; 
camas doradas, máquinas es. 
cribir, coeer Singcr, gramófo­
nos, alhajas. Luna, 21, Ma-
tesaní. 

C O M P R A S 
SELLOS espaüoies, pago los 
más altxs precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870, 
Gnus, 1. Madrid. 

E N S E Ñ A N Z A S 
O P O S I C I O N E S Bcgis-
tros, «Gacela» del 12 publica 
reglamento, 50 plaz3/S, scgi'm 
programa 1022. Apuntes, 75 
pesetas. Poligros, .3. Librería 
de Oposiciones, 

OPOSICIONES oficiales Pri­
siones, 111 plazas, «Gaceta» 
del 13, instancias iia.st.i 2 de 
septiembre. Apuntes, 12 pe.-
swtas. peligros, S. Librería 
de Oposiciones. 

PRISIONES, 111 plazas con­
vocadas, ,3.000 pelotas. Pre­
paración persoiial del Cuerpo. 
Colegio San Antonio. Pla^a 
Carmen. 

H U E S P E D E S 
PEr?SION religiosa. Señoras, 
niiiof. Todo confort, baflo, 
ca.lctaccíión, jardín, terrazas. 
D(,isde 6 poeotas, E a z <!> n : 
Firancos Eodrígnez, 27, ho­
tel. De nueve a unía, mañana. 

O F E R T A S 
SE OFRECE agricultor prác. 
tico para administrar finca 
agrícola, con toda clase de 
informes y giirantías. Prime-
roa informes, en la Adminis­
tración de e-stí! periódico. 

V E N T A S 
ANTIGÜEDADES, ctiadroa 
preciosos. Galerías Ferreres, 
Carretera del Esto, 2, Veatss . 

BOTICA y rebotica, prodi:c-
tos y preparaciones. Se ven­
de. B . Dur in . Apartado 247, 
Madrid, 

^" t̂laíiláli 
recortables. E i juguete más 
económico- De cada pliego 
salen tres muñecas espléndi­
damente ataviadas. Acaban de 
publioarse los niimeros 73 al 
79, Pida siempre (Mariquitas 
recortables. Venta por m». 
yor, Hernaado, Arenal, 11-
Bpinelly, Preoiados, 7. Cadi 
pliego. Vi céntiaasjs. 

DOS PABELLONES cubior-
to.4, 820 metros cuadrados y 
solar para sanatorio, cdogio, 
rcsiílcnoia, vistas todo l í» . 
d r d , mucha altura. CokBia 
San Antonio, muy barate. 
E . Gnerioro. Ijope Vega, SS, 

Ó P T I C A 

EN RECETAS médico oca> 
lista use crietaies Pmilctal 
¿eiss. Casa Dubosc, óptico*! 
Arenal, 21. 

wm ii W OH 
Calle de Alcaig, f rente 

a las C a l a t r s n s 

poteKCi.ai.es

